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Año LXVI 
H a b a n a . — J u e v e s 7 de S e p t i e m b r e de 1905.—Santa R e g i n a . Número S12. 
E D I C I O I T I D E 
A RIÑA 
o n l a O f l o t i 3 . a , d o O o r - r o o s d o l a ! E L a l 3 a , n a 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O . JF meses oro i 
ü m Portal, i 
b H la. m Í 3r meses oro i í 
i? meses...... fl5,00DUtt 
6 M i - aoo id. 
8 MU«,~"3, COO i<L •'•••{ 
12 masas fíi.oo olata 
6 Id 7.00 11 
8 id. „ 3.75 l i . 
S O C I E D A D Y E M P R E S A 
D E L 
DIARIO DE LA MARINA 
De orden del señor Presidente y á 
pet i c ión de varios señores accionistas 
que representan más de la cuarta par-
te del capital social, s e g ú n previene el 
art ícu lo 11° del Kt-glaineuto en su in-
ciso 49 y en virtud de la renuncia pre-
lentada hoy A la Direct iva por dicho 
señor Pesidente, cito á los sefíores a c -
cionistas de est:i Empresa para la J u n -
ta General Extraordinaria que ha de 
celebrarse el viernes 8 del corriente 
mes á las cuatro de la tarde en la sala 
de sesiones del per iódico , para tratar 
¿le la reforma del Reglamento de la 
Empresa , solicitada por los referidos 
accionistas, y d é l a expresada renuncia. 
Habana 5 de Septiembre de 1905. 
E l Secretario, 
A n t o n i o B i a g g i . 
E s p a ñ a 
De anoche 
M a d r i d , Sept iembre 6. 
A G A S A J O 
U n te legrama oficial recibido del 
puerto de Fless ingue a n u n c i a que l a 
R e i n a G u i l l e r m i n a de H o l a n d a h a 
obsequiado ron un banquete á los ofi-
ciales del crucero P r i n c e s a de A s t u -
r i a s que f u é á dicho puerto p a r a to-
m a r parte en revista naval i n t e r n a -
c íuua l ce lebrada ett honor de l a R e i -
n a de los P a í s e s Bajos . 
L A S E L E C C I O N E S 
Hay s í n t o m a s indudables de que se-
r á muy r e ñ i d a la lucha electoral en 
todas las provincias de E s p a ñ a . 
U N M I N I S T R O I N G L É S 
E N M A L A G A 
H a llegado á M á l a g a el Minis tro de 
H a c i e n d a del Gabinete i n g l é s , p a r a 
asuntos de orden puramente pr i -
vado. 
E l L o r d del E c h i q u i e r r e c o r r e r á 
a lgunas ciudades ant'aluzas. 
E . N T R E G I T A N O S 
E n las c e r c a n í a s de A r a n juez h a 
ocurr ido u n a c o l i s i ó n entre dos tr ibus 
de gitanos, resultando dos de é s t o s 
muertos y varios heridos. 
C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la B o l s a las 
l ibras esterl inas á 3 3 . 1 0 . 
IÍSTA»0S_ HOTOS 
Servicio de la Prensa Asociada 
J U S T I F I C A D O P A N I C O 
B a r c e l o n a , Sept iembre 6 . - P r e v a l e c e 
a q u í un intenso p á n i c o y los touris-
tas e s t á n abandonando prec ip i tada-
mente esta c iudad á consecuencia de 
l a a g i t a c i ó n anarquis ta . 
P E R I O D I C O S E C U E S T R A D O 
L a p o l i c í a h a secuestrado u n p e r i ó -
d ico social ista que a p l a u d i ó el a ten-
tado real izado el domingo pasado por 
los anarquis tas , al a r r o j a r n n a bom-
b a de d inami ta en medio de l a m u -
« d i e d u m b r e que se ha l laba en uno de 
los pr inc ipa les paseos de es ta c iudad . 
P R O T E S T A O F I C I A L 
r n r í s , S< -»i ¡emhre C . - L a C o m p a ñ í a 
dei Tí ib íe f r a n c é s h a protestado for-
inalmente ante este gobierno, contra 
ei acto llevado á efecto por e l P r e s i -
( t e n t é de Venezue la a l disponer la 
« : u s u r a de t<idas sus oticinas en el 
terr i tor io de aquel la r e p d b l í c a , y 
tanto los directores de l a C o m p a ñ í a 
como los funcionarlos del gobierno 
f r a n c é s , conflan en que las d i feren-
efas que h a n surgido entre el P r e s i -
dente Castro y la refer ida C o m p a ñ í a , 
s e r á n sat is factoriamente arregladas . 
S e g ü n declaraciones de los directo-
res de l a C o m p a ñ í a fraueexas, el c a -
ble venezolano no h a cesado de fun-
cionar. 
E L C O L E R A E X T E N D I E N D O S E 
B e r l í n , Sept iembre C . - E l á r e a infec-
tada que se ha extendide sensible-
mente, a l canza ya al rio O d e r , cuyas 
aguas e s t á n Inficionadas. 
H a y habido hoy trece nuevos casos 
y dos defunciones. 
D e i i a m b u r g o se a n u n c i a que h a 
ocurr ido otro caso, s iendo la a tacada 
u n a polaca que vive en u n c a l l e j ó n 
c u y a p o b l a c i ó n es e x t r a o r d i n a r i a -
mente densa. 
P O B L A C I O N D E G O L L A D A 
T l f l i s , Sept iembre C - - 8 e g ú n tele-
g r a m a de E t í z a b e t h p o l , h a n sido de-
gollados todos los hab i tantes a r m e -
nios de la aldea de M e u k e n d , en e l 
distr i to de Z a n g c s v i s h , por los t á r t a -
ros que t ienen completamente r o -
deadas varias otras aldeas de la mis -
m a comarca . 
P I D I E N D O R E F U E R Z O S 
E l gobernador de la r e g i ó n pide con 
g r a n urgenc ia que se le e n v í e n r e -
fuerzos. 
M A T A N Z A D E J U D I O S 
K i s h i n e f f , Sep t iembre 6 — C o n t i n ü a n 
los combates en las calles de esta 
c iudad y los foragidos e s t á n saquean-
do los establecimientos de los j u d í o s , 
de los cuales muchos han s ido muer-
tos ó heridos. 
E L U L T I M O C O M B A T E 
T o k i o , Sept iembre 6'—En despachos 
oficiales, de la i s la S a k h a l i n , cuya 
t r a n s m i s i ó n f u é d e m o r a d a por mal 
t iempo, se a n u n c i a que el resto de 
las fuerzas rusas que q u e d a b a en 
d i cha i s la , s u f r i ó el d í a 2 del ac tua l 
u n a derrota a b r u m a d o r a , d e s p u é s de 
un combate de cinco horas que se l i -
b r ó en las c e r c a n í a s de Nal bu tu, en 
la costa Oeste de la re fer ida Isla. 
La» bajas de los rusos consist iera en 
1 3 0 muertos y un g r a n ndmero de 
heridos, habiendo sido ins igni f ican-
tes las p é r d i d a s que tuvieron los j a -
poneses. 
Not c ia* Comerc ia les 
Nueva York, Sept iemére 6. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ox-interés) 
10A. 
Bonos registrados d é l o s Estados U n í -
dos, 4 por ciento, ex-interós, 10"). 
Centenes, á $1.78. 
Deícue^to pipel co uercial, 6) djv., 
4.1 ¡4 1 4.li2 por 100. 
Cambios sobre LoaJroa, 60 djy, ban-
queros, á $4.83.85. 
Cambios sobre L mdrea á la vista, 
4.85-8'). 
Cambios sobre París, 60 d¡v . banque-
ros á 5 fraseos 17.ó|8 cént imos . 
Idem sobre Hamburgo, 60 djv. ban-
queros, á 95.1i8. 
Centrifugas en plaza, íJ.lóiIO á 4«ts . 
Centrffusras. número 1 0 , pol. 96, costo 
yflete. 2.9l16 á2 .6 i8c t3 . 
Mascabado, en plaza, 3.3{$ ots. 
Azúcar de miel, en plaza, 3.1[8 efe?. 
d e oro , fijos, g a r a n t i z a d o s , m o -
d e r n i s t a s , c h a t o s , d e l g r u e s o 
d e u n p e s o p l a t a , e n m a t e g r a -
b a d o s , p a p e l f r o t a d o y c o r a z ó n 
¡ d e m a d e r a , ú l t i m a e x p r e s i ó n 
d e l a m o d a , s e e n c u e n t r a n e n 
c a s a d e 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 56 
0-1875 1 St 
Jlanteea del Oeste, en tercerolas, $ 8 . 1 5 . 
Harina, patente Minnesota, á $ 5 . 4 0 . 
Londres, Septiembre 6. 
Azúcar centrlfugra, pol. 9 6 , á 1 0 j . 6 i . 
Mascabado, 9 . í . 3 . i . 
Azúcar de remolacha (de la pasada 
cosecha, íí entregar en 30 días) 8á. 9.3i4(¿. 
Consolidados es - interés , 9 0 . 1 ( 8 . 
Descuento Bmco Inglaterra, 2 . 1 ( 2 por 
ciento. 
4 por 1 0 0 español, e x - c u p í n , 9 2 . 1 ( 2 
P a r í s , Septiembre 6. 
Renta francesa, ex - in terés , 100 francos, 





á ^ s p a a c o do l a P l a z a 
Septiembre 6 de 1905. 
A t ú c a r e a . — S s g ú n telegrama de nues-
tro servicio particnlar, la cotización por 
azúcar de remolacha en Londres, ha te-
nido una pequeña baja; en los Estados 
Unidos sin operaciones y lo» precios no-
minales. 
E n esta plaza cont inúa el rotraimianto 
de los tenedores y compradores. 
Cambios. —vSio-uo el mercado 
manda moderada y firmeza en 




Landre* 8 drv , 20.1(8 20.7¡8 
"60 d(» . 19.5(8 20.1(2 
París, « d r v . 6.1(8 0. 5(8 
Hamburgo, 8 dfv . 4.1(2 5 
Estados Unidos 8 d | V 9.3(4 10.1(4 
Espafia, 8/ placa y 
cantidad 8 div. 19.1(4 18.1(2 
Dto. panai a<i a^r«l*i 8 á i > s i t ia l . 
Monada* 6B)rX'ijéf'cn ootUan hoy 
como sigua: 
Greenbacks 10.1(8 á 10.1(4 
Plata americana 
Plata espafiola 80 á 80.1(8 
Valores y Accionen.—Se han efectua-
do hoy en la Bolsa la siguientes ventas: 
50 acciones Banco Español 114.3(4. 
50 id id id 115. 
C0LE5I0 DS GORESIMi 
C O I IZA C I O X O F I C I A L 
C A M B I O S 
i&nqierni Cerner «i» 
Y C O N S T R U C C I O N E S 
" E L G U A R D I A S " 
M E R C A D E R E S S i 2 2 . - H A B A . N A . 
81 quiere V d . hacerse rico m a ñ a n a , 
deposite sus ahorros en el G U A R D I A N . 
E l G U A R D I A N devolverá & V d . sus 
ahorros en k u día acumulados con ga-
nancias. 
E l G U A R D I A N le ofrece á V d . só -
lidas garantías con sus numerosas hipo-
tecas en la ciudad de la Habana y efec-
tivo en los Bancos. 
L a mejor manera de guardar un peso 
es comprar un certificado de el G U A R -
D I A N . 
E l G U A R D I A N es el corresponsal del 
Banco de Lóndres y México en Cuba. 
E l G U A R D I A N ha devuelto á los te-
nedores de sus certificados en concepto 
de amortizaciones m á s de $222000. 
Ac t ivo s e g ú n balance en 80 Junio 1905 
38,207,246,86. A. 
C 1640 1 St 
M . 
i ( E L I R I S ' 
Londrea, 8 di* 2 0 2 0 3 ^ 
„ 80 div 20 í 19,̂  
París, S div „ 6'í 6H 
Hatabargo, 3 dfT 5 
60 div 3% 
EstadoB Unidos, 8 ái* IC1^ 9% 
Espuf iR si plaza y c a n t i d a d , 
8 dir 18lí lO'-í 













10^ p g 
80>í p g 
A Z U C A K K S . 
Aeficar oenbrffuga de guarapo, polarleaoión 
96' 4 13[16 rs. 
Id. de miel polarización 89. 3^ ra. 
Habana. Septiembre 6 de 1905—El Síndico 
Presidente, Emilio Altonso. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
B O L S A PRIVADA 
S I U - K T H H DHL BA.NCO KaPANOL déla lata 
de Cuba consra oro 5 á 5>í vaior. 
PLATA ESPAÑOLA.: concra oro SO ftSO'í 
QroánbaotEsooiiir.» o.-o esoaño 1097¿ á 110>í 
LA}mp. V e n d o 
FONDOS F D B L I O O I 
Valor. P.g 
U N A E Q U I V O C A C I O N 
l a h a c e c u a l q u i e r c o m e r c i a n t e y de v e z e n c m n i m ) la h a c e m o s n o -
so tros m i s m o s , a u n q u e es a lgo d u r o t e n e r q n p c o n f e s a r l o . Se orde -
n ó u n a p a r t i d a g r a n d e d e R E F R I G E R A D O K i O S , ( a q u í d i c e n N E -
V E R A S ) , n o se d i j o n a d a d e l t a n q u e p u r a a g u a , q u e d e b e r í a n h a -
b e r i n c l u i d o , y v i n i e r o n s i n t a n q u e . A a l g u n a q u e o t r a f a m i l i a les 
c o n v e n d r í a u n o de é s t o s m u e b l e s , p e r o p u e d e c o n v e n i r l e m e j o r á 
u n o q u e t e n g a P u e s t o de f r u t a s , C a r n i c e r í a , C a f é , e tc . y á noso tros 
n o s c o n v i e n e s a l i r d e e l los . 
O p o r t u n i d a d c o m o é s t a n o v o l v e r á á r e p e t i r s e y q u e d a n los 
p r e c i o s r e b a j a d o s s e g ú n s i g u e n : 
C a p a c i d a d 4 0 l i b r a s , v a l o r $ 17 .60 , a h o r a S 15 .10 
Empréstito da la Repú )!ioa de 
Cuba 
Obligaolonea nlpotaoarla Ayun-
tamiento 1; hipoteca 
Obligaciones H i 00 t. e o ar i a« 
Ayuntamiento 2? 
Obligaciones Hio otecarl is P. C. 
Oienfaegroe á Vtilaclara.. 
Id. » Id. id 
Id.H Ferrocarril Cpibarien... 
Id. l ! id. Gibara 4 Holaruin 
Id. If San Cayetano á V15a!os ... 
Bonos Hipotecan o»- de u Uo v.p-y 
ñia do Gas y Kleot-ricktai rtp1 • 
Habana 
Id. Compañía ría.s Cu Dana ... 
Bonos de la n«>-> •h',i •<* de Cnha 
emitidos1CQ-' ri-ítfj 
Bono-» 2 ' v t.; > t-ca i'au Matanzas 
Wates Workei 
Bo 10 íiiDotecarios Central O-
Eonot Hipotecarios Central Co-
\ adon^a 
a c c i ó n as. 
Pauto iiauaCo) de la lala de Uno* 
Banco Agrícola. 
Banco Nacional de Uuba 
Oomorfifa de Parrocarrlles Dnj-
doe de la Habana y Al macanee 
de Regla (limitada) „ 
Oomoadía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J acaro 
Oompafiía de Caminos de Hierro 
de uíatanaas ¿Sabanilla 
Compafila aei Ferrocarril del 6as> 
te _ 
Oompafiía Cubana Central Rau* 
way Limited — Preferidas 
Idem. ídem, acciones 
Ferrocairr de (Jibara & HolímiiL, 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Qas 
Compañía de Gao y Kleclricidad 
de Habana -
Compañía del Dique Flotante 
Ked TeicíOnica de la iinoano. 
Nuera Fábrica de Hielo 
Oompabla Lonj&de Yireres déla 
Habana. 
Compañía de Constrncoiones, Re-










































22 .00 , 
27 .50 , 
MO.SO, 
36 .30 , 
33 .00 , . 
38 .50 , 
4 4 . 0 0 , 
55 .00 , 
18 .00 
2 1 . 1 2 




3 1 . 7 8 







Habana 6 de Septiembre de 111». 
Todos ellos hechos de m a d e r a d u r a j los ú l t i m o s con e! in ter ior esmalta 
4 o en blanco. Paecios en O K O E S P A Ñ O L . 
C h a m p i o n é c ¡ P a s c u a l ^ O b h p o / O / 
C1Ü44 
P U E R T O D E _ U H A B A N A 
M o v i m i e n t o l e p i s i j e r o s 
SALIDOS 
Para Colón y escalas en el vp. e p. Buenos 
Aires: 
Sres. Anastasio Herrera—Félix Pérez—Eu-
sienió Sarabia—Q. S. Jackson—F. Govin—José 
Corrales- Margarita Mau .:ni—Juana Caralés 
—I. Lorcón —Celia Eraso—M. Vega—J. Herea 
—Rosa Sinith—I. Smtos—C. Seone —J. Barce-
ló-Marí i Radie—D. Etten - J . Robert—N Gon-
zález—P. A. Suarez —R. i •soy 1 de fam—Fer-
nando Menendaz—M. A. Valofs—E. Arar | 
ro y 1 de fam—E. Guadarrema—P. Cabrera— 
rB. S o l í - E . Qrimaud—A. Vallejo—J. Tario;- -
ÉL, Saucbe¿-J. üelabor. 
COMPAÑÍA D E S E G U R O S M Ü T D O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
E s i a M t a eiila M a n a , el alo 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a cmeiienta a ñ o s de ex i s tenc ia 
y de operaciones continuas. 
V A I A > R responsable 
¿ ^ a hpy 3 9 . 0 6 2 . 4 3 8 . 0 0 
Importe (ie las in-
dem uizaeioues paga-
das baáth la ieeha. . .S 1 .560 .453 -66 
Asegura cnsaa de mampostería exterior-
mente, con tabiguf-ría interior de mam poste 
ría y los pisos todos de madera, altos y bajos y 
ooapados por familia á 32j4 centavos por 100 
anual. 
Casas de mampostería cubiertas con tejas, 
ó asbesto y aunque con pisos altos y bajos y 
tabiquerla de madera, ocupadas por familia, 
á 40 centavos por 100 anual. 
Casa? de tabla ó embarrado, con techos da 
tejas, pizarra, metal ó arbesto y aunque no 
tenjraq.los pisos de madera, habitada solamen-
te por fámj'vv á 47U' cts. por 100 anual. 
Casas de cabla con tecbus de tejas de lo mis-
mo, habitadas solaínente por familia á55 cen-
tavos por 00 a) año. 
Los edificios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, cafe, etc., pa-
garán lo mismo que estos, es decir: si la bode-
g«, esta en escala 12.' que paga $1.40 ñor 10í) 
oro español anual,el edificio pagará lo mismo 
y ei sucesivamente estando en>otras escalas, 
pagando diempro tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, e-̂ q. (K Empedrado. 
Habana, Septiembre V. de 1905. 
01- 38 ?6-l St 
LICITAGÍON PARA LA ESTRACCION Y 
ENTREGA. LOCO M. ¿i DE PIEDKA PI-
CADA.—becretaría de Obras Pfibiicas—Direc-
ción General.—Uaban i 7 de Septiembre de 
1U05.—Hasta las dos de la tarde del día 22 de 
Septiembre de 190 ). se reoiblrán en la Direc-
ción Gcnercl de ObrM Públicas, Edificio de 
Hac'enda, proposiciones en pliegos cerrados 
nara la extracción y entrega de 1.000 M. 3. de 
pie'dftk picadi» j r)c«dentc3 de las calles del 
Vedado, á la Jerauira de la Ciudad de la Ha-
bana.—íjas proposiciones serán abiertas y leí-
das pdbiicainente á la hora y fecha mencio-
nadas, ante ia Junta de la Subasta, que estará 
comp iesta por el Dirsctor General, como 
Presidí i te, y como Vocales, el Ingeniero Jefe 
do la Oficina, en que se haya redactado el 
Pl egó de Condi iories, el Letrado Consultor 
del Departamento de Obras Pfiblicasy de un 
empleado dosigntdo por la Dirección Ge-
neral, que fungirá como Secretario.—Concu-
rrirá tamoién al acto un Notario que dará fé 
de todo lo ocurrido.— El Director General 
podrá adjudicar previamente la subasta, sien-
do aprobada en definitiva por el Secreta-
rio ¿e Obras Pdbiicao.—En la Oficina de la Je-
fatura de la Ciudid. Tacón n. 3, se facilita-
rán á los que lo soliciten los Pliego? de Con-
diciones, modelos en blanco y cuantos infor-
mes sean necesarios.—Juan M. Portuondo, Di-
rector General. c 1̂ 99 alt 6-7 
AGENCIA GENERAL DE GilL 
M E R C A D E R E S 3 5 
A V I S O A L O S H A C E N D A D O S . 
Tenemos el gusto de participar á nuestra 
numerosa clientela que los trabajos actual-
mente en curso en los Ingenios "ESPAÑA" 
"MERCEDITAS", "ADELA", "SANTA MA-
RIA," "AMISTAD," etc. Como también los 
que están proyectados, para lo sucesivo, que-
dan á cargo de nuestra Agencia General en 
Cuba, úuica en esta Isla, y á cargo por contra-
to, durante 4 años, de Don O. HARDOUíN 
Ingeniero, Agente General, habiéndose nega-
do dicho Agente General en modificar sus 
atribuciones, ni siquiera 'mediante al pago de 
una cantidad ofrecida por los Sres. Weil y Zu-
rich. 12516 alt «cK 15-13 
E s l a i í ü i e i s 
La Dirección General de los Establecimien-
tos Cali hace público por este medio lo si-
guiente: 
1̂ —Qu» el Ingeniero señor L. P. de Zurích, 
es el único representante de la casa en Cuba y 
la única persona que está facultada para tra-
tar los negocios de la casa, según poder proto-
colado por ante el Notario de esta ciudad se-
ñor José Ramírez de Arellano. 
2?—Que la única sucursal autorizada de los 
estableMmieutos Cail en la Habana en la Ofi» 
ciña Técnica y Comercial, establecida en la 
casa calle de San Ignacio allmefo 53, altos. 
3:—Que la casa tiene esbroleclda en Francia 
un pleito contra el 9r. C. Hardoaln, su anterior 
agente en Cuba, sobre rescisión del contrato y 
otras reclamaciones, por cuya r^zón ha ter-
minado el 3r Hardouin on el cargo de repre-
sentante de la casa. 
4f—Que si la casa aceptó algunas órdene» 
trasmitidas por el Sr. Hardouin, á las que está 
dando cumplimiento, en lo sucesivo no será 
| aceptada ni cumplida ninguna orden que n» 
vaya trasmitida ñor la oficina á carao del se-
ñor L P. de Zurich, San Ignacio número %% 
Habana. 
alt 13 
E L T U R C O 
N O T A D E A L G U N O S R E C A L O S : 
3 C U P O N E S 
Una olegrafía de guerra ruso-japonesa. 
10 C U P O N E S 
U n jabón violeta con su estuche. 
Una bolsa de colegio. 
U n porta libros. 
Una filarmónica. 
20 C U P O N E S 
Una caja polvos superiores. 
U n pomo esencia muy fina. 
Una cuchilla dos hojas. 
Una tijera niquelada. 
Una navaja de afeitar. 
30 C U P O N E S 
Una caja papel y sobres de colores. 
Una muñeca. 
4 0 C U P O N E S 
Tres peinetas con adornos. 
Una motera con su mota. 
U n guante base ball. 
50 C U P O N E S 
U n reloj despertador. 
U n corte pantalón casimir. 
U n corte vestido o lán . 
Un dizco de grafófono. 
70 C U P O N E S 
Un guante para cacher. 
U n a pelota de base ball. 
1 0 0 C U P O N E S 
U n reloj sistema Roskoff. 
Uu par aretes de oro 14 quilates. 
150 C U P O N E S 
U n par aretes de oro de 14 quilates y pie-
dras finas. 
Un pulso cadena de plata. 
2 0 0 C U P O N E S 
Un reloj de pared. 
Uu alfiler de corbata, de oro. 
250 C U P O N E S 
Una leontina plata nieló , dos ramalea. 
Una cadena de oro 14 quilates con su me-
dalla. 
5 0 0 C Ü P O N E S 
Un grafófono Columbia y una pieza. 
1 , 0 0 0 C U P O N E S 
U n reloj 18 quilates, de señora, garanti-
zado. 
Un loj de plata nielé para caballero, ga-
rantizado. 
1.200 C U P O N E S 
U u a máquina de coser. 
Los cupones son válidos en todo tiempo. 
E L T U R C O no regala prendas falsas. 
Los cupones que no tengan el sello de la 
fábrica, son nulos. 
E L . 
D E P O S I T A R I O D E I i G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 
C A P I T A L $ 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E N C U B A . . $ 1 6 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
O F I C I N A P R I N C I P A ! . C U B A 21 , H A B A N A 
S U C U R S A L E S : 
C a l i a u o 8 4 , H a b a n a 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 
P I N A R D E L R I O 
C A I B A R I E N 
G U A N T A N A M O 
S A N T A C L A R A 
C A M A G Ü E Y 
D I R E C T O R E S 
J o s é A . G o n z á l e z L a n u z a 
Ignac io Nazaua l 
T l i o r v a l d C . C u l m e l l 
E d i n u n d G . V a u g h a n 
W . A . M c r c l i a u t 
J o h n G . C a i l l s l e 
J o s é >!.' l i e r r i z 
.Tules S. B a c h e 
M . Lm- iano D i a z 
rl64G 
M a n u e l S i lve i ra 
P e d o G ó m e z M e n a 
S a m u e l M . J a r vis 
W m . I . B u c h a n a n 
1 St 
Anuncio.—Licitación para la demolición del 
edificio "'Capitanía del Puerto" en üaibariéu. 
—Departamento de Obras Públicas.—Jefatura 
del Distrito de Banta Clara.—Sanca Clara, 4 de 
Septiembre de 1905.—Hasta las dos de la tarde 
del día 12 de Septiembre de 1905, se recibirán 
en esta Oficina, calle de Independencia N*. 63, 
Santa Ciara proposiciones en pliegos cerra-
dos para la segunda subasta de la demolición 
del edificio "Capitanía del Puerto" en Caiba-
rién. Las proposiciones serán abiertas y lai-
das públicamente 6 la bora y fecha menciona-
das.— Kn esta Oficina y en la Dirección Gene-
ral, Habana, se facilitarán al que lo solicite 
los pliegos de condiciones, modelos en blanco 
y cuantos informes fueren necesarios.—J. A-
gramoute, Ingeniero Jefe. 
c 1688 6-4 
S O R D E R A 
Si tiene Vd. algunos amigos que sufren de 
sordera, supuraciones del oído, ruidos en la 
cabeza, etc, dígales que escriban á la B e e b c 
E a r D r u m Co . , 16 Park Row, New York, 
mencionando este periódico, y se les enviará 
GRATIS instruccioae» de como puede curarse 
por sí solo.—Correspondencia y folleto en In-
glés y Español. 
4-6. 
LICITACION PARA COMPRA D E PIEJDRA 
Y RECEBO.—Secretaría de Obras Públicas. 
—Dirección General.—Habana 25 de Agosto 
de 1905.—Hasta las dos de la tarde del dia 
8 de Septiembre de 1905, se recibirán en la Di-
rección General de Obras Públicas, Edificio de 
Hacienda, proposiciones en pliegos cerrados 
para el suministro de piedra picada y recebo 
para la Jefatura de la Ciudad de la Habana 
—Las proposiciones serán abiertas y leídas pú-
blicamente á la hora y fecha mencionadas ante 
la Junta de la Subasta que está compuesta por 
el Director General, como Presidente, y como 
Vocales el Ingeniero Jefe de la Oficina en que 
se haya redactado el Pliego de Condiciones, 
el Letrado Consultor del Departamento de 
Obras Públicas y de un empleado designado 
por la Dirección General, que fungirá Como 
Secretario.—Concurrirá tamoién al acto un No-
tario que dará f6 de todo lo ocurrido—El Di-
rector General podrá adjudicar provisional-
mente la subasta siendo aprobada en definitiva 
por el Secretario de Obras Públicas.—En esta 
< ficina se facilitarán á los que lo soliciten los 
Pliegos de Condiciones, modelos en blanco y 
cuantos informes sean necesario..—Juan M. 
Portuondo, Director General. 
C-158Ó alt 6-25 
Secretarla de Obras Públicas.—Dirección 
General.—Licitación para la adquisición de 
un cilindro compresor de vapor.— Habana 4 
de Septiembre de 1905.—Hasta las dos de la 
tarde del ¿Ra 4 de Octubre de 1905, se recibi-
rán en la Dirección General de Obras Públi-
cas, Edificio de Hacienda, proposiciones en 
pliegos cerrado para el suministro de un ci-
lindro compresor de vapor de dieT; toneladas 
y un roturador de macadam.—Las proposicio-
nes serán abiertas y leídas públicamente, ft la 
hora y fecha mencionada, ante la Junta de la 
Subasta que estará compuesta por el Director 
General, como Presidente, y como Vocales el 
Ingeniero Jefe del Distrito de la Habana, 
el Letrado Consultor del Departamento de 
Obras Públicas y de un funcionario designado 
por la Dirección General que funjirá como 
Secretario—t'oncui rirá al acto un Notario que 
dará fé de todo lo ocurrido.—El Director Ge-
neral podrá adjudicar provisionalmente la se-
basta, siendo aprobada definitiva por el Se-
cretario de Obras Públicas.—En la Dirección 
Genera] se facilitaran á quien lo solicite, los 
Pliegos de condiciones, modelas en blanco, y 
cuantos informes sean necesarios.—Juan M. 
Portuondo, Director General. 
C-1682 alt 5-6 
C a j a s i e S e p t t 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
JÍC 9 / p m a n n de C o * 
( B A N Q U E E O S ) 
C1652 Tü-lSAg 
C A J i S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e 
d a c o n s t r u i d a c o n todos los adev 
l a u t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d a 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s todoa 
lo s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 AGUJAR N. 108 
N* C E L A T S Y C O M P 
B A X Q U U K O S . 
0 - 1 6 5 8 156 14 A g • 
COMPRA-VENTA T PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la Bolas 
Fritada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á ente importante ramo de las m-
Tersiones del dinero. 
J o a q u í n Puntouet , P e r i t o Mercant i l , 
Domicilio: Lealtad U í y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4^ de la tarde.—Corrtspondeucia: 3oi* 
sa PriTada. 11471 26-7 A 
SUBASTA PARA CABO PITA MANILA.— 
Jefatura de la ciudad de la Habana.—Secreta-
ría de Obras Públicas.—Habana, 4 de Septiem-
bre de 1905.—Hasta la una de la tarde del día 
14 de Septiembre de 1905, se recibirán en esta 
Oficina, Tacón N? 8, proposiciones en pliego 
cerrado para la adquisición de 2,250 libras ca-
bo pita Manila "Boston" acordonada, de <X . 
En esta Oficina se facilitarán á los que lo so-
lioiten, los Pliegos de Condiciones, modc.os 
en blanco y cuantos informes sean ne<:esari08' 
D. Lombi'llo Clark. — Ingeniero Jefe de i» 
Ciudad. c 1685 »lt -
ANUNCIO.-Se neoesitan baste veinte y c i q , 
co (25) cuerdas de leña mensuales ^ " « ^ 
en el depósito de Obras Públicas, contiguo al 
poza artesiano, y se admitirán PJ^X^l tardl 
en pliegos cerrados bástala nMdelatarda 
del día 12 de Septiembre actual, en el local do 
la Jefatura de Óbras P á b l ' ^ 
mero 92, donde se facilitaran ^raoMdUft* 
presoe.-Camagiiey 6 de Septiembre de 1W5 -
fcampeyo Sariol, Ingeniero Jefe. C. n. iwi o-o 
m i 
D I A R I O ' D E ' L A ' M A R I M A — M i e i é n de la mañana.—«epticmpre 7 «le i d o s . 
m m 
E l a m e n í s i m o y sagaz c o r r e s -
p o n s a l e n W a s h i n g t o n d e l D i a -
r i o d e l a . M a r i n a e s t á d e v e n a 
p a r a a d e l a n t a r j u i c i o s q u e l a r e a -
l i d a d se e n c a r g a de r a t i f i c a r m u y 
p r o n t o . L a c a r t a s u y a q u e p u -
b l i c a m o s e n n u e s t r a ú l t i m a e d i -
c i ó n v e s p e r t i n a c o n t i e n e u n p r e -
s e n t i m i e n t o q u e e n u n o d e s u s 
e x t r e m o s lo c o n f i r m a n los te-
l e g r a m a s de l a P r e n s a A s o c i a d a 
q u e a p a r e c i e r o n e n e l m i s m o 
n ú m e r o . " S e r í a i n t e r e s a n t e — d e -
c í a X . Y . Z . — q u e l a p a z c e r r a s e 
e n R u s i a u n p e r í o d o de a g i t a c i ó n 
y a b r i e s e o t r o e n e l J a p ó n . " Y 
e f e c t i v a m e n t e , e n T o k i o a c a b a d e 
r e a l i z a r s e u n a m a n i f e s t a c i ó n t u r -
b u l e n t a d e l d e s c o n t e n t o p ú b l i c o , 
( l a p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n d i c e e l 
t e l e g r a m a ) p r o v o c a d a p o r l a s c o n -
d i c i o n e s d e l t r a t a d o de paz , l a s 
c u a l e s e s t i m a n los j a p o n e s e s q u e 
s o n h u m i l l a n t e s é i n a c e p t a b l e s ; 
m i e n t r a s , e n R u s i a s a l v o e l e j é r -
c i to , q u e h u b i e r a p r e f e r i d o s e g u i r 
c o m b a t i e n d o , l a s d e m á s c l a s e s 
s o c i a l e s h a n a c e p t a d o g u s t o s a s 
q u e n o se p a g u e i n d e m n i z a c i ó n , 
q u e n o se v i e r t a m á s s a n g r e y 
q u e l a p a z c o i n c i d a c o n e l p r i n -
c i p i o de u n a e v o l u c i ó n h a c i a e l 
r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l . 
S i t e n e m o s q u e a g u a r d a r á q u e 
lo s a c o n t e c i m i e n t o s nos i n f o r m e n 
a c e r c a d e l a l c a n c e y l a s c o n s e -
c u e n c i a s q u e t e n g a e n e l J a p ó n 
e l d e s c o n t e n t o o c a s i o n a d o p o r l a 
p a z c o n c e r t a d a e n el P o r s t m o u t h 
a m e r i c a n o b a j o l a f é r u l a d e M r . 
R o o s e v e l t , e n c a m b i o l a e v o l u -
c i ó n de R u s i a h á c i a e l r é g i m e n 
c o n s t i t u c i o n a l es u n h e c h o h i s t ó -
r i c o q u e e n t r a e n el d o m i n i o de 
l a a p r e c i a c i ó n y de l a c r í t i c a . 
" H a l l e g a d o y a e l t i e m p o — d i c e 
e l ú l t i m o m a n i f i e s t o d e l C z a r , fe-
c h a d o e n 19 de A g o s t o — d e p r o -
s e g u i r l a s b u e n a s i n t e n c i o n e s de 
n u e s t r o s a n t e p a s a d o s , l l a m a n d o 
á los e l e g i d o s de todo e l p a í s r u . 
La casa de Cores 
" L a A c a c i a " 
E s l a j o y e r í a p r e d i l e c t a 
de t o d a s l a s f a m i l i a s . 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
I29 San Rafael 12, 
C-1483 
T E L E F O N O 1114. 
alt 3 1-3 
so á q u e t o m e n u n a p a r t i c i p a c i ó n 
c o n s t a n t e y a c t i v a e n l a e l a b o r a -
c i ó n d e l a s l eyes , y a d i c i o n a n d o 
c o n ese o b j e t o á l a s i n s t i t u c i o n e s 
s u p e r i o r e s d e l E s t a d o u n c u e r p o 
c o n s u l t i v o e s p e c i a l q u e se e n c a r -
g u e d e l a e l a b o r a c i ó n p r e l i m i n a r 
y de l a d i s c u s i ó n d e los p r o y e c -
tos de l e y y d e l e x a m e n d e l o * 
p r e s u p u e s t o s d e l E s t a d o , " E n r e a -
l i d a d m á s b i e n q u e u n a e v o l u -
c i ó n estas p a l a b r a s i n i c i a n u n a 
v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n , p o r q u e 
c o n t i e n e n e n g é r m e n l a t r a n s -
f o r m a c i ó n r a d i c a l d e l e s t a t u t o 
p o l í t i c o d e l I m p e r i o r u s o , b a s a -
d o h a s t a a h o r a e n l a a u t o c r a -
c i a . 
E s t a d e s a p a r e c e , a u n q u e e l m a -
ni f ies to i m p e r i a l d e c l a r e q u e "se 
c o n s e r v a n la s l e y e s f u n d a m e n t a -
les d e l p o d e r a u t o c r á t i c o ; " p o r -
q u e n o se c o m p a g i n a c o n este 
r é g i m e n l a c o n v o c a t o r i a a l p a í s , 
c l a s i f i c a d o e n tres c a t e g o r í a s , á 
u n o s c o m i c i o s e l e c t o r a l e s p a r a 
c o n s t i t u i r u n a A s a m b l e a N a c i o -
n a l . L a s t res c a t e g o r í a s d e e l e c -
tores l a s c o m p o n e n los p r o p i e t a -
r i o s t e r r i t o r i a l e s , los v e c i n o s d e 
los c e n t r o s u r b a n o s y los c a m p e -
s i n o s y cosacos . L a A s a m b l e a , ó 
D u m a , e j e r c e s u s p o d e r e s d u r a n -
te c i n c o a ñ o s , y e n caso de ser 
d i s u e l t a , e l d e c r e t o de d i s o l u c i ó n 
d e b e c o n t e n e r l a c o n v o c a t o r i a 
p a r a l a s n u e v a s e l e c c i o n e s ; los 
d i p u t a d o s s o n i n v i o l a b l e s , p u e -
d e n i n t e r p e l a r a l G o b i e r n o , e l 
q u e h a b r á d e c o n t e s t a r , s i a s í l o 
a c u e r d a l a m a y o r í a , a n t e s d e l 
t é r m i n o de u n m e s , y e l i g e n s u 
p r e s i d e n t e y s u s c o m i s i o n e s . E l 
C o n s e j o I m p e r i a l se t r a n s f o r m a -
r á e n C á m a r a a l t a . 
S e t r a t a p o r lo t a n t o de l a i n s -
t a u r a c i ó n d e l r é g i m e n p a r l a m e n -
t a r i o , a u n q u e e l P a r l a m e n t o r u s o 
n o t e n g a e n s u » c o m i e n z o s las 
m i s m a s f a c u l t a d e s q u e e l d e los 
pa i ses d o n d e d i c h o r é g i m e n h a a l -
c a n z a d o m a y o r d e s e n v o l v i m i e n -
to. E l u k a s e i m p e r i a l es s i n d u d a 
u n a C a r t a o t o r g a d a , q u e a s í se 
l l a m a n l a s c o n s t i t u c i o n e s d e b i d a s 
á l a e x c l u s i v a v o l u n t a d d e l so-
b e r a n o , p a r a d i f e r e n c i a r l a s d e 
a q u e l l a s o t r a s q u e c o n s t i t u y e n 
u n p a c t o e n t r e l a m o n a r q u í a y 
e l p u e b l o ; p e r o u n a C a r t a o tor-
g a d a es t a m b i é n l a c o n s t i t u c i ó n 
p o l í t i c a de I t a l i a q u e c o n e l n o m -
n o m b r e de E s t a t u t o p r o m u l g ó p a -
r a e l P i a m o n t e e l r e y C a r l o s A l -
berto . 
N o s o m o s de los q u e c r e e n e n 
l a e f i ca c ia y l a v i r t u a l i d a d d e las 
r e f o r m a s i n s p i r a d a s en p r i n c i p i o s 
a b s t r a c t o s y b a s a d o s e n l a p u r a 
t e o r í a . E n l a c i e n c i a p o l í t i c a l a 
e x p e r i e n c i a y l a c o n s t i t u c i ó n n a -
c i o n a l i n t e r n a f o r m a d a por l a h i s -
t o r i a s o n fac tores e s e n c i a l e s . P o r 
eso n o e x i s t e u n m o d e l o de G o -
b i e r n o p a r a todos loa p u e b l o s , 
pues , c o m o d i c e T a i n e , m i e n t r a s 
e n F r a n c i a se h a d e r r i b a d o t r e c e 
veces e n o c h e n t a a ñ o s e l e d i f i c i o 
p o l í t i c o p o r e l p r u r i t o d e l e v a n -
t a r l a v i v i e n d a i d e a l , e n o t r o s 
p u e b l o s é s t a es s ó l i d a y s u b s i s t e 
i n d e f i n i d a m e n t e , " p o r q u e se h a 
c o n s t r u i d o e n t o r n o de u n n ú -
c l e o p r i m i t i v o y m a z i z o , a p o y á n -
dose s o b r e a l g ú n a n t i g u o e d i f i c i o 
c e n t r a l , v a r i a s vece s r e p a r a d o , 
p e r o c o n s e r v a d o s i e m p r e y 
a g r a n d a d o p a u l a t i n a m e n t e , a c o -
m o d á n d o l o c o n tanteos y a r r e g l o s 
á l a s n e c e s i d a d e s de s u s m o r a d o -
r e s . " 
L a e v o l u c i ó n de R u s i a h a c i a 
e l p a r l a m e n t a r i s m o q u i z á s e a fe-
c u n d a e n b i e n e s s i se p r o c e d e c o n 
d i s c r e c i ó n n o a p r e s u r a n d o e l m o -
v i m i e n t o , y s o b r e t o d o s i n o se 
p r e s c i n d e d e l a s c o n d i c i o n e s d e l 
p u e b l o r u s o y d e Jas t r a d i c i o n e s 
q u e t i e n e n r a í c e s p r o f u n d a s e n 
e l a l m a n a c i o n a l . L a s c o n s e c u e n -
c i a s d e l u k a s e d e l 19 d e A g o s t o 
s o n u n a i n c ó g n i t a q u e d e s p e j a r á 
e l p o r v e n i r , p e r o l a h i s t o r i a r e c o -
n o c e r á á N i c o l á s I I e l m é r i t o d e 
h a b e r c o m p r e n d i d o q u e s e r í a i m -
p o s i b l e m a n t e n e r p o r m á s t i e m p o 
u n r é g i m e n q u e es e l d i r e c t a m e n -
te r e s p o n s a b l e d e las h u m i l l a n t e s 
d e r r o t a s s u f r i d a s p o r R u s i a e n l a 
M a n c h u r i a y e n e l M a r A m a r i l l o . 
L O N G f I N E S " L O N G I N S S " , 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o 7 fiío 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
Cuervo y Sobrinos. 
Europa j America 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L 
E N M I L A N 
Mi lán está ya preparando su E x p o -
s ic ión Internacional de 1906, que, por 
las trazas, ha de constituir uno de los 
m á s asombrosos congresos del ingenio 
humano. 
U n a acuarela del pintor Mario 
Stroppa, hecha por encargo del C o m i -
té organizador y repartida por toda 
Italia, reproduce el proyecto de la E x -
pos ic ión hasta en sus menores detalles, 
y produce una impres ión de verdadera 
grandiosidad. 
Los edificios qne compondrán la 
E x p o s i c i ó n se d i v i d i r á n en dos g r a n -
des cuerpos sobre la rerdegneante l l a -
nura lombarda. U n a ocupará el Par-
que, el otro la plaza de Armas, y am-
bos estarán unidos por un tranv ía 
e léctr ico de 1.200 metros de recorrido. 
A l primero de dichos grupos dará 
entrada el Faro de Bonaparte, que 
const i tu irá el pórt ico de honor. Ape-
nas entre por él se encontrará el es-
pectador de frente con la g a l e r í a del 
S implón , donde se erigirá la estátna 
del trabajo, que el escultor Sutti está 
modelando, como presidiendo á todo 
lo que al l í representará fielmente la 
labor inmensa, digna de titanes, que 
ha sido necesaria para la cons trucc ión 
del túne l famoso. 
Del área circnlar de ingreso p a r t i -
rán dos pabellones, uno consagrado á 
la historia retrospectiva de los trans-
portes, y otro á la piscicultura. A t r a -
vesando luego una hermosa calle de 
árboles , se encontrará el salón de fies-
tas y conciertos, y á ambos lados del 
mismo, las ga ler ías de arquitectura y 
decorativas. E n torno á este edificio 
principal se alzarán otros machos de-
dicados á Correos y Telégrafos , Pren-
sa, t ranvías , pesca, etc. 
De uno de los edificios de este grupo 
arrancará el tren e léctr ico en que se 
tras ladarán á la plaza de A r m a s los 
que hayan terminado de visitar el 
Parque, admirando en el cort í s imo 
trayecto el arco trinufal del S i m p l ó n , 
y el Palacio del Nuevo Milán. 
D e s c e n d e r á n los viajeros en la en-
trada principal del grnpo de edificios 
de la plaza de Armas y vis i tarán suce-
sivamente las instalaciones siguientes. 
Galer ía del trabajo, (dividida en in-
dustrias y no en naciones); transportes 
marí t imos , automovilismo y ciclismo; 
secciones decorativas francesas; de ca-
rruajes; agraria, sanitaria (Cruz Roja ) 
y ferroviaria; aparatos de salvamen-
te, Parque aerostát ico, meteorología , 
pabellones de Milán, Austria , E l C a i -
ro en Milán, Orlando Terni , Ansaldo, 
Armstrong, K r u p p ; secc ión del traba-
jo de los italianos en el extranjero. 
Central e léctr ica , material de incen-
dios y manufactura de tabacos. 
S A L V A M E N T O D E U N A 
E X P E D I C I O N P O L A R 
E l Standart de Londres ha recibido 
noticias telegráficas de haber podido 
ser salvados á tiempo los miembros de 
la e x p e d i c i ó n Ziegler en el vapor de 
socorro "Terranova, ' ' que abr iéndose 
paso por entre las só l idas masas de hie-
los flotantes, pudo llegar á Noruega. 
L a latitud m á s cercana al Polo Norte, 
alcanzada por la e x p e d i c i ó n Ziegler, 
fué de 829, 13 minutos. 
A pocas mujeres se les ocurre que 
la nerviosidad se debe con frecuencia 
á desórdenes de los órganos genitales 
curables con el uso del tón ico uterino 
llamado "Qranti l las" y que se encuen-
tra de venta en las farmacias y dro-
guer ías . 
L a s mujeres nerviosas y las que pa-
dezcan enfermedades peculiares al sexo 
deben escribir á la casa Dr . Grant 's 
Laboratories, 55 Worth Street, New 
York pidiendo el libro n ú m e r o 12 que 
e n v í a la casa gratis. 
L a misma casa manda gratis un fresco 
muestra de G r a n t ü l a s P í d a s e . 
E L TIEMPO 
OBSEEVATORIO D E L COLEGIO D E BELÉN 
Septiembre G} 2 p . m. 
Se acaban de recibir observaciones 
de nuestra estac ión de la Barbada, de 
las cuales se desprende la existencia 
de un c ic lón de bastante intensidad, 
hacia el S W , de la I s la por las inme-
diaciones de San Vicente, Is la . Nada 
se puede asegurar sobre la d irecc ión 
del temporal: s egún las leyes generales 
de traslación dada la época y pos ic ión 
que ocupa actualmente, su trayectoria 
debe dirigirse aproximadamente al 
W N W . 
Procuraremos estar alerta y adqui-
rir ulterior información s e g ú n se vaya 
dejando sentir eu las d e m á s estaciones 
de las Ant i l las . 
M . G u t i é r r e z - L a n z a , S. J . 
Cada paciente de dolor de muelas, que em-
plea la Odontalina, formulada por el Dr. Ta-
boadela, es un convencido propagandista de 
la eficacia de ese remedio. 
Se encuentra en todas las Droguerías y Bo-
tlcasf 
ESPAÑA PRODUCTORA 
EL AZUCAR EN 1905 
L a D i r e c c i ó n general de Aduanas ha 
publicado los datos de la producc ión 
de las fábricas de azúcar de caña du-
rante el semestre de 1° Enero á 31 de 
Ju l io de 1905. 
S e g ú n dichos datos, la cafia de azú-
car que entró en las fábricas durante 
ese espacio de tiempo fué de ki lógra-
mos 309.152,087, 48.120,923 ki lógra-
mos m á s que en la misma é p o c a del 
año 1904. 
E l azúcar envasado y almacenado 
durante el ú l t i m o semestre f u é d e 
26.917,639 k i lógramos , existiendo una 
diferencia en la producc ión en favor de 
este año de 6.268,909 k i l ó g r a m o s más 
que en 1904. 
L a s fábricas que han marchado al 
frente de la producc ión azucarera du-
raute el afio de 1905, fueron las si-
guientes: 
L a fábrica de Nuestra Señora del 
Eosario, en Solobrefia ( A l m e r í a ) , que 
mol ió 44.520,151 k i l ó g r a m o s de cafia, 
envasando a z ú c a r en cantidad de 
3.928,405 k i lógramos . 
A és ta sigue en producc ión la de 
Nuestra Señora del Carmen, eu Torre del 
Mar M á l a g a ) , que tr i turó 34.922,345 
k i l ó g r a m o s de caña, e n v a s a n d o 
2.771,291 k i l ó g r a m o s de azúcar. 
P R O T E C C 
D E L H O G 
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(fin»» f «a prirrcliml 
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T0. tmplw «a f»aoi, 
••widerM, inodoros, 
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- C U B A -
M de a» desinfee. 
"«te como el 
FfNO-CRESOL SflRRA 
Evito loi nwsfiRlto., a,.,,,-
•se 
L a s fábricas de Motril (Granada) , 
que son la de Nuestra Señora de las 
Angustias, Nuestra Señora de Lonr-
das. Nuestra Señora del P i lar y San 
Jo«ó, han envasado y almacenado este 
año p r ó x i m a m e n t e cada una 1.200,000 
k i lógramos de azúcar. 
L A PRENSA 
N u e s t r o c o l e g a E l Correo, d e 
S a g u a , p u b l i c a e l s i g u i e n t e s u e l t o 
q u e m u c h o n o s h a s o r p r e n d i d o : 
M A L S I N T O M A 
Por noticias privadas, que nos me-
recen el mayor crédito, sabemos que 
hoy lunes cesará en la dirección del 
decano de la prensa habanera, el D i a . -
e i o d e . l a M a r i n a , el ilustrado y ba-
tallador periodista don N i c o l á s Rivero, 
á quien sust i tu irá el Sr. Espinosa, an-
tiguo y no menos ilustrado redactor 
del mismo periódico . 
L a s causas de este movimiento en 
tan impor tant í s ima publ icac ión , las 
conocemos perfectamente porque se 
nos han explicado hasta en sus meno-
res detalles; y eu verdad lamentamos 
profundamente que ciertas convenien-
cias obliguen á. . . ciertas cosas. 
Sentimos lo que ocurre, y deseamos 
á nuestro estimado c o m p a ñ e r o el se-
ñor Espinosa el mejor acierto en el 
d e s e m p e ñ o de la difíci l mis ión que 
desde hoy se confiará á su reconocida 
pericia. 
R e p e t i m o s q u e nos h a p r o d u -
c i d o p r o f u n d a s o r p r e s a e l s u e l t o 
q u e p r e c e d e , p o r q u e p o d e m o s 
a s e g u r a r a l c o l e g a de S a g u a q u e 
e n este p e r i ó d i c o r e s p e t a b l e y se-
r i o n o h a p a s a d o n a d a q u e p u -
d i e r a d a r o r i g e n á t a n e x t r a ñ a 
n o t i c i a . 
E l S r . R i v e r o n o h a p e r d i d o 
n i p o r u n so lo m o m e n t o l a c o n -
fianza de l a J u n t a de G o b i e r n o 
d é l a E m p r e s a d e l D i a r i o d e l a . 
M a r i n a y m a l p o d í a p e r d e r l a 
c u a n d o e l D i a r i o h a l l egado , 
b a j o s u d i r e c c i ó n , a l m a y o r 
g r a d o de p r o s p e r i d a d m o r a l y 
m a t e r i a l q u e j a m á s h a a l c a n -
zado , r e c i b i e n d o p l á c e m e s de to-
dos: d e l g o b i e r n o , p o r s u a c t i t u d 
f r a n c a y d e c i d i d a m e n t e g u b e r -
n a m e n t a l ; d e los p a r t i d o s , p o r 
PIANOS ELECTRICOS 
Q U E M O D U L A N L A S VOCES. 
U n i c o s en C u b a . S o n u n a m a -
r a v i l l a d e l a r t e m o d e r n o . 
N o h a y n a d a q u e se l e i g u a l e , 
n i e n v o c e s n i e n p e r f e c c i ó n , p a r a 
q u e f u n c i o n e n so lo se n e c e s i t a to-
c a r u n s i m p l e b o t o n c i t o . 
S e p u e d e n v e r á todas h o r a s 
e n los a l m a c e n e s de 
J . B O R B O L L A , C O M F O S T E L A 5 6 
C-1675 1 1 St 
V a p o r e s d e t r a v e s i a . 
E I D E R D E M P S T E R CO. 
E l vapor inglés 
D A H O M E Y 
saldrá para 
PEOGEESO, VEEACRUZ yTAMPICO 
sobre el 13 de SEPTIEMBRE. 
Admite carga y pasajeros. 
PRECIOS D E PASAJE 
Para Pro greso $25 f 13 
„ Veracruz y Tampico f30 $20 
Para más pormenores dirigirse á DANIEL 
BACON, SAN IGNACIO 50. 
c 1683 14-3 
COMPAÑIA 
(HamlTO American Liae) 
El nuevo y espléndido vapor correo alemán 
A L B I N C I A 
saldrá diroctamente para 
Veracruz y Tampico 
sobre el 14 de SEPTIEMBRE de 1935. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
li 3! 
Para Veracrur... $ 36 | l i 
Para Tampico | 46 | 13 
(En oro español) 
V i a j e á V e r a c r u z en 6 0 horas. 
LaCompafila tendrá un vapor remolcador á 
dtoposición de los señoras pasajeros, para con-
ducirlos junto con su equipaje, libre de gastón, 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat^ 
JAntico. 
De mfis pormenores informarán los Consie-
natarlos ^ 
BEIIBUT & RASCH. S A N I G N A C I O 6 4 
c 1695 
A p a r t a d o 7 2 9 
8-6 
VAPORES CORREOS 
Se la Compafla 
A N T E S D E 
A H T O K I O J L O P E Z Y C * 
A l f o n s o X I I I 
C a p i t á n A m é z a g a 
Ealdrft para 
C O E U S A Y S A N T A N D E R 
a las cuatro de la lar-
de, Be vando ia corresponoencia ptblloa. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta* 
fcteo para dichos puertos-
Becibe aztear. caíé y cacao en partidas I flo-
te corrida y con conocimiento directo para Vi-
•0. OÜtii.,Bilbao i' Pasaj**. 
Los billetes de pasaje solo ser&n expedido» 
fcaíta las diei del día de salida. 
Las nóüzae de carga se firmarfin por el Con-
iignatario antes üe correrla* sin cuyo requisito 
•^t^fbe^n lo* documentos de embarone ha». 
. Eewfo 1S v 1« caiga bordo hasta el día 19. 
L« ccnespondenciaBolo se admite en la Ad-
^inisUacióD de Correo» 
E L V A P O K 
MANUEL CALVO 
Capitán CASTELLA 
Saldrá para VERACRUZ «obre el 15 de Sep-
tiembre, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta la víspera del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 15. 
N ^ O T A Be aovlerte á los señores pasajeros 
\ j x J \ qUe en ©1 muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Bantamanna dispuestos á conducir elpasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Cladiator enel muelle de la Machina la 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza fletante, así para esta Inea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos loa eíeotos que se embarquen en 
sns vapores. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique 
te adherida en la cual constará el númerodel 
billete de pesa.ie y el punto en donde éste fue 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
los cuales faltare esa etiauuta. 
Llamemos )B atención de loe señorea pasaje 
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa 
sajeroey del orden y régimen interior délos 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
"Lospasajeros deberán escribir sobretodos 
loe bnltoe de eu equipaje,EU nombre yel paarto 
de destino, con todas ene letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta diposslción la Compefiía 
no admitirá halto alguno de eonipaje qne no 
lle^e claramente estampado elnomorey ape-
llido de su dueño, asi como el del pnerto de 
destino. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios M. OTA DUY,OFICIOS N. 25. 




L A H A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
y vice-versa. 
Vaiiores palacio nara pasajeros 
con cdoí las y amplias yeiitiMas cámaras. 
Sal idas de l a H a b a n a para N . Or leans 
(del nuiel le de l a Machina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Salidas de N . Or leans p a r a l a H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso & la 
Habana en 1? clase | 35 
De la Habana á New Orleans en 1? cíase 20 
De la Habana á New Orleans en 3í clase 10 
Be expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Estados Unidos, 
eomo también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reeo-
jc en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
loe Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda claso. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
M . B . K i n s s l m r y , 
Agente general y Consignatario, Obispo 40 
Teléfono 462. 
C1662 19 ag 
Compapic Genérale T r a i M a n ü p e 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
F.L VAPOR FRANCES 
L A N A V A R R E 
CapitSn PERDRIGEON. 
Saldrá directamente para LA GORUÑA, SANTANDER Y ST. NAZAIRE 
el U de SEPTIEMBRE á las cuatro de la tarde 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamentepara el 
resto de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
Bvidat, Mont'Mos y Compañía 
MERCADERES 35. 
9-6 
para pasajeros y mercancías entre 
F r a n c i a , E s p a ñ a , C u t a , M é x i c o 
y l o s E s t a d o s U n i d o s . 
Servicio efectuado por los confortables y nue-
vos vapores siguientes: 
"Californie" "Louisiane" 
y "México." 
tle 9 , 0 0 0 toneladas c a d a uno. 
1 T I N E R A U I O 
H a v r e , B u r d e o s , Vigo , L a H a b a n a , 
Progreso (facultativo) 
V e r a c r u z , T a m p i c o y New Orleans . 
La primera salida se efectuará por el vapor 
3ue saldrá del H A V R E el 26 de Septiembre v e BURDEOS el 29. 
Para mayores informes, dirigirse á los con-
signatarios en esta plaza 
Sres . B r i d a t , Mont 'Ros & Co. 
MERCADERES 35. 
6 S 
V a p o r e s j w s í e r o s í 
E M P R E S A D E m W t l 
D E 
«OBRINOS DE HERRERA _ 
8. en C . 
Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Catbarién 
M o s los i d í M o s á las ioce iel áía. 
T A B I F A S m Ü E O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a Á Sagfua y viceversa 
Pasaje en li f ?-00 
Id. en 3í f 3-50 
Víveres, ferré ería, loza, cigarros... 0-30 
Meroanoias 0-50 
D e H a b a n a á C a l b a r i é n y viceversa 
Pacaje en 1» |10-83 
Id. en3f f 5-30 
Víveres, ferretería, loza, cigarros. 0-30 
Mercancía. 0-50 
T A B A C O 
D e C a l b a r i é n y Sagrua a Habana* 2 5 
centavos tercio. 
£1 carburo paea como mercancía 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y Comp. Sag-ua. 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e S e p t i e m b r e 
d e 1 9 0 5 . 
V a p o r JÜLIA. 
D í a 8, á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a Nuevitas , Puer to P a d r e , G i b a -
r a , B a r a c o a , G u a n t á n a m o (solo á l a 
ida) , Santiag-o de C u b a , Santo D o -
mingo, San P e d r o de Macoris , Ponce , 
M a y a g ü e z y S a n J u a n do P u e r t o K i -
R leo . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 10, á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , B a ñ e s , S a -
g u a de Ti inaino , B a r a c o a , G u a n t á -
namo (solo á l a ida) y Sant iago de C u -
ca . A la vuelta t o c a r á a d e m á s en 
P u e r t o P a d r e . 
V A P O R E S CORREOS 
DE LA 
COMPAÑÍA HAMBURGUESA AMERICANA 
( H a m b u r g A m e r i c a n JAne) 
Para C O M A (Espafia), HAVRE (Francia), DOYER (Inüalerra) 
y HAMBURGO (Alemaiiiá), 
Unica comunicación directa entre la HABANA é INGLATERRA. 
Ssldri sobre el 14 de SEPTIEMBRE ei nuevo y espléndido vapor correo alemán 
Admite carga áfietes módicos y pasajeros de cámara y proa á quienes ofrece un trato es 
mirado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La carga se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran número de puertos d« Inglaterra, Holanda, Bélgica. Francia, España y Eu-
ropa en general y para Sur América, Africa, Australia y Asia, con trasbordo en Havre ó Ham-
burgo á elección de la Empresa. 
Pasaie en 3- para Corana, $29-35 oro Espalí l . incluso impesto í e ¡esemliarc] 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase, 
i-ara cumplir el K, L>. del Gobierno de üspaña, lecba 22 de Agosto de 1903, no se aamitirá 
en el vapor más equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
eu la Casa Consigna tari a. 
Para ZDds pormenores y dates sobre fletes pasajes acúdase á los agentes: 
H E 1 L B V T Y R A S C H . 
Correo: A p a r t a d o 729 . Cable H E 1 L B U T . San Ignac io 5 4 , H A B A N A . 
V a p o r MARIA HERRERA. 
D í a 15, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas, Puer to P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á l a ida) y Santiago de C u b a . 
V a p o r AVILES." 
D í a 20. á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevi tas , G i b a r a , V i t a , S a -
míí, B a ñ e s , B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . 
V a p o r SAN JUAN. 
D í a 25 , á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas, P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á l a ida) y Santiago de C u b a . 
V a p o r COSME DlTHERRERA, 
D í a 30, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , B a ñ e s , S a -
gua de T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á -
namo y Santiago de C u b a . 
En GUANTANAMO. 
Los vapores de lo? día? 5, 10 y 15, atracarán al 
muelle'de Caimanera y los de los dias 8, 23 y 
30 al de Boquerón. 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recioe hasta Us tres de la tarde del dia 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
basta las seis do la tarde del día anterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
La carga para puertos d« Santo Domingo y 
Pnerto Rico solo «e recibir i basta el día 7 á 
las cinco de la tarde. 
Para más informes dirigirse á los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C.) 
c 1206 78-1° Jl. 
í í 
Vnelta Abajo S. S. Co. 
E l v a p o r 
Capitán MONTES DB OCA 
Saldrá de Batabanó, los LUNES y JUEVES 
(con excepción del Gltimo jueves de cada mes) 
á la llegada del tren de pasajeros que sala de 
de la estación de Villanueva á las 2 y 40 de la 
tarde, para 
Co loma. 
P u n t a de C a r t a s , 
B a l l é n y 
C o r t é s , 
saliendo de este último punto los MIERCOLES 
y SABADOS (con excepción del sábado ültlmo 
de cada mes) í las S de la mañana, para llegar 
á Batabanó los dias siguientes al amanecer. 
La carga se recibe diariamente en la es-
tación de Villanueva. 
tara mas informes, acúdase á la Compañía 
Z U L U E T A l O (bajos) 
e 1»3 78-Í J l 
GIROS D E L E T R A S 
" V O i p . 
C U B A 78 Y 7 8 
Hacen pagos por el cable, giran letras á cr>r -
ta y larga vista y dan cartas da crédito sobre 
New York. Fílaaelfla, New Orleans, San Fran 
cisco, Londres, París, Madrid, Barcelona y de 
más capitales y ciudades importantes de los 
Estados Unidos, México y Europa, asi como 
sobie todos los pueblos de España y capital y 
uertos de México. 
Encombinación con los señores P. B. Holllns 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valores ó acciones cotiEi-
bles en la Bolsa de dicha ciudxd, cuyas cotisa-
ciones se reciben por cable diariamente, 
c 1203 78-1 J l 
Banqueros.—Mercaderes 2 2 . 
Casa originalmente establecida en 1344 
Giran letras á la vista sobre todos los Bañóos 
Nacionales de loe Estados Unidos y dan espa-
cial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE. 
c 1205 78-1 Jl J. A. B&NCES Y COMP. 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el oable, facilita oartis de 
crédito y gira letras ácortayUrgavisU sobra 
las principales plazas de esta Isla y las de 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, ühtai os 
Unidos, México, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y sobre todas lasoiudades y oaablas 
de España, Islas Baleares, Canarias ó lulla. 
c 1211 78-23Jl 
Hijos de R. Arguelles. 
B A N Q U E R O S . 
M E R C A D E R E S 3 6 . - H A B A N A , 
Teléfono núm. 70. Cables: "Ramonargue 
Depósitos y Cuentas Uorrienta?.—Dapósita-
de Valores, naciéndose oargo del Cobro y Ra • 
misión de dividendos é intereses.—Préstamoj 
y Pignoración de valores y frutos.—Compra y 
venta de valores públicos é industrialej.— 
Compra y venta de letras de cambios.—Cobro 
de letras, cupones, etc. por cuenta agoaa.— 
Giros sobie las prlncipale'i plazas y también 
sobre los pueblos de España, Islas Balearas y 
Canarias.—Pagos por Oable y Cartas de Orá-
dito C-603 156m~l? Ab 
Ñ. C E L A T S Y Como. 
1 0 6 , A g u í a r , I O S , eagutaa 
ú, A n i a r a u r a . 
H a c e n pagos por e lcaDle, f a c i l i t a 
cartas de c r é d i t o y gira& letras 
s corta v larga vista, 
obre Nuew i ork, Nueva Orleans, Verasru» 
México, Sai. ,uan de Puerto Rico, Londres, Pa 
rís, Burde Lyon, Bayona, Hamburgo, Romí» 
Nápoles, ¡ .lian, Génova, Marsella, Havre, Ls 
lia, Nanu .-, S»int Qnintin, Dieppe, Toulousa 
"Venecia, Flurenoia, Turin, Masimo, eto., â  
como sobre toda las capitales y provincia da 
E s p a ñ a é Islas C a n a r i a s . 
5̂41 i5tí_u Ag 
8, O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M E K C A l > E U E i 
Hacen pagos por el oable. Facilitan carta 
de orélto. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venencia, Flo-
rencia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, 
Bremen, Hamburgo, París, Havres, Nantes, 
Burdeos, Maroella, Cádiz. Lyon, México, Vera-
cruz, San Juan de Puerto Rioo, etc., etc. 
sobre todas las capitales y puertos sobre Pa-
ma de Mallorca, Ibisa, Mahon y Santa Cruz da 
Tenerife. 
y exx «arta- lailat 
obre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara.Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad 
Cienfuegos, Sancti Epiritus, Santiago de CuD a 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar de Rio, Gi-
bare, Puerto Principe y Nuevitas. 
c 1204 78 1 Jl 
J. BALGSLLS 7 
(8. en O.) 
Hacen pa^os por el oable y giran letras á o j: 
tay lar^ja vista sobre, Now-York, Londres, Pj.-
risj' sobre todas las capitales y pueblos da líi-
pana e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañía de Seguros co-r -t 
incendios. 
C1202 15(. 
b u i m p a r c i a l i d a d i n c u e s t i o n a b l e , 
y d e l p a í s , p o r e l c e lo y p e r s e v e -
Wttrtia c o n q u e d e f i e n d e los i n t e -
rest's g e n e r a l e s . 
P o r lo d e m á s , n o h a s i d o so lo 
e l .colega s a g ü e r o e l s o r p r e n d i d o 
p o r l a r e f e r i d a n o t i c i a . T a m b i é n 
l o f u e r o n m u c h o s de n u e s t r o s 
c o m p a ñ e r o s de l a H a b a n a , h a s t a 
e l p u n t o de q u e a y e r p o r l a m a -
ñ a n a v i n o á f e l i c i t a r á n u e s t r o 
D i r e c t o r por h a b e r s a l i d o t r i u n -
fante d e l a i n t r i g a i n c a l i f i c a b l e 
q u e , á s u d e c i r , c o n t r a é l se h a -
b í a u r d i d o , u n a c o m i s i ó n c o m -
p u e s t a d e l P r e s i d e n t e d e l a A s o -
c i a c i ó n de l a P r e n s a , S r . D . A l -
fredo M a r t í n M o r a l e s y d e l d i - ' 
r e c t o r d e l Avisador Comercial d o n 
J u a n L ó p e z S e ñ a . 
P e r o de todas suer te s , n o h a y 
por q u é d e c i r c u á n t o h a b r á a g r a -
d o c i d o e l S r . R i v e r o y c u á n t o 
h e m o s a g r a d e c i d o todos e n es ta 
r e d a c c i ó n , q u e h o y n o es m á s 
q u e u n a f a m i l i a u n i d a p o r l a -
zos c a r i ñ o s o s é i n d i s o l u b l e s , e sa 
m u e s t r a de c o n s i d e r a c i ó n y de 
afecto de ios p e r i o d i s t a s de l a 
H a b a n a . 
Y n o d e c i m o s m á s , p o r q u e los 
r u m o r e s á q u e n o s v e n i m o s ref i -
r i e n d o t i e n e n p o r base a l g o t a n 
p e q u e ñ o , y t a n a b s u r d o q u e no 
h a y n e c e s i d a d d e r e c t i f i c a r l o . 
H a b l a n d o de los sucesos de 
« j u a n a b a c o a , d i c e E l Nuevo País: 
Nos dolemos de qno la paz púb l i ca 
se perturbe; sentimos infinitamente lo 
que ocurrej pero aunque haciendo 
cuanto humanamente es posible por 
evitarlo, uo llega nuestra paciencia á 
poner en práct ica un precepto del 
Evangelio y presentar la otra mejil la 
cuando ya una nos ha sido golpeada: 
procuraremos evitar toda lucha, lleva-
raos el firme p r o p ó s i t o de que las elec-
ciones sean la e x p r e s i ó n honrada del 
sentimiento nacional, qu« la ley se 
cumpla; pero contra el agresor impre-
visto, contra el asaltante en despobla-
do, no tienen eficacia en el C ó d i g o P e -
nal ni la po l ic ía , y en legitima defen-
sa, se ataca sintiendo tener que hacer-
lo; pero procurando repeler la agre-
s ión de modo que s irva de escarmiento 
en lo futnro al audaz ofensor. 
D e s e a r í a m o s de todo corazón que en 
lo snoesivo no se repitieran escenas 
que como la de Guanabacoa dejan tris-
te recuerdo; lo deseamos por amor á 
Cuba, por nuestra cons iderac ión en el 
orbe entero; no desesperamos de que 
el patriotismo de todos se imponga, y 
las luchas po l í t i cas no degeneren en 
sangrientas colisiones, dignas de paí-
ses salvajes; y confiamos en que los li-
berales no serán tan agresivos en el 
d ía de mañana y que nosotros, los mo-
derados, adquiriremos alguna m á s pa-
ciencia hasta que el escrutinio decida 
la contienda electoral. 
S e g ú n parece , ó s e g ú n se des-
p r e n d e de los p á r r a f o s a n t e r i o r e s , 
los l i b e r a l e s f u e r o n los c a u s a n t e s 
de lo s u c e d i d o en l a v i l i a h i s t ó r i c a 
de P e p e A n t o n i o y de l a s m u r a -
l l a s d e g u a n o , y n a t u r a l m e n t e , 
d o n d e las d a n la s t o m a n , p o r q u e , 
con r a z ó n ó s i n e l l a , n a d i e se d e -
j a a p a l e a r . P e r o o c u p á n d o s e de 
los m i s m o s sucesos E l Liberal 
h a b l a de u n a c o n s p i r a c i ó n t r a -
m a d a e n l a H a b a n a d e s d e h a c e 
c u a t r o meses , y á l a c u a l se debe 
el e s c á n d a l o . 
. D e m o d o q u e no es p o s i b l e a v e -
r i g u a r q u i é n a r r o j ó l a p r i m e r a 
p i e d r a . 
D e todos m o d o s , lo c i e r t o 
q u e lo o c u r r i d o e n G u a n a b a c o a 
n o es n u e v o , d e s g r a c i a d a m e n t e . 
E s l a r e p e t i c i ó n de lo q u e v i e n e 
o c u r r i e n d o d e s d e h a c e a l g ú n 
t i e m p o en c a s i todos los m i t i n s . 
Y o j a l á t e n g a su t é r m i n o " c u a n -
d o e l e s c r u t i n i o d e c i d a l a c o n -
t i e n d a e l e c t o r a l " . 
Y r e p e t i m o s l o d e l d i a r i o p r i -
m e r a m e n t e c i t a d o . " Q u e el p a -
t r i o t i s m o d e todos se i m p o n g a y 
l a s l u c h a s p o l í t i c a s n o d e g e n e r e n 
e n s a n g r i e n t a s c o l i s i o n e s , d i g n a s 
de p a í s e s s a l v a j e s " . 
E n e l G o b i e r n o P r o v i n c i a l se 
h a r e c i b i d o e 1 s i g u i e n t e t e l e -
g r a m a : 
Batábanó , 5 de Septiembre, 7 p . m. 
Gobernador Prov inc ia l .—Habana. 
A y e r tarde fué agredido segando te-
niente de alealde, señor Antonio R e g ó 
por Francisco Armada, nacional fusio-
uista. Armada h ir ió levemente con cu-
chillo á R e g ó el cual l u c h ó hasta des-
armar á su adversario. A r m a d a fué 
detenido. E l Juzgado entiende en el 
asunto. 
Doctor (.\isu80, Alcalde. 
E s t o s i q u e n o d a l u g a r á d u -
das . E l q u e h i r i ó a l t e n i e n t e a l -
c a l d e , S r . R e g ó , es l i b e r a l fu s io -
n i s t a y se a p e l l i d a A r m a d a . E s 
d e c i r q u e A r m a d a , a r m a d o d e 
u n c u c h i l l o t r a t ó d e . . . . a g r e d i r 
a l S r . R e g ó , e l c u a l l u c h ó c o n s u 
a g r e s o r q u e d a n d o A r m a d a des -
a r m a d o y e l t e n i e n t e a l c a l d e le -
v e m e n t e h e r i d o . . . 
D i c e E l Liberal, e n t r e o t r a s 
cosas de s u b i d o c o l o r p o l í t i c o ; 
L a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a se h a 
convertido en campo abonado para to-
da ciase de abusos y de desmanes, en 
beneficio exclusivo de Estrada Palma. 
N a d a se acuerda ni nada se resuelve, 
que no sea para su reelección. 
E s t a m o s m u y le jos de c r e e r 
s e m e j a n t e a s e v e r a c i ó n , p e r o s i 
a s í f u e r a ¿ q u i é n t e n d r í a l a c u l -
pa? ¿ H a c u m p l i d o la C á m a r a c o n 
s u s d e b e r e s ? E l S e n a d o , ¿ c u m -
p l i ó c o n los s u y o s ? ¿ T e n e m o s 
n u e v o s p r o s u p u e s t o s ? L a C á m a r a 
y el S e n a d o s i n c e l e b r a r s e s i o n e s 
h a n t e n i d o e l c u i d a d o de d e j a r 
a b i e r t a l a l e g i s l a t u r a , c o n e l s o l o 
fin de q u e s u s h o n o r a b l e s m i e m -
b r o s p u d i e s e n c o n s e r v a r l a i n -
munidad p a r a fines p o l í t i c o s de 
b a j o v u e l o . 
D e m a n e r a q u e de ser c i e r t o l o 
q u e a s e g u r a E l Liberal, y n o s o -
tros e s t a m o s muy le jos de c r e e r , 
l a c u l p a e x c l u s i v a d e ese a b u s o 
s e r i a d e l p o d e r l e g i s l a t i v o . . . y d e 
d e n a d i e m á s . Y . . . 
" T u lo q u i s i s t e f r a i l e m o s t é n " . . . 
D i c e u n d i a r i o q u e e n n u e s t r o 
S e m i n a r i o C o n c i l i a r h a n t e r m i -
n a d o los e x á m e n e s d e i n g r e s o . 
A v e i n t i c i n c o a s c i e n d e n los q u e 
a s p i r a n a l s a c e r d o c i o , d e los c u a -
les v e i n t i d ó s son c u b a n o s . 
L a a p e r t u r a d e l c u r s o s e r á e l 
d i a 2 d e l p r ó x i m o O c t u b r e , d e -
c l a r á n d o s e r e a n u d a d a s las t a r e a s 
d e l S e m i n a r i o , c l a u s u r a d o p o r e l 
O b i s p o S b a r i \ . a . 
E l a c t u a l O b i s p o , M o n s e ñ o r 
E s t r a d a , t i ene e l p r o p ó s i t o de q u e 
e l S e m i n a r i o C o n c i l i a r de l a H a -
b a n a r e s p o n d a á l a s n e c e s i d a d e s 
d e l a D i ó c e s i s . 
H e a q u í u n a n o t a d'-'lce y s i m -
p á t i c a q u e r e g o c i j a y c o n m u e v e , 
e n m e d i o d e l d e s c o n c i e r t o q u e 
n o s r o d e a . 
al ó i í aciarei 
c o n m a r c o s d e n o v e d a d , d o r a -
d o s y b a r n i z a d o s , s e h a l l a n e n 
g r a n v a r i e d a d y d e m u c h o 
g u s t o e n c a s a d e 
J . B O R B O L L A , 
C-1275 
C O M P O S T E L A 56. 
- I R t 
EL TEÍOPO BEL JiPOH 
A la altura que estamos ya no puedo 
ponerse en duda que los japoneses trian 
fan de lo^ rUsos. E n lo que no se ha pea 
eado es en la verdadera cau^a; es decir, en 
el verdadere secret » del éx i to . De nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valent ía y dis-
ciplina del eiército y la marina, las armas 
modernas y do precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud estan-
tl exlrefifdo. Hay que eliminar el res-
0 i de la alimentación do ayer antes de 
tomar la al imentación de hoy. E l Té Ja -
ponés que prepara el Dr. González, re-
suelve el problema del ex treñ imiento de 
la manera más sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té J a p o n é s 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te J a p o n é s se evitan 
los dolores de cabeza, lo-; mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la apendicifis que, ténganlo presénte los 
extreñidos, la principal causi que reco-
noce es el extreñimiento . 
E l Té Joponé* Dr. Gon/.íUe/, se veni 
de en la Botica San José, calle de la Ha-
bana núm. 112, esquina á Lamparil la. 
C 1623 1 St 
BRILLANTES BLANCOS 
D l í Ira C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S . 
dc-Mle 1 a 10 quilates de peso, sueltos 
Í- montados eu joyas y Relojes oro s ó -ido de 1 4 y l 8 quilates. 
Aoajjai» de recibirse ú l t i m a s nove-
dades en la J o v í H i importadora 
E L DOS DE MAYO 
D E B L A N C O E H I J O , 
( H a U n a ) A n g s l e s n u m e r o 9. 
C IfiGS 1 St 
I U E V A 
G U R Á I 
¡ ¡ P A R A 
A L M O R R A N A S 
Aplica el moderno cicatrizante 
antiséptica á teda la supérele Infla-
mada. í>r 
El «n^que conocemos con el nombre de 
ALMORRANAS 6 Hemorroides, es una en-
fermedad del intestino recto y se manifiesta en 
forma de una intensa picazón y de dolorosas 
llagas. La dificultad oe aplicar el remedio á 
toda la superficie irritada la hace difícil de 
aliviar y de curar. EL LAPIZ PREVENTIVO 
es de tamaño y forma que permite su introduc g 
ción y alcance i las partes inflamadas y consipt £ 
de potentes ineredientes antisépticos y cicatri-
zantes que alivian y curan instantáneamente. 
No es UNGUliNTO ni SUPOSITORIO sino 
un vehículo para el medicamento, aprobado por 
eminentes facultativa, y que proporciona la 
curación positiva v perraanente. Pida Vd. al 
boticario el LAPÍZ PREVENTIVO para la» 
almorranas. 
W I L L A R D C H E M I C A L C O „ 
" No. 9 Cornhill, Boston, Mass. 
De venta; Sarrá, Johnson, y principales .̂ «rma-
cias de Cuba. 
V u e l v e el S u e ñ o R e s t a u r a d ^ 
despu's de un baño con 
S u l f u r o s o d e 
G l e n n 
Cura al misrno tiempo que iim» 
pia. Sus cualidades medicinales 
dejan la piel libre de impurezas. 
E l sarpullido, las quemadas, henaas, 
la caspa, pronto se someten a sus 
efectos curativos. 
V e i n t i c i n c o j ó v e n e s de lo s c u a -
les v e i n t i d ó s son c u b a n o s , d i s -
p u e s t o s ó s a c r i f i c a r s u v i d a ente -
r a á l a b u e n a c a u s a ; á l a c a u s a 
de D i o s y l a H u m a n i d a d . P a -
r a e l l o s n o h a b r á p a r t i d o s p o l í -
t i cos , n o h a b r á a m b i c i o n e s bas -
t a r d a s . 
L o s h o m b r e s h e r m a n o s todos 
y las a m b i c i o n e s r e d u c i d a s á p r o -
p a g a r las v e r d a d e s de l a r e l i g i ó n 
q u e pro fe san y á h a c e r s e d i g n o s 
s i e r v o s d e l D i o s á q u i e n s i r v e n . 
B i e n m e r e c e n e l s e ñ o r O b i s p o 
y lo s f u t u r o s s a c e r d o t e s n u e s t r o s 
s i n c e r o s p l á c e m e s . 
D e E j Jhiu-nfo, d e C a i b a r i ó n , 
c o p i a m o s e l s i g u i e n t e s u e l t o q u e 
n o d e j a de ser e n i g m á t i c o : 
<¿Se nos dice que en cierto palacio 
eocantado que tiene trazas de ser de los 
famosos de las Mil y una noches por 
las inverosimilitudes que en él se l l e -
van á la práctica, se ha efectuado un 
registro ordenado por un juez que por 
raro contraste pertenece á los tiempos ¡ 
modernos y se ha encontrado un arse - j 
nal de armas de todas clases. Nótase , 
s egún se dice, que no faltan ni picos ni 
palas, pues los genios del castillo t ie-
nen previsto el caso de que ellos mis-
mos tendrán que cavar su propia se-
pultura. De confirmarse eso» rumores 
hay que decir: ¡Caramba! ¡ C a r a m b a ! 
¡Carambola! Conque ¿«hf 
E l c o l e g a n o s d e j a t e m b l a n d o 
de p a v o r a u n q u e p a r e c e " q u e se 
t r a t a de c a r a m b a s y c a r a m b o l a s " 
e n t r e a d m i r a c i o n e s . 
P e r o , no: eso de las a r m a s de 
todas c l a s e s y d e los p i c o s y d e 
las p a l a s . . . a l g o y « u n a/^os q u i e -
re s i g n i f i c a r . 
¿ N o h a b r á e n ese c a s t i l l o a l g ú n 
G a s p a r , c o m o e l d e " L a s C a m p a -
n a s de C a r r i ó n " , q u e l l e v a d o d e 
fines p a r t i c u l a r e s p r e t e n d a m e t e r 
m i e d o á l a g e n t e c o n a r m a s de 
todas clases, p a l o s y p i c o s ? 
P o r q u e e n r e v o l u c i o n e s n o 
h a y q u e p e n s a r . E n estos t i e m -
pos de f o n ó g r a f o s , c i n e m a t ó g r a -
fos y a u t o p í a n o s , n o h a y h o m -
bres t a n n e c i o s q u e p r e t e n d a n 
s e r i a m e n t e m a t a r l a g a l l i n a de los 
h u e v o s d e oro . 
E l s e ñ o r F i r m i n g e r a c a b a d e 
p u b l i c a r en u n p e r i ó d i c o d e V e -
r a c r u z u n n o t a b l e t r a b a j o a c e r c a 
de l p o r v e n i r de l a A m é r i c a L a -
t i n a . 
S e ñ a l a e l p e l i g r o d e l a a b s o r -
c i ó n p o r l a r a z a s a j o n a , s o b r e to-
do p a r a M é j i c o . 
E l mayor peligro, el que m á s se acen-
túa y se palpa cada d ía más , es la i n -
filtración de los capitales y de los i n -
migrantes de la A m é r i c a del Norte, que 
si en la actualidad es ya sensible, cuan-
do los americanos tengan exceso de 
poblac ión y de capitales, tendrán l a 
imperiosa necesidad de derramarse 
fuera del territorio nacional y será 
•Méjico por su vecindad la inmediata 
perjudicada con su desarrollo, aunque 
también caerán bajo la féru la sajona 
Bras i l , R e p ú b l i c a Argent ina y las cos-
tas del Pacíf ico. 
M é j i c o t i e n e t r e c e m i l l o n e s de 
h a b i t a n t e s q u e a m a n c o n p a s i ó n 
O I A N T E 
¿ E N Q Ü E C O N O C E Í T S T E D S I U N 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
E S L E G I T I M O ? 
CUERVO Y SOBRINOS 
Ü I'« 2 C O S 1 M P O K T A D O K E S 
E s t a ca/m oTvece r I p/ibllco ea g-eneral un ¡^rar» 
«'artido de briltaatos •JiiPltos de todos t a m a ñ o s , f i m -
dados de bri l lantes «o l i tar fo , p&ra s e ñ o r a de.sde 
1 á 12 ki latee , el par, solitarios para cabal lero, 
desde l j 2 á 6 ki lates , sortijas , br i l lantes de Tanta» 
sia para s e ñ o r a , especlalaienfce forma marquesa , de 
bri l lantes h c í o s Ó con preciosas perlas al oeutro^ 
r u b í e s orientales , esmeraldas , enflros ó turquesas y 
cuanto en j o y e r í a de bri l lantes se puede desear. 
C. N. CRITTENTON CO., 
115 Fulton St., New York, U. S. A. 
Pnr^ .-jCION:—El Jsbón Sulfuroso d» 
Gtfnn (el único "orlRinar ) es Incompeucabl* 
^^iravllloso eu eusefectosf-ftivos. Note 
QU¡»úu otro. Vóudesee». %s droS\*s&¿ 
U n a . j o v e n h e r m o s a c o n 
f a c c i o n e s c o m u n e s 
No son la s facciones 
s ino el cu t i s lo que hace 
bello el ros tro . E l J a b ó n \ 
de Reuter se fabr i ca es-
pecialmente p a r a p u r i -
ficar el cut is ma lo . E l 
uso d iar io d e l m i s m o 
gradualmente s u a v i z a , 
purif ica y b l a n q u e a los 
peores cutis . 
en lo s tegidos 
puro , s i usted u s a d i a r i a m e n t e el J a b ó n de Reuter . 
í 
í - ü í ¡ i . ¡ a 
E l J a b ó n d e R e u t e r 1 
e s u n p u r i f i c a d o r í 
c u r a t i v o d e l c u t i s | 
Abre los poros y dis-
t r ibuye su medicamento 0 
S u cut is se v o l v e r á a t r a c t i v a m e n t e \ 
I E M F B E S Ü P E R M E S , S I E M P R E S E L E C T O S 
MUCHAS Y V A L . O S A S n = CAJETILLAS H 
^ . f a k s q <@ia. i ' 
P í H s a O A EN SOGUERIAS Y BOTICAS 
W O w la CnratiTa ngorizaite, y Et w í i t i i y e a t í 
C R E O S O T A D A 
Premiada oon medalla de bronce ea la ülilma Exposición de Partí. 
C u r a las toses rebeldes, tisis y d e m á s e a f e n n e d a les de l pecho. 
E m u l 
DE PECHO 
C r e o s o t a d ! 
D E E A B E L L . 
AMOR TRIUNFANTE 
POU 
O E O R O E B E R S , 
Fgiptólogo y novelista alemán. 
(Eetf. novela, publicada por la casa de Apple 
ton y Cí, de New York, se baila de venta en 
ia librería de Wilson, Obispo 62.) 
(CONTINUA) 
A pesar de b u bueu o ído En lo solo 
e n t e n d í a á trozos lo que hablaban, por-
que la potente voz de Evergetea ahoga-
ba todas las con versaciones; pero Eulo 
era sobradamente hábi l para eBlar.ar 
frases truncadas y penetrarse del senti-
do general del diálogo. 
Cleopatra no había bebido; para em-
briagarse le bastaban sus palabras; pe-
ro en el instante en que sus hermanes 
y Aristarco «ataban en lo más animado 
de su debate, alzó la copa, la tocó con 
los labios, la alargó á P ú b l i o y t o m ó la 
de él. 
E l romano conocía bien todo el signi-
ficado de tal acc ión; de ese modo, en su 
patria, una mujer enamorada acostum-
braba cambiar su oopa con la de su 
amante ó una manzana ya mordida p;-r 
»us blancos dientes. 
P ú b l i o se es tremec ió como un v iaje -
ro que • ndando y contemplan 
trellap. ve de repente un abismo abier-
to unte sui plantas. Los consejos y ad-
vertencias maternales contra los seduc-
tores engaños de las egipcias y especial-
mente de Cleopatra, cruzaron por su 
imag inac ión; de buena gana hubiera el 
joven esquivado su mirada y dejado 
intacta la copa; pero Cleopatra lo mi-
raba con fijeza y no gustar el v í n o s e le 
antojaba aventura temeraria, aun para 
ol m á s in trép ido hijo de una invicta 
nación. A d e m á s ¿era posible que paga-
se tan señalado favor con una afrenta 
que ninguna mujer perdonar ía y mu-
eho menos la Heína? ¡ A h ! Muchas 
veces ee d e s d e ñ a la felicidad y es nn 
error, porque el amor de las mujeres 
es gracia que honra al hombre y que lo 
lisonjea aun cuando se lo otorgue la no 
nmadn 6 indigna. Y es qu? la lisonja 
es Da ve del corazón y cuando el cora-
zón se entreabre, la naturaleza humana 
murmura: 
— L a ofenderás s i rehusas. 
• Tales fueron los pensamientos que, 
r á p i d a y confusamente pasaron por el 
conturbado cerebro del joven romano, 
mientras tomaba la copa y ponía lo» 
labios en el mismo sitio tocado por los 
de la l lc ina. Luego, en tanto que 
apuraba el vino, s in t ió repentina a-
¡ versión hacia l a charlatana y capricho-
! hembra que le i m p o n í a favores no 
j solicitados; y t a m b i é n al mismo tiem-
po, recordó la i m á g e n de la humilde 
eseanciadura y v i ó á Clea mirándo lo 
altivamente y esquivando sus miradas, 
con dignidad de que carec ía la so-
berana. 
Cleopatra se regocijó viendo beber 
al romano, porque c r e y ó que con ello 
le daba á entender que se conceptuaba 
muy feliz con el favor que le h a b í a 
otorgado. Observó , con gusto, que 
Publio cambiaba de color; pero no se 
fijó en que Eulo estaba esp íándoloa . 
Por ú l t imo , el joven dejó la copa y 
turbado, iu tentó contestar á la pre-
gunta de la E e í n a acerca de si le gus-
taba aquel vino. 
—Muy bueno... excelente... balbu-
ceó, mirando á Evergetes, que g r i -
taba: 
— H e pensado mucho sobre este 
pasaje, te he expuesto mis razones y 
te he dejado hablar. Aristarco; pero 
sostengo mi o p i n i ó u y el qne la con-
tradiga hace una injusticia á Homero; 
aquí , debe leerse siu en lugar de tu. 
Evergetes hablaba con tal vehemen-
cia que su voz ahogaba todas las vo-
ces; Publio recogió las ú l t imas pala-
bras del disertante, para evitarse 
fingir seniimientos que no experimen-
taba y dijo, d i r i g i é n d o s e en parte á 
Cleopatra y en parte al orador: 
—¿De q u é servirá resolver si es m ó 
es ¡ñul. . . Encuentro just i f icación para 
muchas cosas; pero no -ne explico que 
un hombre enérgica, vigoroso, pruden-
te soberano y firme bebedor, cual tú 
Evergetes, permanezca sentado horas 
y horas, ante enojosos papiros, ator-
mentando el cerebro, para decidir s i 
esto ó lo otro, de Homero, debe leerse 
de tal ó de cual modo. 
— T e ejercitas en otras cosas, r ep l i có 
Evergetes. Considero como lo )r 
que poseo, la parte de mi ser cefiida 
por mi corona y ejercito mis faculUides 
en sutilezas, como ensaj'aría )•• iv.:i 
de mis brazos luchando contra los máa 
rudos atletas. L a ú l t i m a v e í que 
luché , derribó en la arena á cinco y 
ahora tiemblan cuando me ven ei irar 
en el giranacio de Timagetes. No ha-
bría fuerza si uo hubiera ob. táculos y 
n ingún hombre sabr ía que era fuerte 
si no encontrara resistencia que ven-
cer. Busco ejercicios adecuidos á mi 
gusto y á mi temperamento y sí no te 
agradan, no puedo remediarlo. S i 
ofreces estos bien aderezadt s cangrejos 
á un caballo, los desdeñará y no podrá 
comprender c ó m o á los hombres les 
parece sabroso un manjar tan salado. 
L a sal no conviene á todas las criatu-
ras. A los hombres nacidos lejos del 
mar, no les gnntan las :~tras, y yo, 
que soy gastrónomo, preü ¡o abrirlas 
cuando están trescas y mezclar su jugo 
con el vino. 
—No me gusta el pescado c o m mu-
cha sal, y dejo á mis criados que me 
abran y preparen todrs los moriscos' 
r e s p o n d i ó Publio. De este niüilo me 
ahorro tiempo ) molestias. 
— ¡ Y a entiendo! gr i tó Evergetes. 
Tienes esclavos griegos que hasta leen 
y escriben por tí. Dime ¿hay mercado 
en que pueda comprar gentes que, 
d e s p u é s de una noche de org ía puedan 
sufrir por m í el dolor de cabeza!... 
A orillas del T í b e r a m á i s muchas 
cosas m á s que la sab idur ía . 
— Y de ese modo, añadió Aristarco, 
os p r i v á i s de los m á s nobles placeres, 
porque la a legr ía más pura es la que 
compramos á costa de algunos esfuer-
zos y fatigas. 
—Pero todo lo que así comprá i s , re-
p l i c ó Publio, es p e q u e ñ o y sin impor-
tancia. E s como si un hombre se 
afanase moviendo un bloque de piedra, 
só lo para colocarlo sobre una pluma 
de gorrión, á ñn de que el viento no se 
la lleve. 
—¿Qué es grande? ¿Qué es peque-
ño? objetó Aristarco. Las opiniones 
m á s opuestas sobre este punto pueden 
ser igualmente verdaderas y a que de 
nosotros y de nuestros seutimientos 
depende el que las cosas nos parezcan 
fr ías ó calientes, atractivas ó repulsi-
vasi 5a m á x i m a m á s acepiable de los 
sofistas, es la de Protágoras, cuando 
afirma que "el hombre es la medida 
de todas las cosas.'.' Adom.ls, lo pe-
q u e ñ o es grande en proporción á una 
cosa perfecta de que formo parte. Sí 
! le cortas una oreja á un caballo de tiro 
[ i q u é importa? Pero tíjüte eu la i m -
portancia de ese hecho, si le h ic ieraa 
lo mismo a l corcel de guerra que mon-
tases en una batalla 
U n a arruga do más 6 un diente de 
menos, en una aldeana, nada significan; 
pero no es lo mismo si se trata de una 
belleza celebrada. 
S i rayas un jarro tosco, ocas ionarás 
p e q u e ñ o daño, pero s i rayas con ana 
aguja ese camafeo con los retratos de 
Tolomeo y de Arainaé, que luce en la 
bella garganta de Cleopatra, l a m á s r i -
ca de las reiaas sent irá el desperfecto 
causado á su presea... 
i Y qué mis hermoso y digno de ser 
atesorado que las prodacciones de los 
grandes pensadores y pottas?... 
Preservarlas del d a ü o y purgarlas es 
nuestra tarea y si levantamos un blo-
que de piedra, no es para sujetar p l u -
mas de gorrión sino para sellar la puer-
ta que guarda á una rica hacienda y 
para preservar de d a ñ o á una joya . . . 
L a charla de las mozas junto á la 
fuente, para nada sirve y no merece 
que se le recuerde; pero ¿tiene igual 
importancia, para el hijo, la palabra 
que el padre, agonizando, le legó como 
g u í a en la senda do la vida?. . . 
S i fueras ese hijo y no hubieras lo -
grado escuchar claramente la ú l t ima 
frase del agonizante, ¿cu. 
de plata p a g a i í a s poique t> p o a -
ble suplir las palabras que faltaban?... 
l a i n t e g r i d a d d e s u t e r r i t o r i o y 
e s t á c o n s t i t u i d o e n R e p ú b l i c a 
d e s d e h a c e m u c h o s a ñ o s . 
N o es n e c e s a r i o a p u n t a r m á s . 
( C o n t i n u e m o s e n C u b a á d i s -
t u r b i o p o r m i t i n y c o n c a s t i l l o s 
d e las M i l y u n a n o c h e s c o m o 
e l de C a i b a r i é n , ^ y a v e r e m o s p o r 
I d o n d e v i e n e l a m u e r t e , d e l a 
c u a l D i o » y l a p r u d e n c i a d e todos 
n o s l i b r e n . 
POLITICAAGRICOLA 
ALGO SOBRE ABONOS 
No cstáu conformes la m a y o r í a de 
nuestros agricnltorea, en la necesidad 
del empleo de abonos para sus campos 
de caña, y aunque por fortuna para el 
país , ya algunos se ran alejando del 
bueno de Don Goyo; hay que insistir 
continuamente sobre este punto, para 
i r haciendo doctrina entre esos ateos de 
la agricultura. 
Abono propicio; buena se lecc ión de 
eemilia y variedad de caña; y distan-
cia apropiada en la siembra según la 
clase de tierra, bastarán con un buen 
cultivo para darle un empujón formi-
düble á la producc ión de esa planta 
diiice. sin salimos del c í rcu lo que le 
tra /a una buena economía rural. 
Kn lo que al empleo de abonos se re-
fiere, hay dfsde luego que proceder con 
tacto para busctb.!- dentro de la econo-
mía , el mejor resultado de cosecha y á 
ese efecto n i n g ú n colono se arruinará 
destinando en su campo una pequefia 
ex tens ión de tierra, en la cual dentro 
de un número de surcos dados, se em-
pleen permutando y mezclando dis t in-
tas iormas de potasa, ác ido fosfórico y 
ni trógeno, hasta observar sobre ese 
campo cual de esos abonos le rinde el 
mejor resultado. 
E l hacendado pnede proporcionarse 
cierta economía aprovechando los resi-
duos de su Central, tales como las ce-
nizas, las cachazas y aún las deyeccio-
nes de animales; y otros que tengan la 
suerte de toneren sus proximidades de-
yecciones de murc ié lago , pueden tam-
bién aprovecharlas mezc lándolas con 
abonos comerciales. U n agricultor que 
pueda con poco costo conseguir esa 
tnurcielaguina, no deberá intentar e m -
plearla como abono único, porque en-
tre nosotros estos abonos no tienen un 
completo valor nutritivo para las co-
JOYAS m BRILLANTES, 
p e r l a s , r u b í e s y e s m e r a l d a , 
e s t i l o m o d e r n i s t a . ¿ D e s e a V d . 
v e r l a s y a d m i r a r l a s ? P a s e p o r 
c a s a d e 
J. BORBOLLA. (MPOSTELA 56. 
C-1675 1 St 
CE OPERACIONES DENTALES 
D E L 
D R . T A B O A D E L A , 
D e n t i s t a y M é d i c o C irujano . 
M u c h o s e n f e r m o s d e l e s t ó m a g o 
h a n r e c u p e r a d o l a s a l u d , d e s p u é s 
d e r e c u p e r a r l a m a s t i c a c i ó n r e -
g u l a r de los a l i m e n t o s . 
D e n t a d u r a s pos t i zas , c o n s t r u i -
d a s c o n t o d a s las r e ^ a s d e l a r t e , 
h a c e n p o s i b l e l a b u e n a m a s t i c a -
c i ó n . » 
E n este g a b i n e t e se c o n s t u r -
y e n D e n t a d u r a s A r t i f i c i a l e s de 
t o d a s las f o r m a s y m a t e r i a l e s co-
n o c i d o s , i n c l u y e n d o las m o d e r -
n a s de P u e n t e , q u e t a n t a s v e n t a -
j a s o f r e c e n . 
E x t r a c c i o n e s d e n t a r i a s s i n do-
l o r , c o n e l e m p l e o d e a n e s t é s i c o s 
i n o f e n s i v o s . 
C o n s u l t a s d i a r i a s de 8 á 4. 
E S Q U I N A A N E P T L ' X O . 





se cura radicalmente, coa las 
P a s t i l l a s a n t i e p i l é p t i c n s <le 
O C H O A aún en loa caaos en que fra-
casa la medicación polibromurada, de 
20 y 30 año» de padecimiento. 
Aviso: Se considera falBificada toda 
caja que al exterior carezca del SELLO 
de GARANTIA reeistrado de la Far-
macia y Droguería "SAN JULIAN," de 
LAERAZABAL linos. Ricla99. Habana. 
Unico depósito y Agencia General en la 
REPUBLICA DE CUBA. 
De venta: en todas las Droguerías y 
Farmacias. 
K L M E J O K V I N O D I G E S T I V O 
E S E L 
VINO DE PAPAYINA 
de Gandul. 
el 629 at 26-1 St 
^ - A / O F A L T E - ~ 
^ A L A F I E S T A 
Mucbai pfrssias se prirao de asMir a .igra 
dakta ftnUt (•aaiputrM v exenrtianet al aira 
libre, par temor* una fearte Ji()l KCi. So 
«Mímsga wll df̂ nililirado par m tM> 
inaetna j par el ralar. tolda aa eiUBaga y 
a»iUr» lai Jaqnrcai. Hareos, eU. - • • 
Una cucharada todas las mañanas, 
du-. ante los calores de r 
M A G N E S I A S A R R A 
BEFHE8CANTI Y CFERVtSCtNTf 
p . p! más seguro preservativo de los el m4tsr^jruos gástricos. 
EN TODAS L»« JfRlA §ARRA 
FARMACIA) 
aechas; pero sí puede disminuir gran-
demente sus gastos mezc lándo los eon 
abonos comerciales de base potás ica y 
nitrogenada, pues la cafia de lo que ha-
ce mayor consumo es de las sales po-
tásicas, y el ác ido fosfórico que se ne-
cesite integrarle al suelo, lo puede dar 
esa mnrcielaguina. Cuanto al n i t r ó g e -
no, ya se sabe que lo integrarán los 
nitratos ó preferiblemente para las 
mezclas indicadas, el sulfato de amo-
niaco. 
L a siguiente fórmula se puede reco-
mendar como un buen fertilizante, d a -
dos los resultados que ha dado. 
Mnrcielaguina con 17 por 100 de hu-
medad. 
Abono de establo fresco con 17 por 
100 de humedad á razón de 1,200 l i -
bras en mezcla de las dos. 
A es ío aña diremos: 
Sulfato de potasa extrafino 52 por 100 
(puro) 400 libras. 
Sulfato de amoniaco 25 por 100 (pu-
ro) 400 libras. 
Haciendo un total de 2,000 libras, 
Emplearemos de esa mezcla, de 10 á 
]."> ronehidas por cabal ler ía ; pero debe-
rá siempre el agricultor proceder á ha-
cer sus experiencias previas, para que 
modifique si es necesario ( s e g ú n su tie-
rra) la cantidad total que deba emplear 
por cabal ler ía de ese abono, ó var í e las 
proporciones de sales po tás i cas ó amo-
niacales; pero desde luego no necesita-
rá emplear la sustancia que su terreno 
posea en abundancia; debiendo enten-
derse que esta receta se refiere á terre-
nos cansados ó pobres en ác ido fosfóri-
co, potasa y ni trógeno. U n agricultor 
escrupuloso observará si su tierra hace 
efervescencia con el vinagre, porque 
en caso contrario, lo primero que de-
berá emplear será la cal, con anticipa-
ción lo menos de 15 ó 20 días, á los otros 
abonos. 
Suponiendo el empleo de ese abono 
en la forma injUcada, el costo de las sa-
les para la mezcla le variará entre $30 
ó $32 oro español . 
D e m á s está observar que el abono 
deberá esparcirse uniformemente en 
todo el terreno que se vaya á sembrar, 
y caso de emplearse ya en siembras 
nuevas 6 retoños, se pondrá en las in-
mediaciones de las cepas. 
JüSE COMALLOXGA. 
A d e m á s de ser el ú n i c o curat ivo r a -
dical del e s t ó m a g o y de l intestino, e l 
Digest ivo Mo.jarrieta purif ica los a l i -
mentos y los hace asimilables . 
Fundente de Olliver 
Ultima ex-
p; eeión de la 
med i cación 
C A DáTICA 
ó R E V U L -




La E N E R -
GIA, y RAPÍ 





judicar a la 
P I E L en lo 
más mínime 
hace de esto 
prepa r a d o 





Como reculsivo es el agente farmacológico 
má-s poderoso para el tratamiento de los sobre-
hueso», eipambanaa, corvas, sobrecailaa, so-
bretendones, sobrepiés, etc. Hidropesías arti-
culares, vejigas, alifates, codilleras y toda cla-
se de ¿upías. Quistes, cojeras agadaH y crónicas. 
Exigir nuestro S E L L O DE GARANTIA.— 
Se remite por correo y Exprés á todas partea 
de la República por LARRAZABAL Hnoa. 
Droguería y Farmacia "SAN JULIAN," Riela 
99, Habana.—Unicos agentes de Olliver. 
c 1667 alt 1 rit 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A r 
S A R R A 
EFERVESCENTE 
NO DEBE 
FALTAR £N CASA 
ANTIBILIOSA 
REFRESCANTE 
Ei todas las Farmacias 
Mareos, Jaquecas, \ DROGUERÍA 
S A R R A Tnconvenienclao del 
calor. - - - -
Trastornos digestivos. 
30 años de éxito cada 
vez mas creciente 




de KOLA, COCA, CACAO, GUAMANA 
y ácido FOSFORICO asimilable; es el 
mejor de ios TONICOS para los convale-
cientes, niños y ancianos, cura la DI-
SENTERIA y desarreglos INTESTI-
NALES, las DIGESTIONES difíciles y 
enfermos del CORAZON y todos los que 
provengan de ejecutar trabajos intelec-
tuales ó fiscos sostenidos. — E l VINO 
PINEDO. (Premiado en varias exposi-
ciones,) como tónico nutritivo SIN R I -
VAL, debe sus éxitos á lo es merado 
de su preparación, por lexiviación y 
con excelenta vino añejo de J E R E Z 
PEDRO XIMENEZ selecto y á la bon-
dad de los productos con que se fabrica. 
AVISO: Se considera falsificada toda 
botella que en el cuello carezca del SE-
LLO de GARANTIA registrado de la 
Farreaba y Droguer'a "SAN JULIAN" 
de LARRAZABAL Hnos. Riela 99.—Ha-
bana. 
Unico dept'sito y Agencia General en la 
REPUBLICA DE CUBA. 
De venta: en todas las DrogueríaT y 
Parracias. 
C-1665 alt 1 St 
UN JABOJV 
M A R A V I L L O S O 
ai 
E l Jabón Woodbury encierra en sus com-
puostos la Salud y la Hermosuia. 
Suaviza la piel, le dá frescura y belleza y 
preservad cutis de prematuras arrugas que 
el uso de otros jabones ocasiona. Compite cen 
los mejores jabones higiénicos. 
De venta en los Drincipalea establecimien-
tos que venden Perfumaría. 
The A n d r e w .TerrjouH Co. 
Exclus ivos Propietarios . 
C i t u i i i a t í , Ohfoé 
C-1701 a l t 0-7 
CONSEJO PROVINCIAL 
L a ses ión de a j e r , só lo se redujo á 
conceder quince d ía s de licencia, á la 
Befiorita Angela Araogo. y aprobar 
el estatuto para la prov i s ión de la beca 
de canto en el extranjero. 
Y no hubo más . 
A S U N T O S V A R I O S . 
E L SEÍíOR CORONADO 
E l seflor don Manuel María Corona-
do, Director de nuestro estimado cole-
ga L a Bwcusión, estuvo ayer tarde en 
Palacio con objeto de sa ludar al Presi-
dente de la R e p ú b l i c a . 
DECRETO 
Hoy, probablemente, firmará un de-
creto el Presidente de la Repilblica, 
confirmando la reso luc ión del Gober-
nador Provincia l que s u s p e n d i ó á los 
concejales liberales del Ayuntamiento 
de la Habana, señores Mesa, Bustillo, 
Vida l , P iñe iro , Azpiazo, Veiga y Her-
nández. 
CONSEJO DE SECRETARIOS 
E l Consejo de Secretarios qne fué 
susprnidido ayer, se ce lebrará hoy, en 
Palacio, á las tres de la tarde. 
PETICION DE INDULTO 
L a señora Maria de Armas, vecina 
de Bolondrón , a r o m p a ñ a d a de ocho hi-
jos menores, estuvo ayer tarde en Pa-
lacio para solicitar del Presidente de 
la R e p ú b l i c a el indulto de su esposo 
Jorge Socorro, que cumple condena 
en cansa por homicidio. 
Enterado el señor Estrada Palma de 
la pet ic ión le ma»iH'e«tó á dicha señora 
que formulara por escrito su solicitud. 
PARRAFO MODIFICADO 
E l Presidente de la Repúbl i ca , á 
propuesta del Secretario de Estado y 
Just ic ia , ha, dictado un decreto dispo-
niendo que el párrafo 1? del art ícu lo 
276 del Reglamento General dictado 
para ejecución de la L e y Hipotecaria 
quede redactado en la forma siguiente: 
"No se verif icará anotac ión ni ins-
cr ipc ión alguna sin que previamente 
se acredite el pago del impuesto de 
derechos reales y trasmis ión de bienes, 
si lo devengare el acto ó contrato, ó la 
nota de e x c e u c i ó n estampada por la 
oficina liquidadora. Se e x c e p t ú a n las 
anotaciones preventivas dispuestas por 
mandamientos judiciales y las cance-
laciones de las mismas, que se harán 
en los libros del Registro, sin que sea 
necesaria la presentac ión de los man-
damientos eu la Oficina Liquidadora 
del Impuesto, por tratarse de actos 
que no devengan derechos fiscales". 
GBEMIOd UNI DOS 
E n los amplios salones del Centro 
Asturiano ce lebró ses ión la Direct iva 
Central de esta Asoc iac ión , en la no-
che del día 4 del corriente, con la si-
guiente orden del d ía: 
Convocatoria; lectura y acta de la 
ses ión anterior; recaudac ión del mes 
de Jul io ; recaudación del mes de 
Agosto; cantidades recibidas de las 
Delegaciones de provincias; asuntos 
generales. 
A b r i ó la ses ión el Sr. Ezequiel Car-
nicer. Presidente de la Corporación, 
dándose cuenta del estado de la socie-
dad, en treinta y uno de Agosto del 
corriente año, así como el aumento de 
socios. 
Se d ió cuenta de haber remitido 
fondos á , varias Delegacioues consti-
tuidas en provincies. 
Se d ió lectura á un escrito dirigido á 
la Presidencia por el Sr. Mart ín Soler, 
Presidente del Centro de Detallistas 
del Comercio de Guantánamo, relativo 
al aforo de mercanc ías por la Aduana 
de dicha localidad, á los señores Soler, 
Pubillones y Compañía del comercio 
de aquella plaza, acordándose gestio-
nar ante la Secretar ía de Hacienda so-
bre la interpretac ión dada por aquella 
Adnana al aforo dicha mercancía . 
Se da cuenta de nn escrito del señor 
Enr ique Abad del Cueto, del comercio 
de esta capital, solicitando el apoyo de 
la Corporac ión , para que se gestione 
ante la Secretar ía de Hacienda, que 
los comerciantes que poseen gran can-
tidad de juegos de naipes, abonen los 
derechos por el concepto del impuesto 
que le corresponde á esta mercancía , 
al extraer la misma del d e p ó s i t o ó de-
pós i tos que se establezca en el punto ó 
en los puntos que determine la H a -
cienda. 
F u é tomado en consideración. 
Se dá lectura á una carta del señor 
J o s é Díaz , propietario del hotel Unión, 
de San Jaan y Martínez, dando las 
gracias á la Presidencia por las gestio-
nes practicadas por las cuales obtuvo 
la libertad de la pris ión que guardaba 
por infracción del Reglamento de I m -
Impuestos. 
Se da cuenta de las cartas recibidas 
de los señores Letrados que han acep-
o o o o o alt 
S 
DISCOS CUBANOS 
Primera casa m los poDárairoeiiieiite á la yema 
(Se r e p a r t e n los C a t á l o g o s ) 
P r o n t o llegrará la pr imera remesa de estos 
discos que lian sido grabados en mi esta-
blecimiento, d o m i í ' s e i n s t a l ó el Laborator io 
<le ta Compafi ia <lei 
ZDNOPHONE DE NEW-YORK. 
L a s ú n i c a s muestras <le estos discos se 
ofrecen al p ú b l i c o p a r a que los oiga en mi 
a l m a c é n de 
P I A N O S , G R A M O F O N O S , D I S C O S , A U -
T O P I A N O S , & P I A N I S T A . 
5-7 (entre Obispo y Obrap ía ) 
C O M P A Ñ I A D E E L E C T R I C I D A D D E 
Paseo de Marti-Prado-Núm. 55. Habana 
C o r r i e n t e e l é c t r i c a ( 2 2 0 v o l t s y 50 c i c l o s ) p a r a a l u m b r a d o 
f u e r z a m o t r i z y c a l e f a c c i ó n , p r o d u c i d a e n l a P l a n t a de l a C o m p a -
ñ í a , e n e l V e d a d o , ( 4 , 0 0 0 c a b a l l o s de f u e r z a ) , y c o n d u c i d a p o r c a -
b le s s u b t e r r á n e o s , s i n p e l i g r o de a c c i d e n t e s n i t e m o r de i n t e r r u p -
c i o n e s . S e r v i c i o p e r m a n e n t e , l o m i s m o de d í a q u e d e n o c h e , y a 
e s t a b l e c i d o y a c r e d i t a d o d e s d e p r i m e r o de a ñ o . L u z fija y s i n os-
c i l a c i o n e s . C o n t a d o r e s e x a c t o s y c o m p r o b a d o s á l a v i s t a d e l s u s -
e r i p t o r . P r e c i o s r e d u c i d o s , e n r e l a c i ó n c o n l a i m p o r t a n c i a d e l a 
i n s t a l a c i ó n , y d i s m i n u y e n d o s e g ú n a u m e n t a e l c o n s u m o . 
c 1 4 7 5 a l t . t -m-1 a g 
4 
» ANOS KXTTr NO T I E N E R I V A L E L 
del DRa J . GAR0AKO. DevneVve al ê tatf* ft/'m/rt» ron 3 í> 4 aplica-
ciones, sin preparación ni lavado antes nid«»pue.s, ta color prtmtt i ' 
vr> n a t u r a l , ca»t,<<!o * nnr.mo permanente, sin que «1 ojo más perspicai 
descublk el artificio. Prodwrto inofensivo rie r>o«rtivr7« retritadn^ *nanrha n i tnsueia 
CONTMA L O S P A D E C J M I E J S T O S D E 
E S T O M A G O 
y A l ) A 3 I E J O I I , 31 AS E F I C A Z Y S E G V B O Q U E E L 
D I G E S T I V O C A R D A N O S 
GRAN TOMCO ESTOMACAL AWCAími.GlCO.—APROSADO POR LA AfAPKMIA BE lIMffltí. 
Lo recetan los médicos por la seguridad bus resultados contra las DISPEPSIAS, 
GASTRALGIAS, AGRIOS. ARDORES. DIGESTION LENTA, PENOSA 6 DOLOROSA, 
por ser lo mejor para tonificar el tubo digestivo, activar la digestión, fortalecer el estó-
mago y nermaliaar sus funciones. Combate la ULCERA ESTOMACAL 7 CATARRO 
INTESTINAL de los atveianoa y niño», suprime vómitos y molestias del embarazo, resta-
bleciendo la normalidad dige-tiva: Evita y cura el MAREO de MAR. Aumenta el ape-
tito de los ANEMICOS, CU)iíOTICOS y CONVALECIENTES.—Tomado como postre 
asegura perfecta y normal digestión por mucho que se coma. 
Venta: F a v m a r i u g y D r o g u e H a s . D e p ó s i t o : A m i s t a d ( is \ 
tado el cargo de Abogados ConsaUores 
de la Asoc iac ión . 
T a m b i é n se da cuenta de las comu-
nicaciones recibidas de los señores Mi-
nistros de Ital iaJ F r a n c i a y Santo Do-
mingo, y de los señores Cónsules de 
Bolivia, Estados Unidos de A m é r i c a , 
R e p ú b l i c a Argent ina , A u s t r i a - H u n -
gría , Inglaterra y Ecuador, en la que 
facilitan á la Asoc iac ión los datos soli-
citados referentes á asuntos comerciales 
de las Naciones que representan, en la 
R e p ú b l i c a Cubana, agradec i éndose la 
deferencia por los señores de la Junta. 
T a m b i é n se da cuenta, y la Junta 
quedó enterada, de las cartas y notas 
recibidas de los señores Pradera y Jns-
tafré, Grafía y C? , y J . M. García y 
Hermano, del comercio de esta plaza. 
Se acuerda felicitar en atenta comu-
nicac ión al Dr . Gabriel Casuso por su 
nombramiento de Secretario de A g r i -
cultura, Industria y Comercio de la 
R e p ú b l i c a . 
Por ú l t imo , se acordó que por la 
mesa se nombre una Comis ión de A r -
bitraje compuesta de doce señores Vo-
cales, para que resuelvan todas las di-
sidencias que puedan suscitarse entre 
los asociados y no asociados, en asuntos 
relacionados con el Comercio y la I n -
dustria. 
E X P E D I E N T E A N U L A D O 
Como resultado del recurso inter-
puesto por el señor Ensebio Merladet, 
industrial del giro de bodegas en Man-
zanillo, y con vista de los antecedentes 
elevados, la Secretar ía de Hacienda ba 
resuelto anular en todas sus partes el 
expediente incoado para la formación 
del gremio de bodegas de aquella c i u -
dad, y ha dispuesto que se proceda en 
nuevas diligencias y Á la mayor breve-
dad al cnmplimiento de los preceptos 
del Reglamento de Contr ibuc ión Indus-
trial en la parte que se refiere á la 
agremiac ión . 
M E D I C O S V A C U N A D O R E S 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a ha 
autorizado la creación de tres plazas 
de M é d i c o s Vacunadores para la pro-
vincia de Santiago de Cuba, con el ca-
rácter de temporeros y con el haber 
mensual de 125 pesos cada uno. 
Estos médicos deberán proceder con 
urgencia á la vacunac ión y revacuna-
ción de los hi.bitaates de los distintos 
términos municipales de aquella pro-
vincia, en nno de los cuales ha apare-
cido un caso de viruelas. 
NO HAY INCONVENIENTE 
Con motivo de consulta elevada p o í 
i a A l c a l d í a de Santa Clara, se ha he-
cho saber por la Secretaría de Hacien-
da, que si el Ayuntamiento tiene ú ob-
tiene la seguridad de que los comer-
ciantes en esa plaza, señores A . Garc ía 
y C^, resultan exceptuados del pago 
del impuesto por Patente de alcoholes, 
porque no expenden bebidas para el 
consumo inmediato, no puede ser in-
conveniente para la d e v o l u c i ó n de la 
suma por ellos satisfecha la circunstan-
cia de que equivocadamente pagarán 
dicho impuesto al municipio. 
ACUERDO ANULADO 
v 
L a Secretaría do Hacienda ha anula-
do el acuerdo del Ayuntamiento de 
San L u í s (Santiago de Cuba) por el 
que se declararon fallidos los recibos 
pendientes de cobro de la finca * 'Arro-
yo de Agua", y exenta ésta de tributar 
en lo adelante. 
V A N G U A R D I A L I B E R A L 
Beunión de Presidentes de Vanguardias. 
E l que suscribo. Presidente del Co-
, mitó Ejecutivo de la Vanguardia Libe-
ral, tiene el honor de citar por este me-
dio á todos los Presidentes de Van-
guardias de la R e p ú b l i c a para la J u n -
ta general que habrá de celebrarse el 
martes 12 del presente mes, á las ocho 
de la noche, cu los salones del -'Círculo 
L i b e r a l " de esta capital, Zulueta 28, 
altos. 
l l á b a n a . Septiembre C de 1905. 
J u l i á n Belancourt. 
U N H O M M R E H O N R A D O 
Seílor Kditnr.—Sírvase informar á sus 
• lectores que si me escriben confidencial-
i mente les mandaré por correo en carta 
sellada el plan que seguí y por el cual 
obtuve el restablecimiento permanente y 
compacto de mi salud y vigor varonil 
después de afios de sufrimientos de debi-
• lidad nerviosa, perdidas nocturnas y par-
tes débiles y atrofiadas. 
Xo es mi Idea conseguir dinero de na-
die; fui robado y estafado por charlatanea, 
hasta perder la fé del género humano, 
pero, gracias & Dios, estoy ahora bien 
vigoroso y fuerte, y con deseo de hacer 
conocer á todos este remedio cierto de cu-
rarse. 
K o teniendo nada que vender n¡ que 
enviar i i . A . I ) . , no deseo dinero. 
Dirección: N" (>3 Grand River Ave . 
Detroit. Mlch. E E . U ü . 
De Fragancia Deliciosa. Mantiene fresco el Cuero Cabelluoo. 
E L P E L O S E V A I S E V A Ü S E F U E ! ! 
¡Ei//erpierde 7o Salva E l Uerpi&ide lo Salva Demasiado Tarde para el Herpicide 
E L H E R P I C I D E N E W B R O 
L A a n J J B R C A S A D A 
Es el deber (le ftltrniiii'se powb rfiiK-miav y 
zurcii- los vestidos de lu familia; pero cuaiido 
la eubietta de ¡a cabeza del marido sr 
revela que ella déaenkló "dar á tiempo la 
pmitiidu."' Tuda esposn ileberia ser "inspec-
tor;» de! ráero ifibelludo" de la familia, por-
ipie la caspa es ima enfermedad eotitagiopa. j 
Orí mero ea la iulccoî n, luego, después de | E todas las Principales Farmacias. 
¡ • •LA K E U N Í O N " V d a . d e J o s é S a r r á é l l i j o . -A-e im Ispcciales 
Se aplica en las barberías de primera clase. 
somanas <> mesen, la cuspa aparece seeuida 
(te comezón del cuero y de la caída del cabe-
llo. Kl Herpicide Ncvvbro «-.ttiiiHi el Kermcn 
y cura la cufeimedinl en lodos sus pi rinlos, 
exceptó la calvicie crónica. I,os resultados 
(ic);iri atónitos. Kf aikB loción snperiQ*' para 
el cabfeUo, CTITKA LA COMEZON DEI, CUE-
RO CAUEEEU1>Ü. 
P A N A C E f t 2 F S W Á I M 
CURA E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R EN LA» 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , s t o . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
C U R A L A 
E S C R Ó F U L A » 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E L G R A N P U R I F I C A D O R D £ L A S A N G R E , 
OCHENTA AÑOS DE ASO EROSO EXITO. PIDASE E L LIBRITO 
CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
L A B O R A T O R I O i t SWAIM (ANTES CN PHILADEtPHIA) 
J A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U I S , M C , E . U . d o A . 
D e venta, en la Habann, Dr. Joltnion, Obispo 53, « 
Sarrá, Teniente Rey, 41. 
U&JLKJ 
ALCOHOL DE PRIMERA PARA FARMACIAS EN GARRAFONES IVÜEYOS 
De venta en la Destilería ele 
. - A - L I D - A J B Ó 
Monte núm. 427. Teléfono núm. 6037. 
C1679 Apartado núm. 25. 
alt Bt-1 5m-2St 
¡ A T R A C T I V O S I N I G U A L ! ! 
2 0 . 0 0 0 R E G A L O S E X T R A O R D I N A R I O S , D U R A N T E E L M E S D E S E F T I E M R R E , 
s e r á n d i s t r i b u i d o s e n t r e l o s f a v o r e c e d o r e s d e l o s a f a m a d o s y p o p u l a r e s c i g a r r o s 
^ A d e m á s d e l o s c u p o n e s q u e e n l a a c t u a l i d a d l l e v a n t o d a s l a s c a j e t i l l a s , s e r á n c o l o c a d o s u n o s V a l e s q u e d a n d e r e c h o 
a a d q u i r i r u n o d ^ e s t o s r e g a l o s e x t r a o r d i n a r i o s . 
U N S O L O V A L E D A D E R E C H O A E L L O S 
t 
S U R E N O M B R E . 
E l pintor norteamericano Mr. W i l -
l iam M. Chase y buen número de s u k 
d i s c í p u l o s y diseipnlas han estado va-
rios d ía s en Madrid estudiando las be-
llas obras que guarda el Museo de Pin-
turas del Prado. E n este mes de sole-
dad veraniega han sido la nota exót i ca 
de la Corte los grupos de j ó v e n e s ar-
tistas americanos que en sus momentos 
de expans ión recorren las calles con esa 
proverbial curiosidad infantil tle loa 
países del Norte, soñando con toros, 
manó los y guitarras. 
Conocedores tal vez de Rnbens y 
otros pintores de los que el Museo del 
Prado posee ricas colecciones, los ex-
cursionistas nortamericanos han guar-
dado todas sus sorpresas para la gran-
diosa piot' i iución del rey de los pinto-
res, de Velaitquez. E l mismo Mr. Chase 
ha dado públ i co testimonio de esa ad-
mirac ión , eseribiendo una carta al 
per iód ico E l Jmparcial, en la que entre 
otras eosas dice: " E s preciso venir á 
Madrid para comprender ei maravillo-
so jíenio del maestro de los maestros, 
de Velazquez, que es sin duda alguna, 
y en mi op in ión aai lo considero como 
el pintor más grande que ha exist í 
do".. . 
L a op in ión de Mr. Chase es la de 
gran número de artistas y de cr í t icos 
extranjeros. Si Murilio, Ribera y Zur-
barán poseen admiradores entusiastas 
fuera de E s p a ñ a es, aparte de los i n -
cuestionables méri tos de tan grandes 
pintores, porque representan expresio-
nes caracter ís l icas del alma española 
(Bn los pasados siglos. Morillo simbo-
liza para muchos lo8r explendores del 
catolicismo, la v iva fe dorada por la 
brillante luz del Mediodía; Ribera la 
fe impet uosa y ai diente, el férreo y 
duro carácter de ios soldados del du-
que de Alba; Zurbarán el misticismo 
que llenaba de monjes los austeros con-
ventos. Velazquez es admirado desde 
un punto de vista más general, no es 
sólo el pintor de wna nación y de una 
idea, es el pintor de la Naturaleza hu-
mana, el precursor del moderno rea 
lismo pictórico. 
No deb ía ser necesario hacer aquí 
inca pié en su originalidad, pues es es-
ta la primeta condic ión de todo gran 
sí, por eso el artista no debe temer ni 
lo vulgar ni lo tr iv ia l" , él lo pract icó 
con in tu ic ióu maravillosa, compren-
diendo que la belleza de una obra ar-
tíst ica no está en su asiento, sino en su 
ejecución, y que es bello y grande todo 
lo ejecutado con belleza y con grande-
za. Durante los comienzos de sus éxi -
tos en Madrid, le dijo cierto día Felipe 
I V que los pintores sus 'rivales lo te-
nían en poco, porque según ellos no 
sabía pintar bien m á s que cabezas; á 
lo que Velazquez repl icó con mucha 
tierna: "Mucho favor me hacen. Señor, 
pues nada es más difíci l que pintar 
bien una cabeza". ¡Y esto sí que po-
día decirlo el que p in tó el retrato del 
escultor Montañés ! 
Asombra cómo pudo V e l á z q u e z man-
tener y acrecentar sn poderosa perso-
nalidad. Que era un genio, es decir 
que se sobreponía al medio y á la épo-
ca lo demuestra en qne no hubo extra-
fia influencia que desviase en lo m á s 
m í n i m o el natural desenvol vi miento 
de sns facultades. Rubens estuvo en 
Madrid, lleno de honores y de gloria 
en todo su apogeo, pero aunque el 
pintor de Fel ipe I V era entonces toda 
vía joven, admiró al maestro de u n i -
versal r e n o m b r e , m a r a v i l l ó s e de los ex-
plendores de su paleta, pero no trató 
de imitar en lo más m í n i m o á quien 
pose ía una naturaleza art íst ica tan dis-
tinta á la suya. Si sus dos viajes á 
Italia ejercieron alguna influencia en 
sus procedimienros, fué sin modit ícar 
la esencia de ellas. Solo el Greco tiene 
el privilegio de haber puesto algo de 
sus colores en la paleta de Vt lazquez. 
y esto no hubiera podido ser sin la 
analogía art í s t ica de los dos grandes 
pintores. Los grises del autor del Kn-
{ierro del Conde Orgaz, acabaron de 
afirmar el pincel del autor de Las Mi-
lu nderas. 
Mr. Chasse, en sus ardientes frases 
de admirac ión , es un nuevo voto nnido 
al de los principales cr í t i cos de diver-
sos países del mundo: Paul Lefort, 
francés, dice que al lado de Velázquez , 
V a n d i c k parece insulso (fade), Rubens 
grasicnto, Tristereto amarillento, y que 
sólo Ve lázquez da en toda su plenitud 
la idea de la vida. León Bonnat, pin-
tor francés de gran renombre, Stirl ing 
y Armstrong, artistas inglesas, Tari 
Yust i , a l emán , y Curt ís y S í evenson , 
norteamericanos, son admirrydores en-
tusiastas del gran pintor. Stevenson, 
en sn iibro The Árt of Yehizquez, lo 
artista, y no podía por tanto faltar al I presenta como el maestro de la grau 
autor de ix/s Meninas, pero algo hay 
que hablar de ella, pues la de Veláz-
quez sobrepuja á la de todos los pinto-
res. E n E s p a ñ a solo se le pueden 
comparar la de! Greco y la de Goya. 
Y lo más grande de su originalidad 
pintura moderna, 
L a literatura cr í t ica consagrada hoy 
á Ve lázquez , es verdaderamente nu-
merosa en ios países que antes he c i ta -
do. L a de España, que muchas veces 
suele ser parca en el estudio de sns 
fué que comprendió antes qne nadie y i grandes artistas, no es así en esta oca-
con más intensidad que nadie, que la 
copia fiel del natural es el principio y 
el fin de la pintura. Su misma falta 
de imaginac ión le s i rv ió para desarro-
llar en ese sentido sus geniales apt i tu-
des, pu- s nunca quiso hacer nada sin 
el modelo viviente. 
L o que inuchu después e x p r e s ó Goe-
the diciendo: " E l arte es noble de por 
P E E 1 M MSMDES 
E n e s t e a r t í e u i o h a y J a ú l -
t i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a e n 
c a s a d e 
J. B O R r O L I A ; C O M F O S T S L A 5 8 . 
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sion. Pacheco, el suegro del cé lebre 
pintor, es el primero que aparece en la 
larga lista de sus biógrafos y artistas; 
después , por orden cronolc)gico, pneden 
citarse los nombres de Joseph Mart í 
nez, Antonio Palomino, Mengs (el pin-
tor del tiempo de Carlos I I I , que aun-
que extrangero debe figurar entre ios 
e s p a ñ o l e s ) , Antonio Pérez , Cean Ber-
la dentadura es se^i ira g a r a n t í a de 
conservar la Inerte y saludable. 
FOL70 DENTIFRICO 
d e i D r . T a b o a d e l a 
Ivoconocido y aprobado poi- autor ida-
des C i c u t i í i c a s . 
( ajas de varios t a m a ñ o s . 
ELIXIR DENTIFRICO 
formulado por el mismo autor. 
Del ic ioso para ciyuag,atorio de la 
boca y para mantener la en compieca 
dcsin l e c c i ó n . 
Frascos de varios t a m a ñ o s . 
E n todas las S e d e r í a s , P c r l n m e n a s 
y Bot icas Ae la I s l a . 
Cuide su dentadura y la c o n s e r v a r á 
ta luda ble. 
11943 28-lfiA 
m m m i m m 
eoi «a toman ioU PüítMI^-V / SLT 
BARoO de JlJÜ->^.U1í1. 
lí a miciicacijn p ornee er elentps 
re; tillad • • e m trat mionto de x. das 
las eme! med des es omaío, dispao-
siu, uaarajgi.i. ÍD-Uirtst unos, oî tH o-
nes lentas y difícil» , mareos, vómitos 
de las embaraza a», diarreas, ostreñi-
naiemo», neunwr.í-nl v g mtrica, etc. Coa 
el aso de la Pe Bina y Rnnarbo. el en-
fermo rápidamente se pore moior, di-
gi e b'«n. a«imüi m4K el ali m i t o / 
pronto llegx & la caración completa. 
Los prmci tinle! rnsdico^ la r ;out4a 
Locc años de éxito c ©ciuiita. 
Be vende en ¡oda i la? botioia de la aH 
C1649 1 St 
mudez, Madrazo, Mesonero "Romanos, 
Araujo. Los libros liltiraamente pu-
blicados por e spaño les sobre V e l á x q u e z 
son los del pintor Bernete—escrito en 
f r a n c é s—y el de Jacinto Octavio P i -
cón, ambos de real mér i to : el primero 
notable desde el punto de vista artís-
tico, y el segundo de tanto valor artís-
tico como literario. Ultimamente ha 
aparecido un folleto de Enr ique iVléli-
da, titulado "Los V e i á z q u e z de la Casa 
de Vi l labermosa", circunscrito como 
su nombre indica, á estudiar contadas 
obras de las que es la principal de esa 
colección y tal vez la ú n i c a que puede 
tenerse por autént ica el cé l ebre retrato 
de D. Diego del Corral , por el qne no 
ha mueho ofrecieron los norteamerica-
nos un mi l lón quinientos mil francos á 
la duquesa de Villabermosa, quien re-
chazó el ofrecimiento. 
Muthen en su Historia de Ja PUtura 
del Siglo l l X , da también á V e l á z q u e z 
el primer puesto enlre los pintores, di-
ciendo que se ade lantó á sn época m á s 
de dos siglos. E n electo, los más nota-
bies retratistas modernos, los qne han 
hecho del retrato una obra en la que 
no sólo ê expresa la figura, sino la luz 
y el aire que le rodea, el ambiente 
donde vive, c i taré solamente al francés 
Bastien Lepage—muerto tan prematu-
ramente— y al norteamericano Sargent 
¿qué han hecho sine seguir las huellas 
del qne dejó en los retratos de Reyes, 
P r í n c i p e s , Ministros y bufones la his-
toria de una época? 
Y me despido de mis lectores pro-
m e t i é n d o l e s seguir hablando de V e l á z 
quez, de sus obras, de sn persona. ¿Qué 
mejor asunto p:ira un cronista durante 
la soledad veraniega en la quietud de 
la capital de España? 
J a v i e r A o e v k d o . 
Madrid 21 de Agosto de 1905. 
L A N O T A D E L D l l 
¡Hombre, por Dios en quien creo! 
E l pobre Felipe Alloga 
cesunte, con su sueldazo 
de cartero. L a Isla toda, 
desde iSantiago A l'imieuto, 
.desde Jaula Á Baracoa, 
protesta de esa medida 
altamente escandalosa. 
Los corojos y las palmas, 
gihisiinas y seibas... mocha*, 
indignados se retuercen 
en la sabanas y lo?ñas 
contra el bateto despojo 
de un oir íerón, (pie se dobla 
pendiente del hombro, lleno 
de cartas, revistas, modas, 
folletos y otros papeles 
que bajo este sol agobian, 
dando dolores de huesos 
ai pinto de la paloma. 
¡Hombre, por Dios en quien creo! 
Hay lío en Guanabacoa, 
y paga los vidrios rotos, 
Felipe. ¿Qué dirá ahora 
Don Bartolo el Cineinatti 
Cubano? ;Se desmorona a 
la sociedad? ¿Viene al suelo 
la revolución gloriosa 
de cincuenta años? ¿Q,n6 es esto? 
¡Oh señores! iAh, sefloras! 
¡Felipe Alloga cesante! 
¡Cesante Felipe Alloga! 
¡Mi automedonte de un día! 
¡mi Heraldo de todas horas! 
Y los corojos, las palmas, 
g i l í s i m a s y seibas... mocha», 
protestan de ese despojo 
en las sabanas y lomas... 
á orillas de un Mrn/,anillo 
que tiene muy mala sombra. 
C. 
E L B L O E M F O N T E I N 
E l vapr iníflés de este nombre fondeó 
en puerto ayer, procedente de Buenos 
Aires y escalas, con carga general. 
n ^ L N I A G A R A 
Procedente de New York entró ayer 
en puerto el vapor americano " N i á g a r a " 
con carga general. 
— ^ 
(Itero y Rolominas 
F O T O S R A F O S . S A N R A F A E L 3 2 , 
S e h a c e n seis r e t r a t o s á l a p e r -
f e c c i ó n por U N P E S O . 
OllOlAS JÜDÍCíMl 
El áolor l&s HEM0RE0IDE3 ^ 
desaparece en el acto aplicando uu y 
algodón satu! ado del ExlracLo D^.ti- \ 
Indo de Hamamelis de Bosqu?. A! mis- w\ 
rao tiempo se tomará una cuchara-
dita t res veces al dia. Si las hemo-
rroides son internas debe inyectarse f̂c 
una -antidad de ^ cncharadas dilui- - I 
da en u.ia parte de agrua tibia to- / 
mando también 3 cucharaditaí al | 
día. liste extracto product la con-
tracción tónica de los capilares san-
gnínoos, quitando usí la inflama-
ción y el dolor. Es lo me jor nue se 
conoce para el traíatnieuto ae lns 
hemorroides. Es un poderoso reme-
dio paralas hemorragrias de. la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones &, «fe. 
Se vende á 9̂  cts. en todas las boti-
caa de la Isía. c 1593 clt 
9 C ^ ^ - J C ^ s ^ c M ^ ^ c - M 
a 
E t b a y d 
8 , r u é V f v l c n n e 
A G U A d e K A N A N G A 
Loción reíresKüile pai-a el Tocador y ei Baño 
D E 
SUAVISIMO, DELICAIX PERSISTENTE 
P E R F U M E 5 para el PAÑUELO 
- L U I S S O N I A M O D E R N S T Y L E — M I M O S A Rl V I E R A 
Deposito en las principales Perfumerías de .España y América 
r stas Cápsulas han resuelto el problema de 
administrar la quinina sin repugnancia. 
Adoptadas por todos los Médicos, en razón 
de sueficacia contra Ja<yuecaí, Neuralgias, 
Fiebres in íermi tentes y pa lúd icas . Gola, Reuma-
tismo, Lumbago, fatigacorporal, fa l ta de energía. 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su principio. 
Una cápsula representa una copa de Quina. 
Más solubles,más fáciles de tomar que las pildo-
ras vgrageas han puesto la quinina barata y al al-
cance de todo el mundo.Frascos de 10,20,30,100, 
5'J y 1000 cápsulas. 
E s F A R J S , 8, ruó Vivionne y en todas las Farmacias. 
SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 
T R I B U N A L S U P l t K M O . 
fiada de lo C i v i l : 
Recurso (ie casación por infracción de 
ley en autos de mayor cuantía seguidos 
por D ? A melin Arango contra i>. Cle-
mente García, sobre nulidad. Ponente: 
Sr. Agu irrc Fiscal: Sr. Travieso. Letra-
dos: Dres. .Méndez Capote y Cerra. 
Secretario, Ldo. R i v a . 
S a l a de lo C r i m i n a l : 
Recurso de queja interpuesto por José 
L . Dardet y otro, en causa por injurias. 
Ponente: Sr. Cubarrocas. Fiscal: Sr. Tra-
vieso. Letrado: Ldo. Viondi. 
Rtcurso de casación por infracción de 
ley establecido por Jo!*5 de la Rúa, en 
causa por disparo de arma de fuego. Po-
nente: Sr. Demestre. Fiscal: Sr. D i v i ñ ó . 
Letrado: Ldo. Kohiy . 
Secretario, Ldo. Castro. 
A U I U I Í N C I A 
S a l a de lo C i v i l : 
Autos seguidos por don R a m ó n Feíjoó 
contra don Máximo Diar, en cobro de 
pesos. Ponente: Sr. Morales. Letrados: 
Ldos. Corzo y Bueno. Juzgado, del 
(leste. 
Auto» seguidos por doa Angel de la 
Mora contra Adelaida Badiali, viuda de 
Ibarzabal y otros, sobre reclamación de 
terrenos y sus frutos. Ponente: Sr. Gui 
ral. Letrados: Ldos. Párraga y Cartaña 
Juzgado, del Sur. 
Secretario, Almagro. 
j u i c i o s o r a l e s 
S e c c i ó n 1* 
Contra José P. Fonte, por tentativa de 
cohecho. Ponente: 8r. Presidente. Fiscal: 
Sr. Armenleros. Defensor; Ldo. Lozada 
Juzgado, del (.'entro. 
Contra Pedro Iduarte, por liomicidio 
y lesiones. Ponente: Sr. Azcárate. Fis -
cal: Sr. Céspedes. Defensor: Ldo. Her-
nández. Juzgado, del Centro. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
Recetó» 2-
Contra Francisco Puig, por atentado. 
Ponente: Sr. Aguirre. Fiscal: Sr. Gonzá-
lez. Defensor: Ldo. Ledón. Juzgado, del 
Oe-ite. 
Secretario, Ldo. Pino. 
j u s s a d o T c o r í e c í ó n a l e s 
E n el primer distrito se h.. recauda-
d > durante el raes de Ag^-uo, por mol-
tas impuestas por delitos / faltas, la 
c mtidad de 1,505 pesos moneda de los 
Bs'a los Unidos de A m é r e c o . 
La leaaudación por el mismo concep-
t o d e s d e 19 d e Enero h a s t a 31 d e A g o s -
t o asciende á $24,947-79 centavos m o -
neda d e l o s Estados Unidos de A m é -
rica. 
L a radicación durante el mismo pe-
ríodo es como signe: por delitos 1,818 
causas: por faltas 5,832 jnic ioa; por he-
chos casuales 1,210 y por exhortes 
cumplidos 72. 
Estado comparativo 
S e g ú n r a c a d i c i ó n en ambos jnzgado8 
correccionales durante los ocho pr ime-
ros meses del corriente afio, segiln ra-
d i cac ión y c o m p r o b a c i ó n con los afios 
1902, 1903 y 1904, ha aumentado el 
n ú m e r o de casos por delitos y faltas se-
gún se v e r á : 
Pr imer d i s -
tr i to - 1902 1903 1904 1905 
Delitos 1508 1 544 1562 1818 
Faltas 4531 5339 5296 5852 
Segundo dis-
trito 1902 
Delitos 1208 1992 2000 
Faltas 4002 4901 4976 
1803 1904 1905 
2226 
5666 
• - - N O A B A N D O N E - - • 
S S U S O C U P A C I O N E S 5 
A muchos es an gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que ademán de Irri-
tar, les impiclfi atender X su empleo 6 
sus ocupaciones. - - - - - -
^ Durante el verano tome todas las ma- • 
nanas una cucharada de " 
: MAGNESIA SARRÁ : 
¡j n t F R E S C A N T C Y E F E H V C S C E N T E 
B v conservar* el e s tómago ' en buen es- a 
H tado. sin impedirle para nada. 
S DROGUERÍA SARRA En todas las • 
• Ttf. Rey y CompojUla. H.inana Farmacias. H 
B B B M I B B D B S B B S S B B C B B B B S B M 
12211 101-24 Ag 
L A 
E X I J A - -
L E G Í T I M A • 
Perfuma. Preserva y vigoriza la * 
piel y el cutis. m 
J Tan barato como Aloohol. e 
J No use Alcohol común 
deja nial olor. • 
• U S E L E G Í T I M A , % 
:COLONIA SARRA • 
0 Y RECHACE IMITACIONES • 
J DROGUERIA SARR^ Tte. Rey y Z 
^ HABANA Compoitela • 
p a r a P á i r v u l o s y N i ñ o s 
C a s t o r i a e s u n s u b s t i t u t o i n o f e n s i y o d e l E l i x i r P a r e g r ó r l c o , 
C o r d i a l e s j J a r a b e s C a l m a n t e s . D e g a s t o a g r a d a b l e . N o c o n t i e n e 
O p i o , M o r f i n a , n i n i n g u n a o t r a g n o s t a n c i a n a r e ó t i c a . D e s t r u y e 
l a s L o m b r i c e s y q u i t a l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y e l C 6 l i e * T e n t ó s e . 
A l i T i a l o s D e l e r e s d e . l a D e n t i c i ó n y e n r a l a C o n s t i p a c i ó n . R e g u l a , 
r i z a e l E s t ó m a g o y l o s I n t e s t i n o s , y p r o d u c e n n s u e ñ o n a t u r a l y s a l u -
d a b l e . E s l a P a n a c e a d e l o s N i ñ o s y e l A m i g o d e l a s M a d r e s . 
• Durante muchos años he recetado su 
Casloi i en mi práctica, con gran satisfacción 
para mi y beneñcio para mis pacientes.» 
Dr. E . D o w n , Filadelfia (Pa.) 
i Puedo recomendar de corazón al público sn 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niftos. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J . E . W a g g o n e r , Chicago (Ills.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
t e z CKrnra cospaat, 71 s u b í u t s t rke t , s i k t i t o r k , k. r. 4. 
ENFERMEDADES DE LAS 7IAS URINARIAS 
d e E V Í Á l i D O P A L U , F A R M A C E L T Í C O d e P A R I S 
Xumtrosos y distingu dos médicos de esta capital empleaa esta prepa-
ración con Ox'xio en el tratamiento de C A T A R R O S D E L A . V E J I C í A , los 
C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T L ' R I A ó derrames de s a í g r e por ia 
uretra. Su uso facilita la expuls ión v el pasaje íl los riflon^s de las arenillas 
6 de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y ia I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser una Paacioea, debe probarse en ia 
generalidad de los casos ea que haya que combatir un estado patológicode 
órganos genito-urinarios. 
Bósis: cuatro cuc/iaraditas de ca/é a l día, es decir, una cada fres horas, en 
media copUa de agua. 
Venta: B o t i c a F r a n c e s a , S a n R i f a e l esquina s» C a m p a n a r i o y en 
[C-l(541 todas las d e m á s farinacias y d r o g u e r í a s . 
Utitlnf iú fruM dí !is vrtdsru 
P I L D O R A S P U R G A T I V A S 
d e l D GUILLIE 
E » u s Pildo-
ras con base de I 
extracto de Z!i-
xir tónico an-
S tiflvtfetlcp del 
L'GUILLIÉ son 
empleadas con I 
¿ u t o cooo Pur-1 
gttivo y depura- i 
tivo y en las en- j 
fermedades del | 
Bigado, del Es-





6£s, la Grippej 
6 Influanza yi 
•oda» las enfermedades ocaaionadat por | 
la Bilis y las Flamas. 
Dr P a u l GAGE Bijo, Fim0 de 4* Cli»J 
9, ruode Grenelle-St-Germain, Parisí 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS. 
tftWHUÉ I 
HBESTROS REPRESENTANTES ESCLOSIYOS 
pan los Anuncios Francesas son los 
S m L . M A Y E N C E i C ' 
18, ru$ de la Grange-Bateliére, PARIS T 
ü E £ m 
n. D e Jqwo , W K K v m . 
\ m m R E M E D I O 
conocido hasta hoy 
h a obtenido tanto 
é x i t o en F r a n c i a 
n i en el í v N Í ' M ^ ^ 1 1 1 
E x t r a n j e r o ^ 
E l j j r é v & t y Curatloo 
. G O T A 
DB TODAS LAB 
AFECCIONES 
REUMATISUflALES 
AGUADAS ó CRÓNICAS 
48 HORAS bastan para apaciguar los accesos 
los mfta violentos sin temor de trasladar el mal. 
Envío franco de la Noticia sobre pédldo. 
Depósito general. P O I N T E T y G I H A R D 
2, rué Elzévir, PARIS. 
DcpintriH m La Habana: T*> 4* JOSÉ SARRA é HIJO. 
PEPTONA DEFRESNE 
PASTEutUeP&iUS ramo M I 
fo rmaos 
V I N O D E F R E S N E 
Hospitaltt (¡optado 
S E O B T I E N E U N 
ü i n a s o P E C H O 
por medio de las " P I L U L E S O R I E N T A L E S " 
las únicas que en 2 meses desarrollan y endurecen 
los senos, hacen desaparecer las salidos huesosas 
de los hombros y dan al Busto una graciosa loza-
nía. Aprobadas por las eminencias médicas, son 
heneíicas para la salud v convienen á los más 
delicados temperamentos. 'Tratamiento fácil. Resul-
tado duradero. — Precio del frasco : 6rr SO. 
JtKAXXÍ:, hmacéutico, S.Pussagre Verdean, Pai*iB. 
En La Habana: Vfc de JOSÉ SARRA é HIJO. 
Cada frascodebe tener el sello francés del"Union dos Fabricants". 
• | 
• 
A f í C I E N N E 
A R M A C I E C O 
C E N D R E DE í M f t í J t V 
I T R B I S P U R G A T 
L . E R O T 
•J£ DE SEÜÍS 51 ANCIEI-T 
CONSERVACIÓN DE LA SALUD 
Y 
CI RA de las ENFERMEDADES 
P O R L A S 
P i l d o r a s P u r g a t i v a s 
L E R O Y 
Las P I L D O R A S L E R O Y , extracto 
concentrado dd célebre P u r g a t i v o 
L e R o y , conocido desde hace más de 
un siglo en el mundo entero, son empleadas con el mayor éxito 
contra todas las afecciones del tUÚO d i g e s t l ü O , del h í g a d o , del 
c o r a z ó n , de los r í ñ o n e s , la g r i p p s , la g o t a , el r e u m a t i s m o y 
contra todas las enfermedades causadas por uua a l t e r a c i ó n de la 
sangre 6 de ios h u m o r e s . 
Las P I L D O R A S L E R O Y son soberanas para las en fe rme-
dades de la m u j e r e s , el e s t r e ñ i m i e n t o y las enfermedades de 
la p t e l i conservour y dán la frescura y la belleza de la l e í . 
E n los p a í s e s C á l i d o s , las P I L D O R A S L E R O Y precaven 
contra las ñ e ü r e s de ios p ú n t a n o s y P í l i o s a s , la d i s e n t e r í a , etc. 
• 
i 
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A S ^ ¿ L i R I O J E Z S 
El El ixir d e Virginie cura las várices cuando f»on recientes; las mejora y las vuelve 
inofensivas cuando son inveterada». Suprime !a debilidad de las piernas, la pesadez, el entu-
mecimiento, los dolores, las hinchtfones. Previene las úlceras varicosas ó las cura 6 impide 
sus frecuentes reproducciones, Tratamiento fácil y poco costoso. Envió gratuito del 
folleto explicativo escribiendo á : Pharmacie Mobidb , 2, rué de la Tacherie, Paris. 
En La Habana : Viuda de JOSÉ SARHA é Hijo, y en todas Farmacias y Droguerías. 
L E C I T O S I N A R O B I N 
( L e c i t i n a n a t u r a l qu imicemente p u r a ) 
Extraidi de la Y«ma de Huevo. 
C o n t i e n e 4 0/o de F ó s f o r o a l 
e s t a d o n a t u r a l e n t e r a m e n t e 





C u r a : 
TUBERCULOSIS I 
NEURASTENIA | 
FOSFATURIA, DIABETES 1 
Se prepara bajo la Urmt cié Pllúoras y «Je Granulado. Eg 
Una Pildora ó una cucharada de las de café contieim ^ 
igr. 05 de Lecilina natural quiniicamente pura 
V k n t a at. pon M a t o h : 13. Rué de Poissv. 
MOJES DE EEPETICI 
c h a t o s , m a t e y g r a b a d o s , ú l -
t i m o i n v e n ñ ) d e l a m o d a e n 
c a s a d e 
J. BORBOLLA, CQMFOSTELA 58. 
Banco Espiaelaíslaflg GiM 
8 E C K E T A B 1 A 
Obligaciones del Empréstito del Ayun-
tamiento de la Habana por ^(i. 500. OOO 
ampliado á $7.000.000 que ban resul-
tado agraciadas eu los sorteos celebrados 
en l'.'̂ de Septiembre de 1005 para su 
amortizacióu en Io de Octubre de 1905. 
TERCEB«TRIM^3TRE DE 1905 
H ú m . de 
las bolas 
Ü f ? de las ohliyaciones com-

























































PARROQUIA DEL ESPIRITU SANTO 
Triduo y Fiesta Soleuine, que la Gong ega-
ción de Hijas de María dedican ála Santísima 
Virgen de la Caridad, Patrona de Cuba: 
PROGRAMA 
Dia 5, á las 6>á de la tarde, el Santo Rosario, 
triduo, cánticos, sermón á cargo del R. Padre 
Joaquín Santillana, S. J . y reserva. 
Los mismos cultos los días 6 y 7, estando la 
oración sagrada á cargo del K. P, ^ " ^ " S 
Rodriguez, S. J . el día 6 y el 7 á cargo del R. ir 
Samiago Ouezuraga. 
Día». Mañana. A las 7, Misa de comunión, 
que dirá el P. Frane seo Obered. S.J. 
A las SJ, misa solemne fi toda orquesta, en 
que oficiará el R. P. Direcror de la Congrega-
ción v ocupará la Cátedra del Espíritu Santo 
el R. P. Rufino Remondegui, S. J . 
Tarde. A la 4}^ el Santo Rosario, cánticos, 
sermó.i á cargo del R. P. Fray Bernardo I k j -
pategui, O. M. procesión y despedida á la San-
tísima Virgen. 
A. M D. G. 
12665 O'3 
P A R R O Q U I A 
1 « 1 0 OR H 1 J L 
E l miércoles 6 del presente empezó en esta 
Iglesia la Novena á su Patrono titular con mi-
sa cantada á 1 as ocho de la mañana y rezo de 
la Novena, continuando en esta forma basta el 
día 14. La fiesta ee celebrará el domingo 17 í 
las ocho y media de su mañana, con sermón y 
orquesta y vísperas solemnes £ las 6 de la tar-
do del día 16. lia baba. Septiembre fi de 1905. 
1Í846 8-7 
AMPLIACIÓN AL EMPRÉSTITO 
K n m . de 
las bolas 
JV? de las obligaciones com-
prendidas en las bolas 
0870 Del 66S91 al 60S95 
7148 . . . 68236 al 68240 
Habana 1? de Septiembre de 1905. 
Vto. Bno.—El Presidente J i . Galbis. 
E l Secretario, Jo sé A . dei Cueto. 
C. 1684 5-3 
COMUNICASES. 
RENOVADOR á. GOMEZ 
La fama conquistada con tan precioso me-
dicamento, por millarr* de curas rnarlívillóMU . 
en enfermos dosahuciados que padecían de 
ASMA ó AHOGO y todos los caí.- os viejos y 
nuevos, agudos y crónicos y afecciones del pe-
cho por rebeldes que sean; está slaado objeto 
de codicia é imitaciones poco eí crupuloyas 
con frascos y envolturas parecidos, etc.— El 
Ledo. F . Marrero como preparador de tan 
precioso remedio. 
AVISA AL PUBLICO 
que los únicos depositarlos y agentes genera 
les del afamado iíe?iorafior A. Gómes son L a -
rrazabal Unos. —Droguería y Farmacia 
" S A N J U L I A N " 
K 1 C L A NÜMEÍIO 90, HABANA.. 
Con depósito eu las droguerías de Sarrñ, 
Johnson y Taquechely venta, en todas las Far-
macias. 
c. 1673 1-St 
Centro Asturiano 
DE LA HABANA 
Sección de Instrucción. 
SECRETARIA. 
Debidamente autorizada esta Sección por la 
Junta Directiva, se hace público para conoci-
miento de los Sres. Socios, que d0sde hoy que-
da abierta, todos los días hábiles, de siete á 
diez de la noche, la inscripción para aquellos 
alumnos que deseen matricularse en el curso 
escolar de 1905 á 1906. 
Al eíecto, se advierte que para ser declara-
do admisible el alumno, deberá premutar los 
documentes y antecedentes que Juzgue nece-
sarios la S'.cción, pudiendo esta admitir ó re-
chazar á los aspirantes sio tener que dar ex-
plicación alguna, 
Selo tendrán derecho á ser matrionJ idos los 
hijos ó hermanos de socios, pero para ello 
habrán de contar con diez años cumplidos y 
no más de catorce, pues los que excedieren de 
esta edad deberán ser socios para disfrutar de 
la enseñanza como de los demás derechos re-
glamentarios. 
Habiendo sufrido nlfrunas reformas el plan 
de enseñanza que estaba vigente, contándose 
entre ellas el establecimiento de una Escuela 
de Comercio completa, se han impreso varios 
ejemplares de esas reforma?, los que se hallan 
de manifiesto en la Secretaría de la Sección 
para que puedan examinarlas los que desean 
matricularse, 6 los padres ó tutores de estos, 
cuando se trate de niños menores do catorce 
años, 
Debe entenderse que al solicitar y obtener 
la matricula, se acepta el Reglamento de la 
Sección y el especial de enseñanza, quedando 
por lo tanto, obligado el alumno á cumplirlos 
en todas sus partes. 
Habana 5 de Septiembre de 1905. —El Secre-
tario de la Sección, Belarrainio Gen 
o 1696 7 St ' 
CRONICA EELIGIOSA 
D I A 7 D E S E P T I E M B R E D E 1905. 
E«te mes está consagrado á San Mi-
guel ArcAugel. 
E l Circular estit en las Siervas de Ma-
ría. 
Santos Pánfilo y Clodoaldo, confesores; 
Neraorio y Lozante, mártires; santa Re-
gina, virgen y mártir. . 
San Pánfilo, confesor. Eu Italia, el 
año 600, nació San Pánfilo, de padres 
cristianos. Instruido el santo joven en 
los preceptos evangélicos y dirigida su 
educación con los sanos consejos de la 
moral pura, creció en edad al mismo tiem-
po que en virtudes. Estudió las Sagradas 
Letras y ascendió al sacerdocio. Celoso de 
la gloria de Dios, humilde de condición 
rico de santidad y ciencia, vivía la exis-
tencia de los Justos y escogidos. Pfín soli-
citarlo, fué elevado á la alta y au^ iista dig-
nidad de obispo. 
Fué el cariñoso padre de Ir- ¡ obres, 
con los que además de sus constieiosy ri-
quezas, repartía generosamente su mesa. 
Conservó pura la disciplina de su Iglesia 
reformó las costumbres ó hizo fecundar 
asombrosamente la vifia del SeÓor, que 
complacido en la excelencia y vlnud del 
santo obispo Pánfilo, le permitió la fa-
culta 1 de obrar prodigios. 
Combatió sin descanso, obteniendo 
grandes triunfos, los groseros errores 
de los infieles. Vivió en la gracia y la 
santidad y fué reverenciado de todos. E l 
año 677 descansó santamente en el Se-
ñor. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las siete y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 1 
isitar á la Divina Pastor 
-Corresponde 
en JesCis Ma-
r í a . 
Ülesia t sap. Ymúm t Paula. 
E l ola 8 del corriente á las ocho rt j la maña-
na se celebrará la fiesta que anua . nente se 
"oiWigra á NTR.V SRA. DE LAS NIEVES, 
con Misa Solemne, con órgano y vo^eá y Ser-
""nabanp Septiembre 4 de 1905.—El < apellán, 
Alfredo V. ü-aballero. 12731 1-5 
E . P . D , 
KhBEÑOB 
D, JÜLIO ABALLI DE LOS RIOS 
HA FALLECÍ DO 
Y dispuesto su entierro para hoy 
jueves, 7 del actual, á las cuatro 
de la tarde, su viuda, hermanos, 
bermanos políticos, sobrinos y 
amigos que suscriben, ruegan á 
sus amistades se sirvan acompa-
ñar el cadáver desde ia casa mor-
tuoria San Lázaro núm. 179, al 
Camenterio de Colón; favor que 
agradecerán eternamente. 
Habana, Septiembre 7 de 1905. 
Juana de la Torre, vda. de Aba-
llí—Francisco y José Manuel A-
ballí—Dionisio Martínez—Ledo. 
Rafael E . Sánchez—Benito Aba-
llí—Dr. Octavio Giberga—Rafael 
y Gabriel de la Torre—Ledo. Ge-
rardo Betancourt—-Ledo. Ursulo 
.1. Dobal— Rafael de Albear—Doc-
tor AngelArturo Aballí—Rafael 
F . y Alfredo J.Sánchez—Luis, 
Benito Enrique y Octavio Aba-
llí—Manu«l Silveira. 
No se reparten esquelas. 
1-7 
PROFESIONES 
Doctor Benito Victa y Moré 
CIRUJANO DENTISTA 
Príncipe Alfonso número 394. —Teléfono 6.075 
Gabinete montado á la altura de los prime-
ros de Europa y América.— Procedimienlos 
modernísimos, rápidos y sin sufrimientos. Eco-
nomía y Perfección. 12785 4-6 
HNFKB>iKr>ADR3 de l C F . R K B E O V d& IOS N B B V I O S 
Consoltas en Belasooaín 105>£ próximo á Bel -
na,de 12 á 2. C 1521 9 ag 
DR. FELIPE GARCÍA CAÑÍZAREZ 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con-
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 1026 
12852 4-5 g 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
de consulta en la calle del Prado 3434 de 1 á 4. 
c 1368 156Jn-9 
D o c t o r J u a n - E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n l a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA nftniero 78. 
c 1589 26-24ag 
D r . A n t o n i o R i v ; i . 
Medicina General. Especialista en las enfer-
medades del Pecho, Corazón y Pulmones. ( on-
sultas dé 12 á 2.—Gratis: martes y sábados. 
Campanario 75. 12639 2H-3 rt_ 
OCULISTA 
Consultas úe 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
Cllcica de Enfermedades de ios ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San Ji-só. Teléfono 1334. 
C 1567 * 2018 ag 
Eamcn J, Martínez 
ABOGADO. 
8B HA TRASLADAD^ A AMARGURA 23 
C 1821 1St 
D r . D E H O G U E S , 
Oculista del Hospital n. 1. 
Consultas de 12 á 3—Clínica para pobres: Lu-
nes. Miércoles y Viernes de 2 a 4. 
AGUILA 96, TELEFONO 1743. 
11302 26-8 Ag 
D r . O , E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta en enl'ermedadM de lo» 
ojos y de los oídos. 
CoosBltas de 12 i a Teléf. 17S7. Reina nfim. 134 
Para pobresi—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de i á S. 
1622 1 St 
DR. H, ALVAREZ ARTIS 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OI^OS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domioi, 
Jlo: Consulado 114. c 1627 1 St 
ANALISIS« ORINES 
Laboratorio Urolójioo del Dr. Vlldóaola 
(FUNDADO EN 1889) 
ün análisis completo, microscópico y qalmi-
eo' DOS peso». 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
O 1700 28-7 St 
Z O o o t o x r Ha « J o 
Especialista en V E N E R E O y SIFILIS cu-
yas afecciones cura por procedimientos rápi-
dos y modernos. No hace uso de fricciones ni 
de inyecciones mercuriales para la cura de la 
eifllis, de 12 á 2. ENFERMEDADES PROPIAS 




Mercaderes n? 4. De S a 11 y de 1 • 5 
^ Teléfono 309S, 
C-1512 7ag 
S.Gancio BelloyAraiigo 
A B O G A D O . 
c 1537 
H A B A X A G5. 
16 A 
DR. ADOLFO 6. DE BÜSTAMANTE 
ET-htírno del Hépit»! Intertutifln»! de hris, 
Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE 
Conaaltas de l l ü á i;¿, RAYO 17 
26-13 A g 
CARLOS DE ARMAS 
ABOGADO.-MONTE NUM. 5, 
C1630 I S t 
ALBERTO 8. DE BüüTiMTE 
Catedrático auxiliar, Jefe d» Clínica de Par-
tos, por «posición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consaltas de 1 a ü: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jes&s Marta 57. Teléfono 565. 
7311 156m Tnyl5 
D r . E . F o r t u n 
C A T E D R A T I C O D E L A V N I V E R S I D A D . 
Gioecóiofro del Hospital n 1. 
Partos y e n f e r m e d H t í e s d e Seftoias. 
De 12 a 2. / SALUD 34. 
12381 Teléfono 1727- 104-íSt 
DR. ENRIQUE PERDOMO 
VIAS URINARIAS 
E S T K E C H K Z D E L A U K E T R A 
Jesüs María 33. De 12 á 3, C lt)17 1 St 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirujia y Prótesis de la booa. 
B e m a z a 3 G - 2 e l é j o n o n . 3 0 1 2 
C 1824 1 St 
CIRUJANO - DENTISTA 
m m m i 
Polvos dentrífleo, elíxir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 11548 26-12 A 
DE. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifliles). 
Coasultas de 12 á 2y días festivos de 12 á 1.— 
TRUCA D E RO 14. Teléfono 459. 
ClSltf 1 St 
D r . M a n u e l D e l ü n . 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Conultass de 12 á 3.—Industria 120 A, esqui-
na é San Miguel.—Teléfono 1262, O 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Kafael 71, Q 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Siñles y enfermeda-
des venéreas,—Curación rápida,—Consultas de 
12 á 3, Teléfono 854 Egido nüm: ?, altos. 
C1620 6 ist 
M . GILfEZ M E E 
i m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Co&BUkas de 11 a X v de 3 a 5. 
4 » H A B A N A 4 9 
C 1636 1 St 
DR. JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones, Qaliaao 101 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4, C1539 17 A 
J E S U S R O M E U . 
Gallano 79, 
C1540 
A B O G A D O . 
26-15 A 
DR.GÜSTAVO G, DUPLESSIS 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á á,—Te 
San Nicolás número 3, 16¿E 
m í o m m m m ¡ m 
del Dr. Emilio ^lamilla. 
Tratamiento por la Electricidad de las E n -
íermedadea de la piel. Lupus. Eczema, Cán-
cer, Tumore8,ülceras, Reumatismo, Diabetes, 
Gota, Neuralgias, Estreñimiento, Hmorroi-
des. Parálisis, Neurastenia, Enfermedades de 
Señoras. 
Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio-
grafíás de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los díaq escepto 
los festivos. 
T e l é f o n o 31o4. Teléfono particular 
1001. Canipainento Columbia. 
O'Keilly 43, esq. Compostela. 
8964 , 78-24 Jn 
f / ^ a í b i n o S o n z á l e z , 
A B O G A D O 
Asuntos jndicijilcs y administrativos. CUBA 
número 37—De 1 á 5. c 1688 Se-S St 
DR. JUAN LÜIS PEDRO 
CIRUJANO DENTISTA 
Habana 68 Teléfono 88i 
11492 26A-12 
¿ F . E l . 3 3 o d 
CIRUJANO DENTISTA 
BERNAZA 36. ENTRESUELOS 
11C84 26 15 A 
Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á, 3. 
SAN IGNACIO 14. C 1618 1 St 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A H O G A D O S 
OBRARIA Ni 36>¿. ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
lllW9 26-A 6 
DR. JOSE A, TA60ADELA 
MEDICO-CIR ÜJANO. 
Estudio e s p e c i a l de e n f e r m e d a d e s de la bo^ 
ca, m é d i c a B y q u i r ú r g i c a s y 
Emermedades del estómago. 
CONSULTAS DE 2 á 4. 
C a l i a n o n ú m . 5 8 . 
11943 26-16 A 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal,—Tele-
fono número 125, 8914 5l'-24 J l 
J . V a i d é s 9 7 ? a r t ¿ 
A B O G A D O 
8 A J f I G N A C I O 2 8 , ' - D E 8 á 1 1 . 
11332 '26-A 6 
DR. A. SAAVERIO 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades de laa Sraa. y 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sio 
nacesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una A tres.—Oratís para los po-
bres.—Teatro Payret, por ZnlueU." 
C-1490 156 -19jl 
Francisco BastíB y Eosell, 
Meicior E. Saslüi y Rosel 
1NG E N E E B O S C i V11.1: í 
Se ofrecen para toda clase de trabüjo'; de su 
profesión en la Ciudad y en el campo. 
HABANA MERCED 20. 
CARDENAS, Escritorio de Rosell Gastón y Ci 
1192J 26 19A 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático oa Patología Qoirúrftio» f Ola« 
OOlogSa coa su Clínica riel Hospital Meroodei 
CüIíSULT^ S D E 12 A 2, VÍKTUDBS ¿7. 
C 1538 16 A 
D O C T O R K S B N A S T D Ü S E G U I 
Catedrátieo de la Universidad 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA,-De 12 á 2. 
NEPTUNO 137, 
C 1638 2€-l St 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 113a 
Catedrático por opoflición de la Facultad da 
Medie roa.—Cirujano del Hospital n. L Consul-
tas de l á 3 . Amistadü?. c 1590 24 ag 
D r . P a l a c i o 
Cirujia en general.—Vias urinarias.—Enfer-
medades de señoras.—Consultas de 11 á 2. La-
gunas 68, Teléfono 1342. C1591 21 ag 
D1J. A N G E L P. P 1 K D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domici-
lio, Santa Clara 25, altos. c 1592 24 ag 
RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 
Oall«.no 78.—Habana.—De 11 á 1 
C 1593 2S-24 ag 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Cor sullas en Prado 105.—Coate do de Villa-
naa?a. O 1594 26-31 ag 
Análisis dFOrinas. 
Laboratorio Bacteriológico de la "Orónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d a en 1887 
8e practican análisis de orina, esputos, san-
gre, leche, vinos, etc 
P K A D O NUM. 105 
C 1631 1 St 
DR. FELIPE 6ÁRCÍÁ CANIZAREZ 
Médico del Hospital "S. Francisco de Paula" 
P I E L . SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 A 3, 
Virtudes 109, altos- Teléfono 1026. 
11219 26-t. Ag 
Dr. Jaste Verdugo 
Médico Cirujano de la Facultad de 
Especialista en las enfermedades dei estó-
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á 3, Monserrate 113. 
12031 26-22 Ag 
Mor Fmiiflo M u Caple 
Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9029. 
c 1536 26-18 A 
DR. F. JDST1NIANI CHACON 
Alédico-Cirujano- Dentista 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C155íí ' 26-15 ag 
Dr. Abraham Pérez Miró 
Catedrático por oposición de 1: Escuela 
de Medicina-Peñapobre 14. . 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 10*1. 
c 1522 9 ag 
DR- FRANCISCO F. LBDON 
Censultorio Mádico-Quirúrgico. 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72,—Teléfono: 3204 
C1615 26-2St 
Dr. SALVADOR DANIEL 
CIRUJANO DENTISTA, 
R E I N A NUM. 71. 
12177 
De 8 á 4. 
26-25 Ag 
a r t e s y m m m . 
' i a l i a r de lavado Japboa. Paseo entre 
9 y Calzada, Se hace cargo de t< d i dnse de ro-
pa de señoras y cabaTcos. Penección en el 
lavado y planchado y mucha puntualidad. 
12867 26-7 Sbre. 
LA INDIA PALMISTA. 
Muéstreme su mano, diré á V. lo que 
ba sido, lo que es y loque imede ser. 
Ci nsultas de 9 mañana á 7 noche. Co-
16n2<i>á. 11741 14-15 in20-13 
Ramón Uermida y López. Se hace 
cargo de reparaciones y construcciones en 
general. Ordenes, Corrales 41, Salud 53 v L u -
yanó 5S, á dos eoádra» de Toyo 12702 '78-S5 
LA PALMISTA CIEHTIFICA 
L E A L T A D 80. 
Consúltese y sabrá su buena fortuna, el giro 
de sus negocios, salud, gustos, triunfos, amo-
res, &. Se mandan inforuies por correo gratis. 
Por un peso americano en carta certificada se 
le m» nda su buena fortuna, 
12<)38 10-3S 
LA NUEVA PALMISTA 
Adivina á usted todo, sirviándole de diosa 
protectora en los azares de la vida. Consultas 
á todas horas. Animas 148, altos. 12650 8-3s 
Se extirpa en casas y muebles. Se garantiza. 
Informarán Bemaza 10, Cuba 81 esquinaá Sol. 
García. 11580 26-13Ag 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago ó Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contanldo es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, ígre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á3delatard<> —Lamparilla74 
altos.—Teléfono 874. c tS iVag 
doctMeñríql^ í i 0 RezT 
De 12 ¿ 2. 
N«ptnno 43. Teléfono nCnu 1212, 
C 1626 26-2 St 
L A P A L M I S T A A M E R I C A N A 
Habla bien el Español, Ledioe á usted su pa-
sado y porvenir, si le enseña la palma de las 
manos. Consulte á esta señora y no le pesará,— 
Aguila 23esq, á Trocadero. 
11687 26-15 A 
3153 P E R S O N A 
Se solicitan para graduarles la vista 
gratis y facilitar 
ESPEJUELOS DE PIEDRAS DE 1' 
á precios módicos. 
"¿V J Í / m e / i d a r e s " 
c 1611 
O B I S P O 5 4 . 
alt 
RAMON HERMIDA LOPEZ 
contratista de obras, re ferina y construye to-
da clase de edificios, elefantes chalets amen-
canos de madera á la criolla con armazón de 
madera ó hierro, todos de gran novedad y so-
lidez. Del estilo más lujoso al más modesto. 
Compra casas chicas en ruina con títulos lim-
pios y trato directo. Ordenes: Corrales 41, Sa-
lud 53, Luyanó 68, esquina á Toyo. 
12«99 26S5 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía. Instalación de timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acuáticos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
tod« clase de nparatos del ramo eléctrico. Se 
garantizan lodos los trabajos. Compostela 7. 
1164] 26-A 7 
•jVfaison Dorée. Gran casa de huóspsdes de 
Soledad Mérida de Durán. Se alquilan es-
pléndidas habitaciones j ' departamentos á fa-
milias, matrimonios ó personas de moralidad, 
pudiendo comer en sus habitaciones sin au-
mento ninguno. Coneulado 124, Tel. 280 
12661 4-3 
Compro casitas de l.OOO á 1,500 pe-
sos, vendo una con agua redimida que gana 8 
centenes y una en San Lázaro en f4.000 Trato 
directo. Monte 333, de 10 á 2 de la tarde. Se-
ñor Valdés. 12862 4-7 
Siu iuterveuciou de corredores, se 
desea comprar una casa ó dos pequeñas, que 
sean modernas y estén bien situadas. Infor-
marán en Perseverancia 56. 
126:6 8-3 
S E C O M P R A N 
de ocasión 220 metros de cerca de hierro, pro-
pia ^ura el cercado de uua quinta. Dirigirse 
á Manuel Sánchez. Aguiar u. 101. 
12517 15-31 Ag 
S O L A R E S 
Compro solares en el Vedado y la Víbora 
hipotecas vencidas y casas de madera que ten-
gan bastante terreno. También vendo solares 
en la calle 23 en el Vedado. Emilio Villavc rde, 
San Ignacio 40 de 1 á 3, 6 el Ldo. Valdes. Mar-
tí, San Ignacio 28, de 8 á 10, a, m, 
GI myt 
S E C O M P R A N 
sellos Internacionales, Ignacio Leis, Prado 
100, de 8 á 5, días hábiles, 
12438 8-30 
AIQUILEBES 
Se desea alquilar una casa de cons-
trucción moderna, que esté situad» entre las 
calles de Obrapía, Mercaderes, Tejadillo y 
Compostela. Dirigirse al Dr, José Hería, Santa 
Clara 25. teléfono 839 
12 41 8-7 
S E A I . Q U I I . A N 
los altos San Lázaro 78, con cinco cuartos, sala 
y saleta y demás independencias, 
ios entresuelos de San Lázaro número 78 con 
dos cuartos, sala, saleta y demás dependen-
cias. La llave cu la portería y darán razón 
Empedrado núm, 50 
12S'¡8 6-7 
SE ALQUILA los frescos y ventilados altos de Concordia 95, 
ai lado del Dr, Loredo, Su precio siete cente-
nes. En la misma informan, 12855 8-7 
V E D A D O . Se alquilan los altos de la 
casa calle H. número 31, compueatos de sala, 
comedor, cinco cuartos, cocina, cuarto de por-
tero, baño y dos inodoros. Informan al lado, 
esquiná á 15. 12867 4-7 
Habitaciones. Se alquilan en Monte 
3, es casa decente y de toda moralidad, tiene 
todas las comodidades y le pasan los tran-
vías de todas las líneas por la puerta. Precios 
módicob. 12883 4-7 
Neptuno 96 esq. á Campanario. Se 
alquilan estos hermosos altos compuestos de 
sala, comedor, 4 cuartos, galería, baño, dos 
inodoros y cocina con torno. Informa Fran-
cisco Bosch, Inquisidor 46, esq. á Acosta de 12 
á 4, 12853 4-7 
S E A L Q U I L A N 
tres casas, un alto en Gloria 43 completamen-
te independiente, sala, comedor, cuatro cuar-
tos, baño, cocina etc, en $12,40 oro; la llave en 
la ferretería de esquina áSuarez é informarán; 
las otras en Concordia y Marqués González un 
alto y un bajo, sala, comedor, 3 cuartos, baño, 
cocina, etc. en |2S,62 y $26,50 oro en la bodega 
de Marqués González están las llaves ó infor-
marán. 12821 8-7 
S E A L Q U I L A N 
en San Ignacio 92, dos habitaciones seguidas 
con balcones á la calle. Condiciones á perso-
nas do moralidad y sin niños. Precio: tres do-
blones cada una. 12795 4-6 
"/M-JeBoras 6 hombres solos.—Se alquila una 
-^hermosa habitación alta en un lugar muy 
céntrico, cerca de todas las ofi; 'lias y vias ¿9 
comunicación, en casa de familia de morali 
dad, no admitiendo cocinar ni lavar en la 
misma. Se puede ver de 11 á 2 de la tarde. 
Próximo al Malecón, Peña Pobre 21. 
1̂ 739 4-5 ^ 
S«' alquila la casa Compostela 18J), 
entre Velasco y S, Isidro, compueíta de sala, 
comedor, 3 hermosos cuartos, agua de Vento 
y demás comodidades, tiene dos ventanas al 
frente, Iníorman en Salud n, 59. 
12704 m 
Prado y Malecón.-En los altos de 
Cárcel 17, se alquilan magníficas habitaciones 
todas con ventana á Ta brisa, balcón con asis-
tencia y mueblet y sin ellos, como deseen solo 
se admite á personas de moralidad. 
12681 4-5 
TENIENTE REY 104 
Se aiquila una habitación en 2 centenos. Se-
dará con muebles sise desea 12697 4-5 
" h E K M O S A S H A B I T A C I O N E S 
amuebladas, para hombres solos, con luz eléc-
trica y baño. Monte 51, altos, frente al parque 
de Colón, á dos centenes al mes. 
12741 8-5 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Jesús María 112. 
12671 4-5 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa, Jesús del Monte 301. Su due-
ño Virtudes número 37. 
13665 S'* 
S alquilan los magníficos bajos de 
Lagunas 68, en nueve centenes, compuestos de 
sala, saleta, seis cuartos, gran baño y hermoso 
patio, Informes y la llave en los mismos, 
12H64 8:3 
Se alquila la moderna casa Amistad 
152, fíente al Campo de Marte, sala, comedor, 
3 cuartos bajos, un salóo alto, pisos finos, ba-
ño é inodoro. Llave á la otra puerta, Inforjnan 
en Habana 220, de 11 á 12 y de seis ásiete. 
12687 4-3 
SE ALQUILAN HABITACIONES 
en los altos más hermosos y ventila-
do . de la Habiina, con ó sin muebles, 
á personas solas ó matrimonios sin 
n i ñ o s y que sean de moralidad. EgL-
do 1G, altos. T e l é f o n o 1639. 
12627 26-3 St 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa en bu. n punto propia para 
alquilar habitaciones ó denartamentos. Infor-
mes en Laguuas 68. Teléfono 1342, 
12663 8-3 
ESCOHILK 184 
á cuadra y media de Reina, unos altos con 3 
habitaciones con su ducha, servicio sanitario^ 
ae dan en 4 centenes á personas do moralidad. 
12626 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los benitos y frescos altos de la casa Neptuno 
62, 6 media cuadra de Galiar >, propios para 
una corta familia. La llave en los bajos é in-
forman en Cuba n. 52, 12623 8-3 
de 
S E A L Q U I L A N 
los ventiládos altos de la casa Príncipe Alfon-
so 134, propios para una familia de gusto, con 
entrada independiente, escalera de marmol, 
sala, saleta, galería al frente, cinco habitacio-
nes, cocina, baño é Inodoro. Servicio de agua 
eu todos los departamentos. 
12819 5-7 
Una corta 'amilia cedo en alquiler 2 
hermosas habitaciones corridas con balcón á 
la calle, independientes y con todo servicio, á 
familia corta ó matrimonio solo, Obrapía 12. 
La casa no tiene papel, 12875 4 7 
Doctor Benito Vieta y Moré 
CIRUJANO DENTISTA 
Príncipe Alfonso número 394, — Teléfono 6.075 
Gabinete montado á la altura de los prime-
ros de Europa y An.érica. —Procedimientos 
modernísimos, rápidos y sin sufrimientos. Eco-
nomía y Perfección 12785 4-6 
13-1 
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A una cuadra del Malecón (Paseo de 
Martí n, 7) se alquilan cxpléndidas y muy hi-
•í ir nicas habitaciones á módicos precios. En 
la misma hay un magníñeo baño y cuantas 
comodidades se deseen. 12805 4-6 
Habitaciones altas y bajas 
en Aeruila 116, casi esquina á San Rafael, que-
dan por alquilar algunas con muebles y sin 
ellos, con ó sin comida. Se da llavin, 
12762 8-6 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Qaliano 27, con sala, come-
dor, 4 cuartos, cuarto do baño, pisos de mo-
saico y todo el servicio sanitario, entrada in-
dependiente. La llave Galiano esquina a Ani-
mas, bodega. También se vendeft dos casas 
buenas en Guanabacoa, Impondrán Plaza del 
Mercado, casilla número 14 
12801 8-8 
s e a l q u i l a ; ; 
los beimosos y espaciosos aitón. Calzada 
Galiano n. 9, Informan Campanario 164, 
12621 4-3 
Vf anrique 57, altos, se alquilan á personas do 
moralidad y sin niños, dos hermosas habi-
taciones separadas, una con balcón á la calle 
y la otra dá á la saleta, ambas cou piso de mo-
saico. Se exigen referencias. 
12641, 5-3 
SE ALQUILA 
en Carlos I I I 189 á dos cuadras de Reina los 
bn ios espléndidos de construcción moderna, 
se componen de dos departamentos, uno para 
familia y otro para criados, suelos de mármol 
y mosaico. La llave al lado. Informan Reina 
125, de 12 á 3, 12662 4-3 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas y una baja, con piso de 
mosaico, á señoras solas ó matrimonios sin 
niños. Neptuno número 90. 
1Í651 4-3 ^ 
Vedado.-Calle 13 esquina á l í ) . 
Se alquila la bonita casa con 5 cuartos, sala 
y comedor, toda de azotea, con agua abundan-
te y servicio sanitario moderno. La Uaye callo 
A. esauina á 17, bodega. Para su ajuste, 11 es-
quiua'á 20, 12G17 8-2 
G R A N CASA D E F A M I L I A 
Espléndidos departamentos, los mas frescos 
con balcón á la calle, Qaliano 75, teléfano 1461 
12619 5-2 
Ojo. E u la loma del Vedado se alquila 
la bonita casa La Joseflta, calle "23 entre ü y 
Baños. Informa su dueño José María Bolaños, 
Aguiar 116. 12601 8-2 
Amistad 5(5.—Esta moderna y céntri-
ca cava, con sala, saleta, seis cuartos corridos, 
comedor y demás servicio, se alquila en diez y 
siete centenes. La llave en Neptuno 58, 
12600 8-2 
Se alquilan los altos de Animas u. 8 S 
con sala de tres huecos, saleta, cuatro habita-
ciones y demás comodidades. Próxima á Qa-
liano, teniendo á una cuadra los carros eléc-
tricos en codas direcciones. Informan en los 
bajos su dueño, 125P1 8-2 
E n el Vedado se alquila en la cal le K 
entre 19 y 21 una fresca y ventilada caaa, con 
el frente á la brisa y con abundante agua. La 
i llave en la bodega de K y 19: de mas informe* 
Cuba 71 y 73. 125SG 8 -2 
E n Dragones, frente al teatro Martí» 
se alquilan dos hermosos departamentos para 
establecimiento; también eu Zulueta 36); un 
hermoso local para establecimiento: en la 
misma informan, 12681 8-2 
Se alquilan los altos do Neptuno 218 
y cuarto, imbricación moderna con var i '^ j? -
seciones, galería v saleta al fondo, le oasatt 
varios tranvías. Informan calle Aguila 102. 
12012 * 6.2 
S E A L Q U I L A 
Virtudes 30, á 2 cuadras del Paseo de MARTI: 
propia para extensa familia.—Informarán ea 
la misma calle, número 28. 
12589 8-2 
E N E L P U N T O M A S S A N O 
del Cerro, se alquila una casa. Atocha número 
8, por Zarasroza. con sala, comedor, 4 cuarto» y 
todo lo demás. En ia misma se informa. 
12784 8-8 
San Miguel 80, bajos 
Diez centenes, ñador principar pagador del 
comercio. Las llaves en el alto. Cuatro cuartos, 
sala, antesala y comedor, servicio moderno. 
12777 8-6 
A CABALLEROS solos se alquila una habita-
•^-ción amueblada en 2 luises y una pequeña 
en $6 plata. Otra muy hermosa con piso de 
marmol, fresca y balcón á la calle, en 3 cente-
nes. Es casa respetable donde se cambian re-
ferencias. Reina 83, altos. 12764 4-6 
S e a l q u i l a l a b i e n s i t u a d a c a s a 
S. Lázaro 235, La llave en el 237.—Informan 
Lealtad número 147. 12772 4-6 
En la calle B. núm. 14, entre 9 y 11, se alqui-
lan 2 expléndidas habitaciones, á hombres so-
los 6 matrimonio sin niños. 
12770 g-e 
L a bonita casa Lealtad 93 
entre Neptuno y Concordia. La llave en la 
misma. Informan en Consulado 41. 
J27.S7 8-5 
en |30 oro español la casa Escobar número 14, 
tiene sala 5 seis cuartos 
12728 La llave al lado. 4-5 
Se alquilan habiLiciones alta» á hom-
bres solos ó matrimonios sin hijos. Teuemos 
de 6, 7 y 8.50 petos plat.i. v un departamento 
de dos cuartos con balcón á la calle en tres 
luises. En Compostela 113, entre Sol y Mura-
lla. Por la esquina lu pasan los tranvías. 
12705- 4 . 5 
E n Ualiano 75. Teléfono 1401 
se ofrecen comidas á domicilio, en elegantes 
tableros.—Puntualidad en las horas. 
12620 5.2 
A T E N C I O N 
Para una corta familia 6 matrimeaio siu ni-
ños, se alquilan tres habitaciones altas. Infor-
man en Villegas 51, 12507 8-1 
Se alquila en $79,oO oro español 
la bien situada casa San Lázaro núm. 10, L» 
lla»e en el número 8. Informan Cuba 76 y 78. 
el Sr. A. Mí de Cárdenas, 12516 1C-1 
A LOS BODEGUEROS 
Explíndldo local para bodega on Pila y 
gía. Informan Suarez 87. 
12551 8-1 
VI-
C E alquila en Puentes Grandes, 
Ceiba, pegado al ferrocarril de 
precióse, casa núm. 12 de la cali» 
deode 4 cuartos, sala, oomedn-, 1 
cinu y gran patio con árboles fru 
razón en el núm, 14 6 en la Hnbam 
nario 218. 12533 
Se alquilan en nueve 
magnífleoí altos de Espada 7, entr< 
Cuarteles, á una cuadra del Angc.1 
en la misma. Su dueño Lagunas 63 
1342. 12124 
barrio de la 
Marianao, la 
dfl San Ta-









Casa para familias, h a b l t a e i o n e » 
con muebles y todo servicio, exigiéndose refe-
rencias y se da en la planta baja un departa-
mento de sala y su habitación, baños gratis. 
Empedrano 75. 12434 8-30 
Se alquila una casa on el Vedado 
calle 17 núm, 22, cuatro cuartos, sala, comedor, 
pasillo y cocina. Impondrán en Baños 33. 
12442 8-30 
OJO.-E1 día último se desocupa en la 
loma del Vedado, calle Q entre 21 y 23, linea da 
Universidad y aduana, unn casita muy cómoda, 
nueva y á la moderna, dt azotea y de poco 
precio. Informa su dueño J. M. Bofaño. 
Aguiar número 116. 12276 8-30 
a m i s t a d a s ! " 
Se alquilan espléndidas habitaciones, con 6 
sin muebles, á personas solas 6 matrimonio* 
sin niños que sean de moralidad. 
- S S ¡ l ^ 0 ^ ? 
í e n i e n t e Rey n. 14.-Se alquilan los 
W " fe esta casa, propios para almacén 6 en-
tablecimiento. Informan en la Notarla del 
h « 2° Al?t0n¡o U. bolar. Aguacate n, 12S, 
de una & Quatro p. m, 11303 26-8 A 
1 
D I A R I O 1 M B I í A M A R I N A — l i í f i i f i n d e l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 7 d e 
i 
Millares de millares de médicos cons-
tantemte prescriben la Emulsión de 
Angier porque fomenta la digestión de 
alimento saludable y nutre el sistema 
fatigado y exhausto. Purifica la san-
gre, y la aumenta, crea carne firme, 
tranquiliza los nervios, y actúa como 
on tóuico general. Es muy agradable 
al paladar. 
Permftame, Señor*, de darle un consejo. TTd. em-
plea aguas de toeador: desconUe usUd de aquellaa en 
cuales entra el benjui que engrasa la piel y rebu»> 
que antes las aguas de colonia perfumadas que consti-
tuyen la verdadera agua de tocador de la mujer. Seña-
lemos entre las creaciones de GUERLAIN el EAU du 
COQ, perfume delicado y nuevo, el agua da FLEUKS 
NOUVELLES, muy apreciada por su fineta y suavi-
dad. 
G A C E T J J X A 
L a B e n e f i c e n c i a . A s t u r i a n a . — 
Biguiendo una tradicional costumbre, 
la Sociedad Asturiana de Beneficencia, 
ofrecerá el domingo en el Nacional una 
gran función extraordinaria á favor de 
sus fondos, que son, según manifiesta 
la misma Comisión Organizadora, los 
fondos de los pobres. 
El progama, que á continuación in-
seríamos, no puede ser m á s variado, 
más atractivo y más interesante. 
Veáulo no estos lectores: 
1?—La preciosa comedia de costum-
bres aKturiHnas, escrita en bable por el 
popular autor Perfecto Usatorre {Nolóri), 
titulada Camfn de/a i?omcría, que será 
puesta en escena por la (,'ompafiía cómi-
co dramática que dirige f l primer actor, 
Sr. Pildaín, y en cuya ol ra, haciendo el 
simpático papel de X i i a i t u i n reapare-
cerá la notable artista cubana Sra. Pilar 
¿uárez. 
A l Analizar esta obra y á continuación 
de ella, un cuerpo de baile, compuesto 
por entusiastas señoritas y Jóvenes com-
provincianos, y como homenaje y obse-
quio á la Sociedad de Beneficencia, eje-
cutará, en traje típico de Asturias, y á los 
acordes de la gaita, tamboril y pandero 
tas, bailes y canciones asturianas. 
2?—La eminente arpista Esmeralda 
Cervántes, ejecutará en su difícil instru-
mento el Jfimno Sagrado del Rey Dav id , 
de F. Godefroid. 
3"—El sainóte cómico en un acto, del 
gran astur Vital Aza, titulado THquis-mi' 
quis, representado por la Compañía del 
Sr. Píldain. 
49—La Sección de Filarmonía del Or-
feón Español "Ecos de Galicia", ejecu-
tará, bajo la dirección del maestro de la 
misma, Sr. Constantino Pereira, una her-
mosa tanda de valses, titulada: E s p a ñ a 
y Cuija, original del referido maestro. 
59—La Compañía que actúa en el lea-
tro Alhambra representará el precioso ju-
guete cómico Tin-tan, te comiste un pan. 
La Banda de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad amenizará el espectáculo, 
tocando antes de la función en el pór-
tico del teatro, y después dentro, en los 
intermedios, las mejores obras de su 
repertorio; entre ellas varios aires as-
turianos. 
Están de venta las localidadee en las 
secretarías del Centro Astariano, y de 
la Beneficencia Asturiana, en E l Correo 
de P a r U y en JEl FaLaeio de E i e r r o . 
También podrán obtenerse localida-
des en las taquiilasdel Nacional el mis-
mo domingo desde las dos de la tarde. 
A n t e k l a l t a r . — D o s sóres más 
que realizan ante el altar sus sueños y 
b u s ideales, una boda, en fin, y boda 
eimpática, muy interesante. 
La novi:» es Edelmira Snárez y Ol i -
Ta. la graciosa señorita, que ha unido 
los destino? de su vida á loa del afortu-
nado joven Adolfo Del fin y González. 
El sábado, á las nueve do la noche, 
tnvo lugar la boda en el templo de 
Monserriíte. 
Apareció la novia en la iglesia, con 
una elegante ta letfe, seguida de sos da-
mas de honor, Ana María y Estela 
Serpa, dos criatnras encantadoras. 
Todos, al paso de» Edelmira, no ha-
cían más que elogios de su belleza y 
gracia. 
Padrinos de la boda fueron el sefior 
Manuel Warren y su distinguida espo-
sa, la señora Juana Delfín, suscribien-
do el acta civi l , en calidad de testigos, 
el licenciado José Agust ín Reyes y el 
eeíior Jo5ié Ramón Verdes. 
¡Quiera el cielo conceder á los nue-
vos esposos toda suerte de dichas y sa-
tisfacciones! 
A l b i s u , — C o n s t a de tres tandas la 
función de la noche en nuestro teatro 
de la zarzuela. 
Hélas aquí : 
A las ocho: L a Chávala. 
A las nueve: L a Vara de Alcalde. 
A las diez: L a Viejecila. 
Las tres por Clotilde Rovira. 
Para mañana anuncian los carteles 
de Albisu la reprise de la vieja y her-
mosa zarzuela en tres actos L a M a r -
sellesa. 
Por el tenor Casafías. 
P a t e k t . — L a empresa del maravi-
lloso bioscopio que viene funcionando 
con gran éxito en el elegante teatro de 
Payret, prepara para el domingo una 
extraordinaria matinée dedicada al 
mundo infantil. 
El programa estará lleno de nove-
dades. 
Los que deseen localidades para esta 
matinée pueden adquirirla en la con-
tadur ía de Payret. 
Para esta noche se exhibirán veinti-
dós magníficas y recreativas vistas. 
M a e t i . — E s t a noche se pondrá en 
escena por la aplaudida Compañía 
dramática que dirige el señor Alonso 
el interesante drama, en tres actos, t i -
tulado H i j a y Madre. 
Para el domingo prepara la empresa 
una gran matinée. 
L a n o t a f i n a l . — 
Entre andaluces. 
—jConoces tú el miedo? 
— lío sé lo que es. 
—jKo te asustan, tampoco, las tor-
Bientas? 
—¡Qué me han de asustar! Un día 
cayó un rayo á mis piés, y me bajó á 
recogerlo. 
'iiiiiniiHiniiüiiwiiHiiiiiimiiiiiininy 
E L V E R A N O | 
trastorna la digestión = 
t <^ lugar A Jaquecas, 3 
Mareos, BUiosldad, = 
Malestar general, etc. = 
Una cucharada todas las mañanas 
evita todas esas inconveniencias 
30 AÑOS DE EXITO CRECIENTE 
| MAGNESIA , 
SARRA 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 
E DROGUERÍA SARRÁ K,U<M 
| Teniente Rít y Compostd». Habsna Pínulas! 
Ü N B U E N C O L E G I O 
PARA NIÑOS CUBÁN03 
Park Avenne Instituto 
Bridgeport. Conn 
Director: Mr. Seth B . Jones. 
A aolo 60 millas de la ciudad de New York 
Este colegio recibe algunos jóvenes cubanos 
y los educa entre una refinada y culta familia 
americana. 
Jóvenes cubanos han sido eduendo» en este 
colegio en los últimos 30 años. 
Las mejores referencias de padres de familia 
pueden adquirirse en la Habana y Cárdenas. 
Catálogos é informaciones pueden obtenerse 
del señor Eodolfo Armcngoi, Cuba núm. 15, 
Habana, ó dirigiéndose por escrito al Director 
del Colegio. 
1¿837 atl 6-7 
EN6LISH tlroill CONYERSATION 
Lecciones con texto. Sólo á domicilio.-Ordenes 
en UBISPO 56, Sedería. 
T A Q U I G R A F I A . 
122J9 15-26 Ag 
C o l e g i o k f í r r a n e e s 
O B I S P O 56, H A B A N A . 
DIRECTORA-
T ^ e / Z e . ¿ S e o n í e © l í v i e r 
Ofñcier d' Academie. 
Se solicita uua cocinera para tina cor-
ta familia, que duerma en «1 acomodo y sepa 
arreglar la casa, ó criada que sepa algo de co-
cina. Informan Inquisidor 8, lechería, de 7 á 
11 de la mañana. 12854 4-7 
Enseñanza Elemental y Superior, Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Música, 
Labores, etc. Preparación para exámenes de | ber. Tiene quien la "recomiende 
iVi fl C~ l r;'. s, 
Ke admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 
Los cursos se reanudan el tila 4 de 
Septiembre. 
12198 15-25 Ato. 
I M P R E S O R E S 
Maquinistas de imprenta para fotograbados y 
trabajos particulares. Informan Belascoain 
número 61, cambio de monena. 
12849 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular de mediana edad, que 
sepa cocinar bien á la española y cumplir con 
su obligación. Si no es así que no se presente. 
Calle 2 núm. 16, Vedado. 
12860 4-7 
Una peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
Informan In-
quisidor 29. 
12861 44 4-7 
S e s o l i c i t a 
C O L E G I O A L E M A N 
O ' R E I L L Y 4 3 , a l t o s . 
Directora: Franlein Fanny M 
Este centro docente dá la instrucción prima-
ria y secundaria á niños y niñas. Religión, 
clases de labores y de adorno, solfeo, piano y 
toda clase de música, ejercicios calisténicos. 
Teneduría de libros, idiomas. Alemán, Espa-
ñol, Inglés y Francés. Kindergarten para n i -
ños y niñas desde 4 años. Se admiten internos 
y medios internos y se facilitan todos los i n -
formes que se deseen en materia de enzeñanza. 
Se abren las clases el dia primero de Septiem-
bre. 12066 1 5-23A 
Academia Americana 
Este acreditado Centro do Enseñanza, esta-
blecido en el Vedado, Linea 91, y dirigido por 
las religiosas Dominicas de Santa Catalina de 
Ráci, abrirá sus clases el dia 13 del presente 
mes de Septiembre. Ha^ clases de Inglés, Mú-
sica, Canto, Pintura y Bordados. Adeirás, jun-
to con la Academia tienen un excelente K i n -
dergarten donde reciben esmerado trato todos 
lo* niños. LasHermanas, se proponen hacer 
esfuerzos extraordinarios para que la Acade-
mia sea de las prinieres en eu clase. 
Pídanse informes y prospectos á la Superio-
ra. 12S78 4-7 
Para dar clases de 1- y 3^ Enseñanza 
en casa pa'ticulur, se ofrece un pi-ofesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirierirse por correo á J. O. en 
Obispo 80, tienda de ropas Bi Correo de Pa-
ria, g 20 Oc 
El Aiel fle m m i 
COLEGIO DE SEÑORITAS. — Villegas 109 
Directora: Mariana Lola Alvarez 
«Enseñanza primaria, secundaria, superior, 
comercial, idiomas, solfeo, piano, dibujo, pin-
tura, preparación de maestras, corte y labo-
res de todo género. Se admiten pupilas, me-
dio-internas y externas 12692 26S-5 
C L A S K D E PIANO 
Una buena profesora se ofrece para dar leca 
eiones de piano á domicilio, ó en su casa oaü-
de la Habana n! 104. Precio.; módicos. 
C O L E G I O D E B E L E N 
El dia 11 de Septiembre se abrirán las clases 
del año escolar de 1905 á 1908. 
El ramo de enseñanza comprende todas las 
asignaturas del bachillerato, la instrucción pri-
maria y los cursos preparatorios para ingresar 
en la segnnda'enseñanza. 
Se admitirán alumnos internos para la se-
gunda enseñanza, los cursos preparatorio y la 
instruclón primaria: semi internos sólo para 
los cursos preparatorios y la instrucción p r i -
maria, y externos para la segunda enseñanza 
y los enrsort preparatorios. 
No se admitirán niños menores de 7 y mayo-
res de 12 años. 
NOTA: Las escuelas gratuitas que este Cole-
gio abre en favor de los niños pobres comen-
zarán también el d ía 11 de Septiembre. 
127/3 5-6 
COLEGIO SANTA ¿NA 
PARA SEÑORITAS 
D I U I G I D O 
por la Sra. Francisca de Varona 
viuda de Cortina 
y Srita. Angela de Varona. 
CAMPANARIO 117 
Este Colegio abre sus clases el dia 4 de Sep-
tiembre. 
Enseñanza elemental, superior y de adorno. 
Se admiten internos, medio pupilas y exter-
nas. 
Se facilitan reglamentos á las personas que 
lo deseen.—Inglés: gratis. 
12055 i-3 
LAMPARAS DE BRONCE 
m o d e r n i s t a s p a r a g a s y l u z 
e l é c t r i c a , i m i t a n d o r o s a l e s , m a r 
l a n g a s y p a r r a s . G r a n d e y c o -
l o s a l s u r t i d o , t o d o d e l m e j o -
g u s t o . 
J . 
INGLES enseñado á liablar, leer y escribir en 
M meses y la mala pronunciación adquirida 
corregida con buen éxito, por una profesora 
inglesa de Londres que da ciases á domicilio y 
en su morada á precios módicos, de idiomas 
música, piano, mandolina y el arpa-mandoli-
na, dibujo é instrucción. Dejar las señas en 
Maloja 11. 12634 4-3 
PLAZA DEL CRISTO. 
El dia 4 de Septiembre se abren las clases 
en este acreditado centro de Instrucción, de 
Primera y Segunda Enseñanza y Curso Comer-
cial, dirigido por los Raos. Padres Agustinos. 
Se admiten medio pensionistas y externos. 
Clases de español, inglés, francés y alemán. 
Pídanse informes y prospectos en el Saint 
Auguatine's Oollege.—Bernaza y Amargura. 
c 1568 26-2CAg 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés. Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil 
bros. Aguacate h 
Teneduría de L i -
G Jn 30 
una criada de mano que traiga referencias. 
Cienfuegos número i . 12756 4-7 
S e n e c e s i t a 
un muebacbo para bacer mandados de 14 á 16 
años. La Cooperativa O'Reilly 8a. 
1?858 4-7 
N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 
I N A L T E R A B L E 
MAGNESIA REFRESCO 
DELICIOSO 
Una cucharada todas las mañanas 
regulariza el cusrpo y evita los ma-
reos. Indigestiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 
DROGUERÍA S A R R Á ^ ¿ f " 
Ttnientt f.-y y Compostela. Habana Fartsacias 
S E D E S K A 
un taquígrafo que sepa el inglés y escribirá 
máquina Rayo 44 de 11 y 1 
12S36 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad para una corta 
familia y dormir en el acomodo. Gloria 187.| 
12841 4-7 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Curazao 9 
12840 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca y con referencias 
en Amistad número 66 (de 12 á 2 de la tarde.) 
12339 4-7 
Profesor de Inglés graduado del co-
legio de Yorkshire, Inglaterra, y profesor Ofi-
cial de los colegios incorporados al Instituto 
"Gran Anti l la" y "San Anacleto", da clases 
en su casa y á domicilio. Referencia y direc-
ción: Dr. Casado, Reina 153, 11805 26-17Ag 
LO PROfEJEN A VD. 
L A L E Y 
PÍLOORIS CHAGRES 
La Ley proteja la Marca de lis 
legítimas Pílderas Chagra» por 
SARRA y castiga á lo$ falsificado-. 
res. Ly PILDORAS CHA-
GRES protejen á Vd. y le curan 
el paládismo y teda clase de 
caten tur a 
DROGUERIA SARRA'. HABANA 
Desea colocación 
un joven de auxiliar de carpeta en una casa 
de comercio. Tiene quien lo recomiende. In -
formes en Obispo 78. 
12859 4-7 
Se solicitan 
una buena cocinera honrada y que sepa com-
prar, sueldo fio, y una criada de mano de 14 
años en adelante para los cuartos y ayudar á 
servir á la mesa, blanca ó de color, sueldo $10 
y ropa limpia. Manrique 129. 
12862 4-7 
Una señora peninsular desea colo-
carse de manejadora, sabe cumplircon su obh 




una joven modista para coser por días en casa 
particular ó taller. Maloja 51. 
12815 4-7 
Desea colocarse una criandera penin-
sular, llegada en el vapor correo Alfonso X I I I , 
con buena y abundante leche, hay quien de 
los buenos informes que tiene de otros niños 
que ha criado. Darán razón en el kiosco de la 
Plaza del Cristo, Ten.ente-Rey y Bernaza. 
12813 4-6 
Una criandera peninsular de mes y 
medio de parida, con buena y abundante le-
che, desea colacarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Corrales 73,-
12797 4-6 
Una cocinera, y una criada de mano 
que duerman en la colocación, y que tengan 
quien respondn por su conducta. San Miguel 
número 63. 12804 4-6 
Dos peninsulares, aclimatadas en el 
país, desean colocarse, una de cocinera y la 
otra de manejadora. Saben cumplir con su 
obligación y tienen quien resoonda por ellas. 
Informan Virtudes 173. 12793 4-6 
SE S O L I C I T A 
una cocinera en Compostela 10, esq. á Chacón. 
12S06 4-6 
SE S O L I C I T A 
un hombre de mediana edad que sea cochero 
para manejar un carro. Ha de traer buenas 
referencias. Industria 122, casi esq. á San Ra-
fael. 12763 4-6 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
Criado de mano. 
Se Felicita uno que sepa cumplir sus oMiga-
ciones, de lo contrario que no se presente. Ca-
lle 11 núm. 41, esq. á 10, Vedado. 
12766 4-6 
Para criado de mano 
Desea colocarse un joven peninsular, ha ser-
vido en buenas casas de esta capital y tiene 
recomendaciones de las misrias. Informan 
Zulueta y Teniente Rey, vidriera de tabacos. 
12784 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado jardinero, que entienda algo de 
hortaliza. Jesús del Monte 418. 
12S15 4-6 
A gentes: Prácticos en el Seguro sobre la 
Vida, hacen falta para cubrir seis plazas en 
el "CREDITO VITALICIO de CUBA". Sueldo 
y comisión. Horas de 9 á 11 a. m. Empedrado 
42, ínntil presentarse sin buenas referencias. 
12808 10-6 
S E S O L I C I T A 
para el Vedado una niñera que limpie unas 
habitaciones y cuidar una niñn. F. 30 casi es-
quina á 17. 12S09 4-6 
Una criandera peninsular* de 4 meses 
de parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Zanja 146, bodega. 
12776 4-6 
Matrimonio peninsular, joven, de 
muy fina educación, desea colocarse junta en 
una misma casa: ella de cocinera, cocina espa-
ñola; sabe peinar y coser; él de escribiente, 
pues es mecanógrafo, posee contabilidad, etc., 
6 de criado de mano, camarero, portero, etc. 
No tiene pretensiones grandes en el sueldo. 
Pueden presentar referencias de casas donde 
han estado. Razón en este "Diario". 
12718 4-5 
Una criandera peninsular, dedos me-
se de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á media ó á leche entera. T;« . 
ne quien la garantice. Informan San Lizaro 
número 352. 12719 4-5 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Aguila 
número 116, 2̂  piso. 12712 4-5 
Una cocinera francesa de mediana 
edad, desea colocarse en una casa particular 
decente, cocina muy bien, á la francesa, á la 
española y á la cubana, ha servido en las me-
jores casas de la Habana; tiene muy buenas 
recomendaciones, no duerme en el acomodo. 
Informan Concordia nura. 1, esquina á Amis* 
tad, frutería. 12716 4-6 
Una criandera peninsular, de un mes 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse A leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Neptuno 11, bodega. S© 
puede ver su niño. 12726 4-5 
S e s o l i c i t a 
Una joven peninsular desea colocar-
se, de criada de manos ó manejadora. Sabe 
coser á máquina y á mano. Tiene que ser den- j A ^ s t a d T s ó r cuarto 45* 
tro de la Habana. Dirigirse por carta á A. L. 
Gervasio 132. B. 12779 4-6 
una criada de 30 á 40 años, peninsular, para 
los quehaceres de una casa. San Miguel 203, 
altos. 12729 4-5 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Ka cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Soledad 
nú mero 2. 12722 ' 4-6 \*: 
Una buena cocinera peninsular desea 1 
colocarse en casji particular ó establecimiento, 
solo para la cocina. Ha trabajado en buenas 
casas y tiene quien la garantice. Informan 
Obiapía 114. 12721 4-6 4 
Se desea colocar una criandera pe-l 
ninsular de dos meses de parida, tiene buena j 
y abundante leche y tiene familias que respon-
da por ella. Informan en Morro núm. 22. J 
12735 4-6 fk 
Una buena cocinera peniiiHiilar dese^ : 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
También se coloca una criada que quiere dor-t' 
mir en su casa. Saben cumplir con su obliga-,^ 
ción y tiene quien las garantice. Informan ) 
12720 4-5 • 
Un Joven desea eolocarse de eocinero 
ó criado de mano. Sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien lo garantice. Informarán 
Virtudes nómero 46, altos. 
12778 4-6 
S E S O L I C I T A 
un repartidor de cantina, que friegue y ayude 
á los quehaceres de la casa. Darán razón Re-
villagigedo número 16. 
_ 12767 4-6 
De criada de mano para la limpieza 
de cuartos y atender á la costura y zurcir 
desea colocarse una Señora de moralidad ex-
clusivamente para el Vedado. Dirección Pra-
do 117 altos, 6 por telefono al n. 1396. 
12814 4-6 
HISTORIA UNIVERSAL 
y popular <t» las 5 partes del mundo desde la 
creación hasta el día, 10 tomos grandes ilus-
trador con magníficos grabados intercalados 
en el texto y grandes Hminas sueltas, en el ín-
fimo precio de un centén toda la obra. De ven-
ta Salud número 23, Librería, Habana. 
12842 4.7 
A C A D E M I A D E I D I O M A S . 
A cargo de la inteligente profesora Mrs. O. J. 
James. El método de enseñanza es sencillo, 
rápido y práctico. Lecciones también á domi-
cilio, Monserrate 2 A, e»q. á Animas. 
12598 26-3 S 
Colesío María LÉa Dolz 
P r a d o 6 4 
Directora: Doctora María Luisa Dolz 
Próxima á regresar de su viaje á Alemania 
la directora de este plantel, se reauudarán las 
clases el lunes 11 de Septiembre. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y exter-
nas. 
SE FACILITAN PROSPECTOS. 
1̂ 057 26-13 
A LA GEACE DE DIEÜ 
Colegio Francés, Neptuno 101 
Enseñanza elemental y superior. Idiomas: 
Francés, español é inglés.—Religión, piano y 
toda clase de bordados.—Se admiten medio 
pupilas y externas. Se facilitan prospectos. 
12417 S-S0 
COLEGIO ESTER" 
O b i s p o 3 9 , a l t o s , H A B A N A . 
DIRIGIDO 
por la Profesora Otilia ü . í e Alyarez. 
Institución para niñas y Stas. 
Enseñanza Primaria, Elemental y Superior, 
Religión, Idiomas, Mecanografía, Música, 
Pintura, Corte y Confección, así como toda 
cíate de labores á maco y máquina. 
Horas de clase: de 8 é 10 y 11 y 1 6 4. 
Se abre el 1. de Septiembre y se dan Regla-
mentos á quien los solicite, el608 26-?OAg 
Casa de sirvientes. 
Unica y primera en Cuba que sirvepersonal 
de vergüenza sin cobrar comisión. Tno. 8128 
en Sol 7, La Central Modelo. Tramito salidas 
de Triscornia y facilito trabajadores para el 
campo. 12800 4-7 
Una señora peninsular, desea colo-
carse de criandera á leche entera. Tiene tres 
meses de parida^ con buena y abundante le-
che; puede enseñar su niño, y tiene personas 
que la garanticen. Informes en el café San 
Lázaro número 321. 12683 4-7 
S e s o l i c i t a 
una bnena sombrera con referencias.—Haba-
na n. 81, 12824 tl-« m3-7 
Profesor interno 
Se solicita uno práctico para un Colegio. 
Suarez 26 y 28 informarán. 
12S22 t2-6 m2-7 
Cocinera. Se solicita en Consulado 04 
una bnena cocinera que cocine á la criolla y ei 
sabe algo á la francesa se prefiere. Sueldo se-
gún sus aptitudes. 12S64 4-7 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse, una de manejadora y la otra de cria-
da de mano. Saben cumplir con su obligación 
y tienen quien responda por ellas. Informan 
Empedrado 12. 12860 4-7 
Una buena criandera de un mes y días 
de haber dado á luz, desea colocarle, advierte 
que ella sola se recomienda viéndole la buena 
y abundante leche que tiene. Vive Animas 58, 
cuarto número 14. 12:69 8-7 
» 3 E 3 S O U s X O X T ' . a . 
una criada de mano, de color. Si no sabe su 
obligación que no se presente. Sueldo diez pe 
sos plata y ropa limpia. Virtudes 44, bajos. 
12Í48 4-7 
Desea colocarse una criandera penin-
sular de dos meses de parida, con su niño que 
se puede ver. Tiene buena y abundante lecíie. 
Tiene quien responda por ella. Informan Es-
peranza núm.111^ 12865 5-7 
Una señora inglesa que ha sido d i -
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refugio 4. 





EL NIÑO DE BELEN 
Colegio de niños, Aguila 335. 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regente, Fran-
cisco Lareo y Fernández: se admiten nihosque 
va sepan leer. Pídanse prospectos. 
12275 26-26 Ag 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A : í : í , 
DIRECTORA: MELLES MARTINON 
Ensezanza elemental y superior, Idiomas, 
Francés, Español, é Inglés, Religión, Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
terna».—Se faciliten prospectos. 
El dia 4 de Septiembre se reanudan las cla-
ses. 12267 iS-28 AB 
Una peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, tie-
ne quien la recomiende. Informan Cientuegos 
36, bodega. 12*32 4-7 
Un general cocinero peninsular de-
j sea colocarse en casa particular ó de comer-
cio, sabe cumplir con su obligación y con todo 
lo que se le mande. Tiene quien garantice su 
conducta. Informan Prado Ii5. 128J3 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea de color y que 
pueda presentar recomendaciones como bue-
na cocinera. IIabana89. 12827 4-7 
vratrimonio gallego sin hijos desea colocarse 
""Aen casa decente, juntos ó separados, él de 
criado, portero ó camarero y ella de criada, 
manejadora ó acompañar á alguna señora ó 
Srita., son de esmerada educación y cariño-
sos; ella sabe coser y zurcir bastante bien á 
mano. Informes Reina 6. Tienen quien res-
ponda de su honradez. 12870 4-7 
Se solicita una criada parda muy cla-
ra ó blanca para toda la limpieza y fregar el 
piso; que sea trabajadora y formal y en los ra-
tos desocupados cuidar una niña de 9 meses. 
Sueldo 2 centenes y lavado: San José 33. 
12816 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color, de mediana edad, M«r-
ced46. 12765 4-7 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano,aclimatada al país. Sabe 
desempeñar bien su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan San Ignacio 86 
" 12857 4-7 
Una joveii de color desea colocarse 
de manejadora: es cariñosa conloi niños y 
y sabe cumplir con su obligación: tiene por* 
souas que la garanticen, informan Manri-
que 88. 12685 4-7 
D R . I L Y 
Médico cirujano de las facultades de Par í s , 
New York y la Habana. 
Especialista en la enración radical de las 
hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico, 
pudiendo el paciente continuar sus quehaceres 
Las consultas son gratis de 1 á 3 p. m. diarias. 
CONSULADO 48-60 
12830 26-7S 
Desea' colocarse una joven del país 
para acompañar una señora ó criada de man o 
de un matrimonio. Informan Faula núm. 10. 
12S34 4-7 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, advirtiendo 
que no sale á la calle. Es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informan Luz 57. 
12S71 4-7 
Desea colocarse 
una manejadora peninsular, que es cariñosa 
con los niños y tiene quien responda por ella. 
Informes Carmen 4. 12f<18 4-7 
£ n Bernaza 4(>f altos, se solicitan 
una criada de mano, que friegue suelos y una 
cocinera. 12874 4-7 
Se solicita una cocinera en San Láza-
ro número 38, que sea limpia y sepa su obliga-
ción. Si no es asi que no se presente. 
12S76 4-7 
]>íanciadora; una morena de mediana 
edad, desea colocarse. Sabe bien su obligación 
y tiene varias personas que garanticen su con-
ducta. Belascoain número 32, A., altos. 
12877 4-7 
E n Consulado 67, altos 
se solicita una cocinera para corta familia. 
Sueldo diez pesos plata. 
12825 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una manejadora, en Vir-
tudes 59. 12828 4-7 
Doctor Benito Vieta y Moré 
CIRUJANO DENTISTA 
Príncipe Alfonso número 394. — Teléfono 8.075 
Gabinete montado ó la altura de los prime 
jos de Europa y América.— Procedimientos 
modernísimos.rápldos y sin sufrimientos. Eco-
nomía y Perfección 1278S 4-6 
Una joven peninsular desea colocarse 
para acompañar niñas de 8 a 10 años y se com-
Eremete hacerles su ropa. Sabe coser muy ien. Informan Aguila 169. 
12799 4-6 
Se solicita una criadita de color, que 
sea respetuosa. E l trabajo es poco y el trato 
es mny bueno. Se le dará un centén, pudiendo 
dormir en su casa. Neptuno 101, altos. 
12802 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, en Neptuno 86. 
12803 4-6 
C O C I N E R A 
En Franco núm. 2 se necesita una que sepa 
cumplir con su obligación. 
12786 4-6 
Lavandera.-Se necesita una qne se-
pa su oficio bien, de hombre y señora, que ten-
tta quien la garantice. Sueldo 3 centenes y co-
mida. Después de las doce en Cuba 83 esquina 
á Sol. 12768 tl-5 m3-0 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de color de paje, sabe servir á la me-
sa y tiene recomendación de la casa donde ha 
servido. Informan en Consulado 130, el porte-
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H A B A N A 
Para un matrimonio que tenga poco 
capital y que desee trabajar con provecho so 
vende una lechería con vida propia, pues sin 
tener despacho al público coloca diez botijas 
diarias. Informan en Compostela 113 entre Sol 
y Muralla. 12706 4-5 
Una joven española desea una casa 
de moralidad para colocarse de criada de ma-
no, sabe cumplir con su deber y cose á mano y 
á máquina, no. le importa hacer cualquiera 
trabajo dentro de casa, pero no mandados á la 
calle. Informan Aguiar 116, altos. 
12813 4-5 
L A V A N D E R A 
Se desea colocar una de color en casa de fa-
milia, sabe bien su oficio, en Progreso 28, in -
formarán, 12679 4-6 
Una señora modista, en vestidos y ro-
pa blanca, desea colocarse en casa particular. 
Corta por el figurín. Informan en Sol 74, piso 
principaL 12677 4-5 
Una joven portorriqueña de 14 á l o 
años desea colocarse de criada de mano en ea-
sa particular, sabe cumplir con f>u obligación 
y tiene quien la recomienda. Informan Egi-
do n. t 12740 4-5 
Se solicita una buena criada de ma-
no prefiritndola de cojor, si no tiene buenas 
recomendaciones que no se presente. Sueldo 
dos centenes y ropa limpia. Consulado 114, 
bajos. 12749 4-8 
Una peninsular aclimatada en el país 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja-
dora. Es cariñosa con las niños y sabe enm-
f ilir con su deber. Tiene quien la recomiende, nforman Amai gura 54. 12745 4-5 
Una criandera peninsular de 4 me-
ses de parida, cón su niño que se puedn ver y 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. Tiene familias donde ha esta-
do criando que la recomiendan. Informan San 
Lázaro 281. 12718 4-5 
Unajoven de color desea colocarse 
de manejadora ó criado de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Acosta 
n. 17. 12765 4-5 
Una costurera que sabe cortar por 
figurín desea colocarse en una casa de mora-
lidad y no tiene inconveniente en ayudar á loa 
quehaceres de la casa. Informan Egido 9. 
12686 4-5 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 14 á 75 años, para manejar 
una niña. Factoría 104. 12882 4-5 
A G E N T E D E H O T E L , 
joven de excelente educación y buenas mane* 
ras, sabe perfectamente el inglés. Dirigirse £ 
Rex, Monte 12 altos. 12698 4-5 
Dos jóvenes peninsulares desean co-« 
locarse de criadas de mano ó manejadaras. 
Son cariñosas con los niños y saben cumpUrf. 
con su obligación, tienen quien responda pof 
ellas. Informan Factoría 17. 
12689 4-5 1 
Una buena lavandera 
de color desea colocarse en casa particulai^ 
Vedado, Linea esquina á C, informan. 
12376 4-8 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio una cocinera, 
centenes. Infurmeu Galiano 1, B. 
la tardo. 12585 
Sueldo d 
de 12 á 5 d 
4-6 
I M P O R T A N T E 
En San Ignacio número 50, entresuelos, sa 
solicitan seLOras y señoritas para Agentes, con 
buena comisión, pudiendo sacar un buen suel-^ 
do cómodamente 12683 8-5 
Se desea colocar una señora francesa 
de cocinera. Tiene buenas recomendaciones* 
informan en Pateo esquina á Tercera, Vedada 
12696 . 4-5 
S E S O L I C I T A 
en San José di, una cocinera que sepa cocina* 
sea aseada, y que duerma en el acomodo. Si 
no trae rererencias que no se presente. 
_ l'^9Ü 6-5 
Desea colocarse una Joven de criada 
de mano, no tiene inconveniente de hacerse' 
cargo de algunos niños por la tarde, sabe coseĵ  
á mano y á máquina, tiene persona que rea* 
ponda por ella. Iniorman tí. Lázaro 2Si. 
12747 4-5 
Se solicita una muchacha península^ 
de 13 á 16 años, para manejar un ni fio, qnd 
traiga referencias, Manrique 53, entre Neptaí-
no y San Miguel. 12773 
S e s o l i c i t a 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 16 años para criado en Salud 
núm. 23 impondrán. 12843 4-7 
Se solicita un socio con an capital de 
$2.500 á 3.000 para una industria muy produc-
tiva. Se desea que sea persona de toda for-
malidad. Informarán en la Sección de anun-
cios del "Diario de la Marina" 12829 8-7 
C O C I N E R A . 
Que sepa serlo. Se solicita en Neptuno 218, al-
tos. Sueldo dos centenes y ropa «mpia. 
12831 »-7 
Se ofrece un joven e spañol , que lleva 
algunos años eu el comercio, desea colocarse 
en cualquier comercio que sea decente, ó en 
el campo en an ingenio. Muy buenes infor-
mes. Baratillo 3, altos 33. 12807 4-6 
Unajoven peninsular desea colocarse 
en c*sa de moralidad, sabe coser á mano y 
máquina y no friega snelos, ni sale á manda-
dos á la calle y tiene buenas recomendacio-
nes. Informan Amargura 94. 
12769 8-6 
S E S O L I C I T A 
un muchacho sin pretensiones que entienda 
algo de Aduana y que tenga buenas referen-
cias. Dirigirse por escrito á L. X.—Apartado 
n. 412 12782 4-« 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanoa para corta familia y ayu-
dar á la limpieza de la casa. Campanario 17, 
baj os. 12781 4-6 
V n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano, sabe bien su obligación y 
tiene quien lo recomiende. Informan Agua-
cate y Amargura, bodega. 
12.74 4-6 
Una peninsular con buena y abun-
dante leche deseA hacerse cargo de un niño 6 
niña á inedia leche, es de conciencia, y sabe 
cuidar los niños. Castillejos n. 3, al lado del 
antiguo cuartel de madera, tren de coches. 
12775 4-6 
C R I A D A S D E M A N O , 
prácticas v con garantía de su honradez tan 
solo las sirve la Central Modelo en Sol n. 7, 
Teléfono 3128. Facilito trabajadores para el 
campo y tramito salidas de Triscornia. 
12669 4-8 
Se necesita una muchacha pa l» ayu-
dar en los quehaceres de la casa.—SatWo doa 
centenes. Galiano numero 20. 
12bl2 
una muchacha para el cuidado de una niña, en 
el Vedado, calle 13 número 83, antre 10 y 12. 
12701 4-5 
r Ai-» V I A • 
OISTMA** 
,-vs-RSIVIA 
•fcUM SI HE TIÍSE COWSTINCIÍ 
HABANA , CU6A rARflVbMR 
• na-rio f1'»» ««WIMÍtefl »«ll!8 
Se ofrece uu joven peninsular par 
administrador de fincas rústicas y urbanas para ayudante de carpeta en ésta 6 en el ca 
no; dispone de algún capital para fianzas y da 
buenos informes; tiene pocas aspiraciones. D i v 
risirse por escrito 6 en persona á M. Perea, 
Industria 78, de doce á dos de la tarde. 
12761 4-5 
Se desea comprar 
una ó dos casas de 4000 pesos 6 imponer est 
suma en hipoteca. Se venden también dos caí 
bes en Guanabacoa, una de esquina. Sus due 
ños Jesús del Monte números 413 y 386. 
12744 4-5 
S E S O L I C I T A 
un repartidor de cantinas, si no presenta bue-
nas refereacias que no se presente. Empedra-
do 17 informan. 12738 4-5 
S E N E C E S I T A D 
cuatro muchachos en un taller de fotografía. 
Sueldo 3 pasos plata á la semana. Concordia 
n. 66. 12737 4-5 
D E L I N E A N T E 
con experiencias, se ofrece á Ingenieros y Ar-
quitectos, éirigirse por correo a Rex, Monte 
12 altos. 12694 4-5 
S e s o l i c i t a 
una criada para ayudar á los quehaceres de la 
casa y cuidar una niña, ha de dormir en la co-
locación. Picota 17. 12734 4-5 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de mediana edad, de criada de mano, y la 
otra, joven, de manejadora. Saben cumplir 
con su obligación y tienen quien responda por 
ellas. Informan Corrales 78. 
12717 4-6 
Una peninsular desean colocarse d©' 
criada de manos con una corta familia. Pabé' 
algo de cocina y es cumplidora en su debetn 
Tiene quien la recomienae. Informan, VivCfl 
número 170. 12698 4-5 
S E S O L I C I T A S 
una criada de mediana edad para cocinar y, 
demás quehaceres de la casa, para una cortá 
familia. Ha de dormir en la colocación y traef 
referencias. Industria número 48, bajos. 
12696 4-5 
Una señora peninsular 
se ofrece para criar á un niño. Tiene buenos 
informes Darán razón en Lamparilla núm. 88. 
cuarto n. 28 12707 4-5 l 
Se solicita un buen cocinero, 
sueldo 25 pesos plata. No se da para la plaza^ 
ni se permite sacar comida. Monte 507, esquí* 
na de Tejas. 12754 4-5 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio una criada que cntiend# 
algo de cocina. Sueldo dos centenes y r opa 
limpia. Quinta Lourdes, casa n. 6, Vedado. 
12715 4-5 
7? Unajoven peninsular tlesea colorar* 
se de criada de mano: Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende. I n -
forman Sol 8. 12714 4-5 
D. Benjamín González desea saber 
el paradero de Francisco González, natural 
de Monte Ramos, provincia de Orense, hijd 
de José y Amalia Casanova; el que sepa de el 
dirigirse á Monte 54. 12711 4-5 
Desea colocarse una señora penin-
sular de mediana edad para cocinera 0 criada 
de mano ó manejadora; entiende un poco aa 
cocina v de costura; en la misma se coloca una; 
Joven para criada de mano 6 manejadora la* 
dos llevan tiempo en el país, tie'ie" ^ / " ¿ J 
umplir con f u obliRación 
251 12B84 4-5 
C R I A D A S . 
Pidan á la Central Modelo que cobra co. 
misión v sirvo personal honrado. Tino. SUBjj 
Sol 7 - L facilifan trabajadores ^ara $<™*Q 
y se tramitan salidas da Triscorma. VüMi ^ 
referencias v saben 
é informan San Lázaro 
N O V E L A S C O R T A S . 
Paisaje .de tragedia. 
(Coík 
¡Sólo unas horas... nada en compara- ] 
«ion de aqnellos tres afios de tormen-
tos!... Ya iban á llegar pronto; en bre-
ve se divisaría el puente como término 
á su tortura, allí les esperaba la muer-
te, una muerte cierta y grandiosa, por 
que él se consideraba magnánimo en 
extremo al matarlos revestidos de esa 
eolenmidad especial de las grandes ca-
tástrofes. 
En tanto el tren seguía corriendo con 
la furia de una fiera que escapa al con-
tacto de la roja varita del domador. Se 
oyó un silbido en el silencio do la no-
che, un silbido más agudo, más pro-
longado, más lúgubre, que hizo extre-
aaecer á Andrés, como el canto de un 
ave de mal agüero á los espír i tus su-
perticiosos, y allá, muy lejana aáu, co-
mo una enorme masa de vagos contor-
nos, desdibujada é imponente, la mira-
da escrutadora del maquinista descu-
brió el puente. La locomotora, con to-
das sus llaves de desahogo cerradas, con 
sus válvulas de seguridad anuladas, 
tenía asegurado el éxito de la enorme 
Vagedia que se columbraba en el fondo 
Áe aquella alma ahita de rencores. La 
trepidación era horrible: ejes, muelles, 
bastidores y portezuelas, todo, en fin, 
crugía con alarmante estrépito; la te-
rrible, la críente disnea del férreo mons-
truo acortaba los momentos. Ya empe-
zó á entrar en el puente; el tren, con 
lu vertiginosa velocidad, cruzó como 
Un meteoro instantáneo; el manómetro 
señalaba un número de atmósferas ho-
rrorizante, y la presión en el hogar iba 
aumentando más, cada vez más. . . 
visión surgió de pronto; irguióse 
sobre una de las cunetas del terraplén, 
una dimensión en sus formas tan 
gi de como la idea del remordimien-
to, despertando prematuramente al bor-
de ¡el delito. ¡Erasu madre, su misma 
ma .re, que acudía, sudorosa, jadeante, 
á murmurar le :—¡Hijo mío, mi Andrés, 
has de ser bueno!—trémula, balbucieu-
te, con una expresión dolorosa de sú-
plica en su faz desencajada y l ívida. 
Y sin darse cuenta Andrés empezó á 
abrir llaves, á dejar que el vapor esca-
para y que la presión disminuyera sen-
siblemente. 
El tren moderó su marcha; ya no se 
lanzaba en enloquecida carrera por en-
tre olivares y viñedos; ya no amenaza-
ba sepultarse en insondables abismos... 
llevaba menos marcha de la normal pa-
ra los mixtos... 
Impotente, nulo, con el rostro junto 
á la hulla, en el fondo del ténder, llo-
raba el desdichado maquinista. ¡Ellos 
se habían salvado! ¡Ya no morir ían! 
En adelante proseguirían exhibiendo 
aquella felicidad brotada al capricho 
del sarcasmo, que arrancaba lágrimas y 
sugería oprobios. Ese fantasma impla-
cable que lleva por nombre ''concien-
cia", llegó á tiempo, acobardando á 
A n d r í s . . . ¡Una estrella brillando con 
mayor fulgor, el vuelo de un ave noc-
turna cualquier n i m i e d a d — ¡ A n t e 
ella no hay héroes!. 
A. REITNIPRÁC. 
La cerveza " Í ^ \ T K O P I C A L . es la 
mejor del mundo. 
S í d e s e a V . t e n e r u n o c é l e n t e p i a n o , n o v a c i l e e n t o m a r l o d e 
" R . C o r s & K a l l m a n n " 
Su solo nombre es una gurantia, los reoonm'iulan el profe-
sorado y más de 500 familias que los poseen á satisíaoción. 
Estos pianos se venden á pagar p )r mensualidades desde 
2 centenes en el almacén de música de 
JOSE GIRALT, O'REILLT 61, HABANA.-APARTADO 791. c 1637 alt 13-1 St 
SK S O L I C I T A 
en Piado 16, altos, una criada blanca del país, 
que entienda de costura, sueldo 2 centenes, y 
una cocinera blanca del país, que sepa biea el 
oficio. 12709 4-6 
V E D A D O 
Un matrimonio sin niños desea alquilar en 
el Vedado por años enpezando desde el mes 
de Octubre una caaa con todos los adelantos 
modernos. Dirigir la correspondencia al apar-
tado 616. 12723 4-5 
Modista. Se necesitan oficialas y 
también de ropa blanca, para darles costura 
en su casa y en el taller, Salud 2, tienda. 
12757 4-5 
N E C E S I T O 
pequeño capital á interés ó en sociedad, para 
ampliar industria de consumo general. Am-
plios informes, Beloscoain 27. 
12713 6-5 
Se aoliolta un buen cocinero ó co i-
rera, que sea bien recomendado. 8ra. de Bo-
lívar, calle A, núra. 23, entre 15 y 17, Vedado. 
12738 4-6 
N E C E S I T O un C A R R E R O 
Bueldo $24. Calle J . esq. á Calzada, Vedado. 
12676 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero, cocina á la española y criolla, con 
casa que lo recomiendan. Aguila 114 A. 
12687 4 5 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular, de mediana edad, para 
• eervir á una señora sola y limpiar su habita-
ción. Ha de hacer mandados. Informan In-
dustria número 112. 12725 • 4- 5 
Una criandera peninsular, de 2 meses 
de parida, con bueua y abundante leche, desea 
Colocarse á leche entera. Tiene quien la garan-
tice. Informan Curazao 16. 
1273S 4-5 
Nepturo 1(>, altos, se solicita una 
criada de mediana edad, que sea trabajadora 
y que sepa coser algo. Sueldo 2 centenes y ro-
pa limpia. No se quiere recién llegada. 
12630 4-3 
ü n a joven desea encontrar una casa 
para coaer de siete á seis.—dabe cortar y coser 
por figurín. Informan Lagunas 85, cuarto nú-
mero 27. 12636 4-3 
Se solicita una manejadora 
joven, que sea cariñosa con las criaturas, para 
cuidar de un niño recién nacido. Sueldo $7 pla-
ta y ropa limpia y buen trato. Consulado 132. 
126S5 8-3 
Se solicitan dos dependientes 
de botica, de la Habana ó del 
interior, solteros, cubanos, tra-
bajadores é inteligentes, para 
una casa de bastante trabajo. 
'Deben enviar referencias de las 
casas en que han trabajado. Han 
de ser jóvenes. Sueldo $35 en 
plata. Dirigirse al Ldo. Andrés 
Liópcz. Apartado de correos nú-
mero 511. Habana. 
» 12375 • 8-5 
Se desea colocar una joven peninsu-
lar de costurera y criada de mano. Sabe su 
obligación, que sea casa formal. Informes Ba-
ratillo 7, altos. Tiene quien responda por ella. 
12672 4-3 
Se solicitan una criada de mano 
?' una manejadora, que estén aclimatadas y engan buena srarantia, Sol y San Pedro, bo-
dega darán razón, en la misma una cocinera y 
en criado de mano. 12669 4-3 
l i n a joven peninsular desea colocar-
le de criada de mano 6 manejadora. Es cari-
aosa con loa niños y sabe cumplir con su obli-
frre^7yKsq^r^nrteecomiende- iiif-man 
12628 4.3 
Un (lependien te de l'armaeia 
se solicitaen iá farmacia La Caridad del Doc-
tor Bosque. Tejadillo 38. Es necesario que ten-
ga buenas referencias. 12660 4-3 
UN M A T R I M O N I O J O V E N 
catalán que no se marea y desea ir á los E . U. 
se ofrecen para juntos ó separadamente acom-
pañar una familia, ocupándose él de los tra-
bajos de mayordomo ó criado de mano y ella 
sabe coser, peinar y cuidar niños. Tienen po-
cas pretensiones respecto del sueldo, y pueden 
ofrecer buenas referencias. Dejen recado en 
Teniente-Rey 12, bajos, ó por correo al aoar-
tado 516. 12325 10-3 S 
Tres peninsulares desean colocarse 
una de criandera con buena y abundante le-
che, á leche entera; otra de cocineva y la otra 
de criada de mano ó manejadoraj saben cum-
plir con su obligación y tienen quien responda 
por ellas. Informan Carmen 6. 12846 4-8 
Una joven peninsular desea colocarse 
de orlada de mano ó manejadora. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la recomiende. 
Informes Mercaderes número 89. 
12640 4-3 
L na señora de mediana edad, desea 
colocarse de criada de mano, para un matri-
monio ó una corta familia. Informes Peña Po-
bre 34 12653 4-3 
Una peninsular desea colocarse 
de manejadora. Es muy cariñosa con los ni-
ños y está acostumbrada á manejarlos. Tiene 
quien la recomiende. Informan Amistad 136. 
12654 4-3 
Wanted a saleslady in Jewelry Store. 
Must speak Enjrlish and Spanish. Permanent 
position to tight party. Apply to Montana 
Diamond, Cí Obispo 92, 12667 4-3 
8b ii8íés A i * acílfos 
de ambos sexos en Oficios 68, altos, 
12852 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un» criandera peninsular con buena y bastan-
te leche, tiene quien responda por su conduc-
ta. Informan Prado 50 á todas horas, 
12649 4-3 
Una criandera peninsular de 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Carmen 46. 
12631 4-3 
F a r m a c é u t i c o 
Solicita una Regencia con asistencia ó sin 
ella para el campo Informarán Zulueta 73, 
altos. 12633 8-3 
A B O G A D O y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentarias, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión; 
facilito dinero á cuenta de herencias y sobre 
hipoteca. San José número 30. 
12645 4-3 
Se solicita un socio que tengra dispo-
nible f2.000 para un gran negocio. Diríjanse 
por carta con pormenores y dirección 6 i>011 
Santiago, á la Sección de anuncios del "Diarlo 
de la Marina." 12647 
Se solicita una criada que sepa coci-
nar bien y para los quehaceres de la casa de 
un matrimonio solo; si no sabe cocinar bien 
que no se presente. Sueldo 2 centenes. Prado 
n. 109, altos^ 12632 . 4-8 
Matrimonio peninsular so otrecc, 
elli especial cocinera, el portero, criado de 
manos, juntos ó separados, tienen buenos in-
formes y quien responda por ellou. Son muy 
prácticos en todo el servicio doméstico, Ofi -
cios 13, cuarto 13. . 12(324 4-3 
José Hernández y Mederos 
Director del Colegio Central "Hernández y 
Mederos", establecido eu Reina &?, solicita al 
señor Profesor Teodoro Hassen, residente en 
el Vedado, á fin de que puf.da pasar el 4 de 
Septiembre, que darán principio las tareas 
escolares, para que se haga cargo de la 2; sec-
ción de Teneduría de Libros. Habiéndose tras-
papelado su tarjeta se le avisa por este medio. 
12556 ^ 10-1 
se solicitan de todas edades, se da buena co-
misión.—Prado número 100, de 8 á 5, días há-
bilen. 12439 t-30 
Químico Azucarero 
Se ofrece á los Sres. Hacendados. Cuenta 
con muchos años de práctics y buenas refe-
rencias. Indnstrj^ 136. Cuarto nú:u. 11. 
12393 10-30 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada y duerma en la 
colocación. Composiela núm. 114. 
12388 8-30 
DeneiiJíeile americano ó ínilás 
Se solicita uno joven, para una casa de co-
mercio; escribir en castellano al apartado nú 
mero SOS. 12357 15-29 
U n tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna caaa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en El Correo de Paria, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
Dinero é Hipotecas. 
Dinero con pagarés y en hipoteca 
Las firmas que'sean del comercio y la pro-
piedad en buen punto. Interés muy módico. 
Salón H, café Manzana de Qómez de 10 a 12 
y de 5 á 7, teléfono 850 
12792 16-6 
Dinero al 7 por 100 
Lo doy en hipotecas sobre fincas en esta ciu-
dad; para el Cerro, Vedado y Jesós del Monte 
al 8 por 100 y para el campo al 10 por 100. José 
Figarola, San Ignacio 24 de 2 a 5. 
12791 4-6 
Desde f?oOO hasta $200.000 
Al 6 por ciento, se dan con hipoteca de ca-
sas y censos y fincas de campo, pagarés y al-
quileres y me hago cargo de testamentarlas, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos. 
San José 30. 12680 4-6 
Desde $500 hasta 500.000$ 
Al fipg con hipoteca de casas en todos pun-
tos y con pagarés y alquileres y se compran 
casas. Habana 66, de 1 a 4, San José 10, y San 
Rafael 52. 12644 4-3 
Dinero harato en hipoteca 
Al 7 y al Sp^ desde foOO hasta, la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2.000 
pesos hasta |12.000. J . Espelo, Agular 75. letra 
C. relojería, de 2 é 4. 12537 8-1 
M a i l s M m s S c i e i s 
Se vende en $18.000 una casa de dos 
pisos, independientes entre sí, á media cuadra 
de Muralla, de construcción moderna, sin gra-
vámenes, rentando el 8 por ICO anual. Damas 
40, de 11 á 1 v después de las 6 de la tarde. 
12746 ' 4-7 
Se vende una vidriera depósito 
de tabacos y cigarros, situada en el punto más 
céntrico y mercantil de la Habana, por dedi-
carse su dneño á otros negocios. InTormarán 
café de Salud esquina á Manrique. « 
12872 „ 15-7..,,.-
Se venden lotes de terreno de 500 it 
20,000 metros y casas de 1.000, 2.000, 3,500, 4,8G0 
y 10.000; un tren de coches bien montado, una 
bodega cantinera. Y se compran censos, hi-
potecas y toda clase de documentos de crédi-
to. Compostela n. 22, de 12 á 4. 12873 8-7 
Se venden dos casas de ladrillo 
en la mejor calle de Jesús del Monte acabada 
de construir, con sala, saleta, 3 cuartos, coci-
na, baño, todos con suelo mosaicos y con ser-
vicio sanitario sin intervención de corredores. 
Su dueña Marques de la Torre 26 B, a todas 
horas 12810 8-8 
I5UKNA CASA 
Se vende pegada al Parque Central en 510.000 
barrio Guadalupe en $10,000, Monserrat en 
|10,000 y |15,00ü. Salón H, cafó Manzana de 
Gómez de 10 a 12 y de 6 á 7, teléfono 850. 
12790 8-5 
E n Toyo vendo dos casas 
Ganan 14 centenes, en $5.300, muy buenas y 
muy grandes. Salón H, café Manzana de Gó-
me?, de 10 a 12 y de 5' á 7, teléfono 850. 
12795 8 6 
S E V E N D E N 
90 caballerías de dos ingenios demolidos on Ic 
mejor de Matanzas. Tiene casas, cercas, siem-
bras, buenos pastos, sin gravamen, línea fé-
rrea Salón H. Manzana de Gómez. Informes. 
J2793 8-6 
De Interés al comercio 
Se venden dos alambiques con 24 cubatos, 
caldera de vapor, tuberías, todo lo concernien-
te al giro, uno de alcohol y de aguardiente, 6 
se admite un socio qne tonga de S á 10 mil pe-
sos. Salón H café Manzana de Gómez, de 10 a 
12 y de 5 á 7, darán razón. 
127B4 8-6 
E N A R T E M I S A 
Vendo una finca de e '̂ caballerías de tierra 
colorada y de primera, cercada de piedra, po-
zo y laguna, 800 palmas, frutales 250, no hay 
gravamen y á peco más de media legua del 
pueblo. Precio $6.000, José Figarola. San Igna-
cio 24 de2 a 5. 
12788 4-6 
Verdadera ganga 
Vendo una casa muy bien situada, los tran-
vías le pasan por el frente, tiene zaguán, dos 
ventanas con 4 cuartos bajos y 7 altos, sanidad, 
83 varas de fondo, |6.300 y 250. José Figarola, 
San Ignacio 24 de 2 a 5. 
12787 4-6 
E N SAN L A Z A R O 
vendo una magnífica cosa cerca del Malecón, 
alta y bajo independiente moderna. José Fi -
garola, San Ignacio 24 de 2 a 5 
12789 4-6 
V E D A D O 
Vendo una buena cas» con sala, salet». 7 
cuartos, pisos finos, sanidad, jardín, I6.0OO y 
500: también vendo unos solares muy bien si-
tuados (2) en la línea 17. José Figarola, San 
Ignacio 24 de 2 a 3. 
127fi0 4-B 
Venta de casas en el Malecón. Se ven-
den las casas 8. Lízaro 168, 168 A 170, 172, 174, 
192, 226 y 228 A También se venden las casas 46 
47 y 49 de la misma calle, Blanco 15, Tro-
cadero 87. Vapor 10 y un solar en PeCalver 114 
Informes Muralla 14. 12758 6-" 
Se vende. Por no poder atenderlo su 
dueño, un ternero fenómeno que no se ha visto 
otro igual; tiene 3 narices, 2 bocas. 2 lenguas y 
una trompa de una cuarta de largo. Calle 
Franco número 5, frente al paseo de Tacón. 
12732 8-5 
¡Buena oportunidad! Vendo baratas 
cuatro casas en el barrio del Pilar, á una cua-
dra de Monte. Rentan $68 oro. Trato directo. 
Informes Sol núm. 58; 12691 15-5 
EN LA VIBORA, 
en el reparto en que está la " A V E N I D A 
E S T R A D A P A L M A " cerca de la linea 
de los tranvías, se venden magníficos solares, 
á módicos precios y en fáciles condiciones para 
el comprador.—EMPEDRADO 20. 
1272t 15-53 
Ganga.--A los zapateros.--Se vende 
una banquilla completa en 4 centenes y 3 pe-
sos plata, con buena marchantería. Su trato 
en el departamento de anuncios de este Dia-
rio por Zulueta, de 10 á 11 a. m. y de 5 á 8 p.m. 
12642 4-3 
A T E N C I O N . 
Por convenir trasladarse á otro lugar, se 
traspasa la acción de un local en muy'buen 
punto y se venden los armatostes, mostrador 
y vidrieras que en el mismo están instaladas, 
propios para cualquier establecimiento. Dará 
informes D. Antonio González, Amargura 54, 
altos, de 12 á 5 de la tarde. 
12657 4-3 
E N R E G L A 
Se venden terrenos y casas, las casas desde 
$1-600 oro á f5.100 oro, los terrenos desde $2 
el metro hasta |2-50 oro español. Impondrán 
Sol 79, Habana, de 12 á 2 y de 5 á 6. 
12613 4-3 
V é d e t e l o 
S O L A R E S A $l .oO E L M E T R O 
Se venden KOlares á un peso y medio el metro 
libres de todo gravamen y entre la prolonga-
ción de las calles PASEO y calle 2, dominando 
todo el VEDADO, la BAHIA, TRISCORN JA, 
la Habana, Jesús del Monte, la Víbora, Cerro 
y demás. En punto muy alto, fresco y salu-
dable. 
Hay solares á $500, $600 y 700. 
Informará su dueño K. BASTI EN, Prado 91. 
todo el día. 13658 4-3 
S E V E N D E 
U casa Ancha del Norte n. 208. casi esq. á San 
Nicolás. Para informes su dueño Manrique 93. 
12352 15-29 Ag 
Buena ocasión.-Se vende un gran es-
tablecimiento, situado en una de la principa-
les calles comerciales dentro de la Habana y 
se da muy en proporción por retirarse para 
España sm dueños. Informan en Muralla 49, 
teléfono 713. 11811 26-17 A 
o[ mmi 
C a b a l l o s y M u l o s 
He recibido una partida de muías grandes y 
25 caballos para coche, E . CASAUS, Calzada 
de Concha esq. á Crist na, frente á la Quinta 
del Rey, teléfono 6032. 
1187 1 26-13Ag 
Se venden 6 chivas en proporción. 
Calle Monasterio esquina á Peñón n, 8, Cerro 
Manuel Guevara. 12760 4-5 
de imm 
• i M i i s i m i i ) 
Ei qne desee comprar alíjun carruaje 
debe venir á esta casa donde encontrarán 
un surtido completo. 
Tenemos varios "familiares" y entre 
ellos 3 con asientos cómodo» para 6 pasa-
jeros. Infinidad de tilburvs y faetones. 
S A L U D N Ú M . 17 
12851 8-7 
Se vende un milord, un f a e t ó n , un fa-
miliar, un tiibury, un tiap, un cabriolet, un 
carro, una guagua, una zorra mediana y un 
molino de café casi nuevo y de los más gran 
de. Monte 268. esquina á Matadero, taller de 
carruajes, frente de Estanillo. 
12730 8-5 
Sol 79"8e vende una Duquesa casi 
nueva con su caballo y arreos; un Príncipe Al-
berto; una jaca criolla con su montura; un 
tronco de arreos de medio uso; una silla meji-
cana y un galápago. 12703 4-5 
S E V E N D E 
un milord nuevo: se da en proporción; sirve 
para particular. 8e puede ver á todas horas en 
San Rafael n. 154 12239 9-5 
Se vende un tílbury propio para el 
tráfico diario por su comodidad y solidez en 
buen estado. Se da muy barato. Informan 23, 
n. Vedado, en Medina á todas horas. 
12670 6-3 
S E V E N D E 
un Milord nuevo de moda con zunchos de go-
ma, en Cerrada del Paseo 7. 
12596 6-2 
Taller de Carruajes, Reina 96 
Si queréis buenos carros y buenas planchas 
de carga y carruajes de última novedad, visi-
tad esta casa, 10 p§ economía, y trabajos á sa-
tisfacción, . 12448 26-31 Ag 
SE MUEBLES \ PMME. 
T R A S L A D O 
La fábrica de billares de la viuda de Forteza, 
se ha tfasladado de Bernaza 53, á Tenie nte 
Rey 88. 11668 78-18 A 
Ojo comerciantes 
En Reina 99 se vende una hermosa caja para 
caudales, dos hojas y se garantiza áprueba de 
fuego. 12826 10-7 
Se vende una banquilla de zapatero, 
por tener que ausentarse su dueño, en buen 
punto. Informan en Prado y Refugio, bodega. 
12833 4-7 
SE VENDEN 
en Marianao calle Sta. Lucía núm. 2 altos, li-
nea los carritos, todos los muebles de casa 
como son Juego sala, comedor, lámparas de 
cristal de 1 á 4 luces y dos de metal, escapara-
tes, peinadores, buró, camas, urna santo, me-
sa corrdera, otra de alas do caoba para 12 per-
sonas, aparador, jarrero, guarda-comida, figu-
ras de bronce, banadera y otros muebles, cua-
droi y un loro hablador, canta llora y rie. 
12817 4-7 
GANGA.-Se venden los objetos s i -
guientes: una carpeta, un mostrador, un ar-
matoste, 130 tendales ron su barredera, un ele-
vador, 20 roderos, 4 mesas envoltura, 28 ter-
cios tabaco Remedios, y 7[3 hojas y 12 qq. de 
picadura, todo viejo y de calidad. Informan 
Santa Rosa 29, Pilar. 12835 6-7 
están ya á la venta las hermosas camisas aus-
tríacas, '-Semper Primus" y las americanas 
"Dauntles", "Non Pareil" Fancy Shirts, etc. 
Estás últimas de algodón muy buenas á un pe-
so plata. Con rebaja de 10 por 100 de los pre-
cios establecidos se saldan las de verano, dd 
pechera ñoja, de seda, de hilo y de algodón, 
así como A QREAT D E A L de corbatas fran-
cesas, acabaditas de llegar y elegantísimas. 
Haga usted una visita á " E L PASAJE," 
Detrás del Gran Hotel. 
12509 alt t7-31 m7-l 
Para personas de gusto 
En Aguiar 79, al lado del Banco Español, se 
vende al costo un juego de nogkl, para sala, 
procedente de viena última moda y otros mue-
bles de la misma clase. Están sin armar y se 
venden por catálogo. 12780 8-6 
SE VENDE UN MOSTRADOR, 
armatoste y utencilios de fonda, propios para 
un café. Informan Jesús del Monte, Atares 22. 
12771 4-6 
un espejo y eousola grande, de luna 90 por 50. 
Animas 84. 12700 4-5 
BOTIQUINES PARA MEETIKGS 
En la botica " E l Universo" del Ledo. Tré-
mols, Estevez n. 2, se venden unos para bolsi-
llo que contienen todo lo necesario para la ci-
rujía de urgencia y un frasco de BIOGENO, 
esa medicina que dá vida, fuerza y preserva 
de enfermedades. 12790 4-5 
lluena ocasión.-Se vende muy barato 
un juego de sala Luis XIV, casi nuevo, un jue-
go de cuarto de nogal, casi nuevo, un piano de 
Chaseu. Lámparas, nevera, aparador, cuadros, 
máquina de coser, adornos y todo lo demás de 
la casa, baratísimo. Estrella 75. 
12742 4-5 
M U E B L E S 
Nadie compre sin ante^ visitar L a Perla, 
Animas n" 84, que realizamos uu gran surtido 
de muebles, camas y otros objetos, por tener 
que hacer reformas en el local, á precios bara-
tísimos. Vista hace fé. 
12678 26m-5 26t-5S 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda i la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villegas ól entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata.—Félix 
Prendes. C 1639 26-1 St 
Eu Obispo 84, se vende una v i d r i e r a 
metálica, americana, de 2 mj 45 ĉ  de largo, 
0.97 de ancho y 1 mj 12 cj de alto, tiene 3 es-
tantes de cristal con sus pies niquelados, mesa 
con pies de madera torneados. 12603 8-2 
Camas. S« pintan, doran, componen 
y retocan las nuevas con desperfectos y las 
usadas en mal estado quedan flamantes y du-
raderas, lo mismo los paisajes y toda clase de 
trabajos por el afamado pintor de camas José 
Suarez. O'Reilly 100. 12606 8-2 
C A J A . Se vende una contra incendio 
del fabricante Marbin con doble puert?. y está 
nueva: pesa dos toneladas, en Obispo 31 >̂  casa 
de cambio La Reguladora: puede verse. 
12380 6-2 
de G a u p n r V U l n r i n o y Ca. 
Suarez nuin. 45, próximo al campo 
de Marte. 
Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati-
no, nlata, brillantes, diamantes, perlas y es-
meraldas. Objetos de arte y encajes, Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda clase de ob-
jetos. 
Gran surtido en prendería de toáas clases 
con todas veriedad de piedras finas. 
.¿a©- En ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la más surtida de la Habana, á precios sin 
competencia. 
13- 27Ag 
M U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 
NEPTUNO 24--TELEFONO 1581 
12339 26-30Ag 
A LOS V I A G E R O S QUE 
cleseen apreiider la fotograíía' 
los ponemos al corriente en 8 
días, si eonipran uno de los mo-
dernos aparatos qne vendemos 
á precios nunca vistos. Otero y 
Colominas, San Rafael 32. 
C-1848 1 St 
P I A N O S 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes nflm. 93. Gran exis-
tencia de todo. E l que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. Hay de to-
do y para todos los gustos. 
Especialidad en juegos de cuarto, de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitas de soltero, finas, última novedad, 
de 8 centenos en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameral 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra-
bajo esmerado en la casa. Se hace por encar-
go todo lo qne se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por gus-
to, é la fábricft de Virtudes nfim. 93, Teléfono 
nOmero 1225. 
U'Ol alt IIM-A 
de alquiler á 8 pesos plata, afiinaciones gratis. 
SAN R A F A E L 14. 
12M4 8-1 
PIANOS CABLE MODELO CÜB' 
Á 40 centenes al contado 
48 á 2 centenes al mo 
Segarantizan por 10 años,—Anselmo Lópt. 
OBRAPIA NUM. 23. 
Almacén de música é instrumentos,-8e ca; 
bian componen y afinan Pianos y Armoniuv 
C 1672 alt 13-2 St 
la casa que los vende más baratos. S A L \ 9 , 
San Kafael 14. 12431 S-30 
Máquina de escribir. 
Fn Habana 131, se vende una. 
12481 8-31 
L a c a s a 
de 
i ^ T J i s A . K r o i a c i e s s a . 
E l que necesite BRILLANTES, RUBIES, 
ESMERALDAS y ZAFIROS; MUEBLES do 
todas clases y estilos, CAMAS hierro y made-
ra, MIMBRES, PIANOS, FONOGRAFOS, 
LAMPARAS, CUADROS, MOLDURAS fran-
cesas, CUBIERTOS finos y objetos de fantasía, 
que vaya á la casa de Ruisanchoz Surtido 
espléndido en prendería y relojes, todo nuevo, 
bueno v barato. 
Se compran brillantes, oro y platino. 
A T O E L E S 13 ir U S T K E L L A íí . 29. 
T E L E F O N O 1058. 
11439 26-llA 
FIANOS CHASSAME 
N U E V O S 
acabados de recibir modelos UNO, DOS J 
TRES, con regulador de pulsación y sordina 
los vende muv baratos SALAS, San Rafael 14, 
12430 8-30 
SILLONES DE BARBEROS 
U L T I M O S M O D E L O S 
acabo de recibir muy baratos; los vendo al 
contado y también á plazos. SALAS. San 
Rafael 14. 12429 8.30 
CAMARAS FOTOGRAFICAS 
á precio de fábrica. Enseñamos 
gratis la fotografía. 
Otero y Colominas, importa-
dores de efectos fotográficos. 
San Rafael 33. 
c-i6 ta i st i 
de los afamados fabricantes Boisselot Fils do 
Marsella y F . Menzel de Berlín de caoba ma-
cizos, refractarios al comején, cuerdas cruza-
das y sordina y regulador de pulsación y de 
varios fabricantes se venden al contado y A 
plazos. Y de alquiler desde f3 adelante; se afi-
nan y componen toda clase do pianos. Piáno-
las á precio de fábrica. Viuda é bíjos de Ca-
rreras, Aguacate 53. Teléfono 691. 
11227 alt 39-16Ato 
ALMACEN DE PIANOS 
de Monserrate v Ca. 
C O N C O R D I A 3;5 . -Teléfono n? 1431, 
Graü surtido de pianos de todas clases, fran-
ceses, americanos, alemanes y españoles, 
Unico representante en América de loa. mag-
níficos Pianos, RodrisrOj Ten y Ca.—Se garan-
tizan estos pianos por tiempo indefinido, tan-
to por el comején como por su construcción. 
Se alquilan planos nuevos.—Se venden mag-
níficas Piánolas.—Venta desde DOS centenes 
muesualos liC-lTA 
BE i á P M m 
G A N G A 
Por no necesitarse y tener que reducir el 'local 
se vende una máquina "Liberty núm 4', coa 
todos sus accesorios eu 40 centenes y una per-
foradora tamaño grande en |23,ó0. En la mis-
ma se desea comprar una caja para caudales 
de regalar tamaño. Monte 271. 
12811 4-6 
M o l i n o d e v i e n t o 
m motor mejor y mas barato para extraer 
•1 agua délos pozos y i levarla á cualquier albo* 
ra. En venta por Francisco P. Amat. CubaUl 
Habana. Utóal alt 1 St 
B O M B A S de V A P O R 
M. T . D A V I D S O N 
Las mis sencillas, las más eficaces y "las mas 
económicas" para alimentar Calderas Genera-
doras de Vapor y para todos los usos Indus-
triales y Agrícolas. En uso en la Isla de Cuba 
hace raís de treinta años. En venta por F . P. 
Amat, Cuba n. 60, Habana. 
CMü¿3 alt 1 St 
COMPRO BAILES r ^ ^ a S 
en buenas condiciones; de 35 libras por yarda 
y de acero, con sus mordazas y demás acceso* 
rios. Compro también chuchos y ranas. J . 8. 
Eoscli, Central Caracas, Cruces. 
c 1588 15-26 Ag 
Todos los efectos del giro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Qaiffe,-Teléfonos Wes-
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 
PABLO DELAPORTB, Ingeniero HABANA, 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 888. 
12133 312-24 Ato. 
Bocoyes de roble de 650 litros de ca-
bida, se venden en perfecto astado, en los quo 
se importó el legitimo Vermouth Tormo 
"Martini & Rossln . Industria 133, á cualquier 
hora. Se compran garrafones vacíos. 
12701 5-3 
Se venden ÜO tanqne.s ne hierro d é 
todas medidas y 80 rejas para sepulturas da 
niños y personas mayores, varios dibujos y un 
escritorio de reja alambrada americana con 
puerta corredera y un lote de madera con rué 
das do carretones. Calle de Zulueta 16, 
11935 26-20 A _ 
Imprenta y Estcrect̂ u del KAR10 DE LA MAMA, 




Todo el que lea este perió 
dico' puede conseguir un 
EnTÍunJo en nombre y 
diracción al 
Dr. M, Johnson, 
Obispo 53, 
H A B A N A . 
L o s A N E M I C O S se vuelven fuertes y vigorosos 
L o s NIÑOS R A Q U I T I C O S crecen robustos y 
saludables. 
L a s M A D R E S E X T E N U A D A S adquieren nue-
v a s fuerzas y vitalidad. 
La profesión médica la receta para las Toses, Resfriados^ 
Tisis, Bronquitis, Asma, Pulraoma, Escrófula, Debilidad General, 
y para todas las eoferraedades e x í e a u a n t c s de los hombres; 
mujeres y niños. ÍT 
U3Í) Ge sus m á s prominentes 
caracterfstícss es ^ j é ^ p o s e e ias pro-
piedades nü t r i í . 'as y r e c o a s t i i u y e » 
tes del A U M E T 
